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[  llustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Èm  18  de  Ja. 
íiro  tive  a  honra  de  communicar  a  Voas»  Excellencta,  junta- 
mente com  oBrigade.ro,  f^^SWf 
Divisão  auxiliadora  destacada  MjM^'ffl£ 
rencias  oue  tiverão  logar  naqueUa  Capitai  a  ll_para  tf  a« 
r,mo  eXe  os  differentés  Corpos  da  Guarnição.  Acento- 
ameatos  posteriores  obrigarão  esta  Divisão  a  deixar  aquelle 
Pa"z  para  cujo  detalhe  julgo  de  summa  necess.dade  offere- 
ce  a  V  a  Excellencia  imna  succinta  e  famSSmm 
das  causas  que  produzirão  aquelle  dia;  do  verdadeiro  espi- 
rdo  que  o  dbigio;  e  do  único  objecto,  a  que  aspirava,  quan- 
do me  nuzá  festa  da  Divisão  :  e  confio,  que  esta  exí- 
cio rectificando  as  idéas  erradas,  que  os  inimigos  da  Dm- 
s^  (em  efendido,  merecerá  a  benévola  atlenção  das  Cor- 
te, Geraes,  e  do  Nosso  Augusto  Soberano  a  cujo  con,hec>- 
mento  rogo  a  Vossa  Exeellencia,  se  sirva  elevaja. 

Desde  que  S.  Magestade  regressou  á  sua  antiga  Corte, 
deixando  em  seus   Domínios  Transatlânticos  a  S.  A .  K.  co- 
mo Reeente,   se  desenvolveu  hum  forte  partido  em  algumas 
KS    'que  advogava  pela  sua  emancipação  ^comen- 
to N  *  1)    O  foco  desta  opinião  tem  sido  o  Rio    de  Janeiro, 
oor  ter  existido  alli  a  Sede  do  Governo,  e  por  estar  em  pos- 
Lde  huma  parte  da  Família  Real;  não  querendo  por  estes 
motivos   descer   da  categoria   de  Metrópole  de  hu«  grande 
Cedo.    Todo  o  Mundo  descobrio  este  projecto;   of ;  papeis 
pubucos  de  Buenos  Aires,  França ,  e  outras  partes    tem  de- 
signado com  mais  ou  menos  clareza   as  intenções  dos  habi- 
tantes do  Rio  de  Janeiro,    que  erigindo-se  em  Representan- 
tes das  outras  Províncias,  uni  formalizarão,   nao  se  sabe  com 
queprlndpio,   seus  desejos   com  as  outras  Províncias     que 
não  tem  mostrado  tal  desejo.    Esta  idéa   de  emancipação  po- 
litica apresentou-se  da  mesma  toa,  que  costuma  aparecer 
em  todas   as  partes;  isto  he,  não  querendo,  nem  desejando 
separar-se  de  nossos  caros  Irmãos   de  Portugal,   e  de  querer 
ser  só  Irmãos  inteiros  ,  e  não  escravos,  e  coberta  com  o  no 
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?\  m  Corns^'1^0]  e  igualdade  de  direitos,  (Documento  N.* 
2.)  Manifestado  o  descontentamento,  que  a  ausência  do  Mo- 
narca  causou  aos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro,    alimentava 
se  diariamente  a  necessidade  de  erigir  alli  huma  Authoridade 
feuprema  :    os  empregados   civis,    os  curiaes  dos  tribunaes 
que  divisavão  o  termo:  da  sua  existência,  e  os  Frades    forão 
os  primeiros  em  fomentar-,    não  só  a  necessidade  dã  residem 
cia  de  b.  A.,  mas  também  a  de  emancipar-se  dà  Mãí  Pátria 
Asjmtras^Provincias ,   que   nào  tem  interesse    em  manter    a 
Corte  no  Rio  de  Janeiro     e  só  sim  em  gozar  dos  benefícios: 
que  a  Constituição  Politica-,  da  Monarquia  1  lies  oflerece  ,  tem 
olhado  comindifíerença  as  pertenções  do  Rio  de  Janeiro  iimi- 
tando-seaestabelecersuas  melhoras  terriíoriaes.  eaadquisição 
das  instituições  dos  Governos  livres  :  olhando  ,  se  não  com  des- 
prezo,    ao  menos  com  indifferenea ,    aquellas   pertenções   da 
Kio  de  Janeiro    Porem  este  Povo,  ou,  dizendo  melhor,  huma- 
ftcçao  d  elie,  iJlud.da  com   a  idéa  de  ter  sido  o  assento   da 
Monarquia,  não  pôde  supportar  a  condição,  a  que  a  nova  or- 
dem, de  cousas   o  vai  reduzir.    E  he  por* isto,    que  sem  con- 
sultara vontade  das  outras  Províncias,  a  qual  só  pôde  manr- 
lestar-se  em  hum  Congresso  legitimamente  reunido,  quer- ser 
o  orgao  de  todo  o  Brazil; 

-Espalhada  assim  esta  opinião,  foi  grassando  á  proporção 
que  rmo  encontrava  opposição  capaz  de  dissipala ,  sendo  ob- 
jecto de  questão   nas  primeiras  sociedades    do  Paiz ,  a  ponto 
de  affíxarem  nos  logares  públicos  proclamações,  e  pasquins, 
que  nao  so  designavão  a  necessidade  de  emancipar-se,    mas 
também  a  de   proclamar-  S.  A.  R.   por   Monarca    do  Brazit, 
assignalando  para  esta  soiemnidade  o  dia  do   Augusto  Nasci- 
mento de  S.  A.  R.  (Documentos  N."3,ei).  Vossa  Excellencia 
lacilmente  conceberá   a  avidez,  com   que   a  multidão  recebe 
momentaneamente    impressões  ,    que   a  lisongeão  .    e  muito 
principalmente  quando  a  plebe  he  tão  irreflexivel ,  e  ignoran- 
te, como  a  do  Rio    de  Janeiro:  he  .por  isto,  que  arrebatados 
daqueile  ardor,    que  he  natura?  nas  diversas  castas,  se  escu- 
tavao  por  varias  partes,    aonde  Si.  A    R.  apparecia,    as  vo- 
zes,  .e  vivas  tendentes   áquelle   fim. "He  verdade,   que  S.   A. 
.K.   nao   consentio  jamais   esta   linguagem    seductora  ;    e  não 
percebia  nisto  senão  expressões   exaltadas  de  amor  para  com. 
a  sua  Pessoa,    pronunciadas   talvez  sem  reflexão,    e  o^ue  sd 
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er*o  elTeito  tfo  carinho  filial,  com  que  he  olhado  tanto  por 
suas  haveis  prendas,  como  por  ser  o  herde.ro  do  tbrono ,  e 
virtudes  do  melhor  dos  nossos  Monarcas;  e  he  justiça  accres- 
réndr  c,ue  S.  A.  não  só  he  amado  de  todo  o  Povo,  mas 
Umbem  idolatrado  de  todas  as  pessoas,  que  tem  a  honra  de 
ronhecelo  Hum  joven  Príncipe  ,  franco  liberal  ,  act.vo  ,  e 
docd  não  pôde  deixar  de  ser  o  encanto  de  seus  Povos,  ass.m 
como  toda*  sua  Augusta  Familia.  Porém  estas  mesma ,  qua- 
hdades  que  o  adornão ,  são  os  meios,  de  que  se  tem  valido 
os  Corífeos  da  revolução,  para  obrarem,  a  seu  pezar,  contra 
n<?  interesses  da  Monarquia. 

Não  me  erão  desconhecidos  os  meios  secretos.,  que  se 
tractavão  ,  assim  como  os  ciubs  ,  em  que  se  organizava  es- 
es  prmectos;  e  eu  não  via  com  indifferença  os  progressos 
dosTnSores:  e  não  podendo  dissimular  em  meu  caracter 
JubHco  como  Membro' da  Commissão  Militar  encarregada 
So  Governo  das  Armas  da  Província  a  feridade  com  que 
marchavão  os  partidistas  da  independência  fiz  dirigir  ao 
MnstTo  da  Guerra  em  4  de  Outubro  o  Officio /.Documento 
N  •  4  )  a  fim  de  que  S.  A.  R.  se  dignasse  declarar  ao  Povo, 
que  não  permittiria  no  Paiz  outro  systema  mais,  que  o  Gon* 
stitucional  jurado  peia  Tropa,  e  Nação. 

Com  effeito  S   A.  no  mesmo  dia  publicou  a  Proclamação 
N°5     rDoeumentoN.°50  e  ordenou  positivas  medidas  de  vi* 
sor,  que,  postas  em  execução,  paralizárão  a  insolência  ,  cora 
que  incendiavão  os  habitantes  da  Cidade  certos  homens,  que 
com  a  côr  do  bem  publico  ,e  abusando  do  nome  da  Consti- 
tuição, semeavão   a  discórdia,  não  só   de  Província  em  i  ro- 
vincia;  mas   também   entre  os  seus  mesmos  habitantes;  ori- 
gem  a  mais  funesta   de  suas   desgraças,  e  que  fará  retroce- 
der  a  civilisacão,  e   prosperidade   de  hum  Paiz  ,  aquém    a 
natureza   prodigalizou  os  seus  melhores   dons.    Porem  ,    por 
mais  vigorosas  que  sejão  as  medidas  tomadas  para  hum  tini, 
se  faltar  a  vontade  constante  ,  e  a  perseverança  nellas^ ,  imo 
se  extinguirá  jamais  o  gérmen  da  anarquia,  e^revoluçao  ino- 
culado na  maior  parte  dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro.  Vov 
tanto,  logo  que  se  sentia  fraqueza  no  Governo ,  apparecerao 
os  facciosos  buscando  hum  pretexto  para  desabafar  o  veneno 
de  seus  corações,  e  arvorar  o  estandarte   da  discórdia   entre 
Européos-,  e  Brazileiros,  (Documento  N.°  6  ).  No  Decreto  das 
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Cortes  do  ]."  de  Outubro  para  a  volta  de  S.  A.  R.  á  Euro. 
pa  encontrarão  hum  campo  vasto  para  fazer  manobrar  a  seu 
be  prazer  a  desconfiança  ,  a  maledicência  i  a  perfídia  « 
ódio  contra  as  Cortes  Gerak  '       P  *  '  ° 

Entre  a  multidão  de  Libellos  famosos,  e  outros  naneis 
officmes  que  apparecêrão  nesta  occasião,  para  denegrirei  ! 
ustres  Membros  do  Congresso  Nacional ,  talvez  nenhum  con- 
tenha em  «maior  porção  de  offensas,  e  imputações  atozes 
do  que  aquelle,  que,  em  nome  do  Governo,  e  Camera  de  S 
Í^a  TTaf°a  °  S6U  deputado  o  Conselheiro  José  Bonifa- 
pLa  5  m  '  ■  ac,tuaIl,mente  Ministro  ,  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  do  Brazil 

renut^rlT-'  de  qUe  eSte  Ministr0  se  acha  revestido,  a 
"K?i    qUe  tem.ad<lui"do  «aquelle  Paiz,  exigem 
que  Vossa  Excel  encia  se  sirva  examinar  este  Documento 

mesmosPnmelra  U^  "T**  Sa"SUe'  e  vitíê-^  contra  os 
tóto  n  hiqUe  reC,°"}eZ  serem  os  «»tauradoréB  do  Di- 

ooo,P.nJ,  ?1VfrSa'  da  Mo™1™  Portugueza,  descreven- 
do S  mJUSt.0S  '  avJarentos  >  «  egoístas,  e  que  perten- 
lonTa.  leU     C0lideama*  •  B«^  a  ser  outra  vez  Co- 

/,  „j^Ste  Nataralist,aJ  q«e  passora  subitamente  a  Politico,  diz, 
íundado  em  suas  palavras,  qne  a  forma  do  Governo  sanccio- 
nada  para   o  Braz.l   he  absurda  :  qualifica  de  miserável,  e 

íbVtlT  f  eTt0  n°  re8,ress0  de  S-  A  R-  a  Portugal,  não 
obstante  ter  sido  soll.citado  pelo  mesmo  Senhor ,  I  chama 
deslumbrados  *  inconstitucionaes,  os  Decretos  de  29  de  Se- 
tembro :  tao  depressa   os  classifica  de  insensatos,  e  desorga- 

maZa.p'  CCT?-  com,Para  seus  c°™PatriotaS  aos  tigres  esfai- 
mados li  no  delírio  de  sua  imaginação  comparece,  montado 
a  cavallo  em  hum  dos  arraiaes  do  Campo  de  Santa  Anna 
«uai  outro  Campeador,  a  commandar  hum  grupo  de  homens, 
blazonandolhes  sua  perícia  militar ,  quando  na  Europa  arrel 
gimentou  o  Corpo  Académico;  e  usurpando  a  linguagem  dos 
saoios,  ja  se  reputa  hum  novo  Sólon,  ou  Licurgo,  para  cen- 
surar o  Corpo  Legislativo  da  Nação,  imaginando-se  o  funda- 
nor  cie  hum  vasto  Império ;  tudo  por  effeito  da  vaidade,  com 
que  a  pezar  de  repetidos  desenganos,  apparenta  ser  grande 
«m  toda  a  extensão.  " 

He  este  o  Estadista ,  que  dirige  agora  o  Governo  do  Rio 
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Xp  Janeiro  e  que  se  reputa  o  Corifeo  do  partido  desconteis 
fp  cuios  passos  se  servirá  Vossa  Excellencia  ver  nos  papeis 
públicos  daquella  Capital,  na  certeza  que  a  hngoagem  do 
Fxcellentissimo  Ministro  do  Interior  he  unisona  com  a  dos 
demaffo^os  de  todos  os  tempos  ,  e  togares  ;  deixando  todos 
eUes  ver  o  mesmo  espirito  de  divisão ,  encoberto  com  a  mas- 
cara da  Pátria,  Constituição,  ódio  á  tyrannia,  e  outros  ler- 
mos de  que  abundão  os  Diccionarios  revolucionários.  Con- 
stantes em  seu  systema,  no  principio  de  Janeiro^armárão  clan- 
destinamente alguns  paizanos,  figurando-lhes  hum  interesse 
pátrio,  e  conservando-os  assim  promptos  para  seus  nns. 

'  Para  ultimar  este  negocio  foi  decidido  nos  clubs  se  per- 
suadisse ao  vutèo,  que  era  preciso  não  admittir  a  Divisão ., 
re  e  esperlvagd'a  Europa,  e  que  era  de  summa  necessida- 
de o  fazer  sabir  esta  do  Paiz,  antes  que  chegasse  a  outra , 
Jrque  se  se  reunissem  as  duas  ,  (Documento  N  7.)  frus- 
trarião  o  projecto  de  fazer  effectiva  a  residência  de  S.  A.R. . 
primeira  medida,  que  deve  conduzir  as  outras.  Nmguem  igno- 
ra  que  este  era  o  plano  combinado  ,  e  meditado  ;  porque 
deíle  sem  reserva-  alguma  se  fallava  nas  casas  de  todos  mm, 
teressados  na  separação  do  Brazil ,  e  Portugal,  _        ^ 

Assim  principiou  a  alimentar-se  huma  aversao^  á  Divisão 
auxiliadora  ,  a  qual  não  estava  ao  alcance  de  dissipar  huma 
impressão  Ião  sinistra,  e  tão  divulgada,  e  que  se  difundia 
com  a  côr  do  amor  ao  seu  Paiz  natal.  Como  a  plebe  he  sem- 
pre irreflexivel^e  aprende  tudo  sem  exame,  facilmente  acha- 
rão nella  hum  instrumento  efficaz  para  levar  adiante  osjseus 
planos.  O  publico  sensato,  os  homens  honrados,  que  viao  na 
Divisão  auxiliadora  a  garantia  de  suas  fortunas  ,  e  a  segu- 
rança da  tranquillidade  do  Povo,  sentião  em  segredo  os  ma- 
les i  que  o  ameaçavão;  e  circumscriptos  em  suas  casas  pela 
protecção  ,  que  se  dispensava  á  canalha ,  nem  ao  menos  se 
atrevião  a  expressar  seus  sentimentos:  tal  he  a  tyrannia  do- 
mestica, em  que  vivem  os  bons  Portuguezes^do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  cujo  amor,  e  fidelidade  ás  Leis  ,  e  Constituição  da 
nossa  Pátria,  se  conservão  illesos,  e  merecem  ser  recommen- 
dados  á  consideração  da  Nação.  ;  ■■ 

Para  accelerar  o  seu  plano,  determinarão,  que  antes  de 
©hegar  a  Divisão  de  Portugal  ,  e  de  cumprir-se  o  tempo  as- 
signalado  pelas  Cortes  para  formar  o  Governo  Provisório  3  © 
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Senado  da  Camera  dirigisse  à  S.  A,  R.  bum  Memorial ,  (Do- 
cumento N."  8.)  supplicando-lhe  em  nome  do  Povo,  demoras- 
se a  sua  sahida  dos  Estados  do  Brazil.  As  razões  formaes , 
que  o  Senado  produz  para  o  effeito  ,  e  em  que  funda  a  sua 
rogativa,  he  a  independência ,  que  em  tal  caso  será  inevitá- 
vel no  momento,  em  que  S.  A.  saia  do  Paiz. 

Esta  confissão  ingénua  de  huma  Corporação  respeitável 
não  deixa  duvida  da  existência  de  hum  partido ,  que  pugna 
pela  independência,  e  que  certamente  não  se  satisfaz  só  com 
a . permanência  do  Príncipe  com  o  caracter  de  Regente;  toda 
a  falia  do  Senado  encerra  indicações ,  que  não  deixão  duvida 
do  resentimento  ,  que  nutre  contra  as  Cortes  ,  apresentando 
ao  publico  suas  Soberanas  Resoluções  em  hum  ponto  de  vis- 
ta odioso  ,  mesquinho  ,  e  inversivo  da  unidade  nacional. 
Quem  não  vê,  que  em  cada  linha  se  encontra  o  veneno,  que 
veste,  contra  os  Membros  do  Congresso ,  attribuindo-lhes  re- 
cordações odiosas,  e  de  que  elles  mesmos  estão  animados  ? 
E  não  he  esta  a  estrada  larga  para  marchar  a  seu  salvo,  e 
illudir  todas  as  providencias,  que  quizerem  ?  JNfo  Rio  da  Pra- 
ta ,  no  Chilly ,  em  Caracas^  foi  o  adorado  Fernando  VIL  o  es- 
cudo mais  seguro,  que  tiverão  os  Independentes.,  para  cobri- 
rem seus  planos:  e  haverá  alguém,  que  creia,  que  no  Rio  de 
Janeiro ,  e  outras  partes  do  Brazil ,  não  ha  hum  partido  ini- 
ciado nestes  mysterios  ?  Certamente  a-s  revoluções  em  todas 
as  partes  principião  debaixo  de  taes  pretextos ;  e  he  dema- 
siado clara  a  marcha  dos  políticos  do  Brazil,  para  deixar-se 
surprehender :  a  permanência  do  Príncipe  em  caracter  de  Re- 
gente não  satisfaz  seus  desejos.  He  deste  modo,  que  vão 
aplanando  as  difficuldades,  que  encontrão.  São  demasiado  se- 
ductoras  as  palavras  de  liberdade,  e  independência,  para  não 
formar  immediatamente  proselytos  ,  aos  quaes  nem  a  expe- 
riência de  outros  Povos ,  que  tem  nadado  em  seu  próprio  san- 
gue,  lhes  serve  de  suficiente  exemplo  para  desvialos  desse 
furor  democrático,  a  que  inevitavelmente  se  encaminhão  He 
lastimoso  ,  Excellentissimo  Senhor  ,  recordar  a  sorte  de  hu- 
mas  Províncias,  que  situadas  debaixo  de  hum  Ceo  ameno, 
e  fértil^  nas  melhores  producções  do  mundo  ,  se  achem  su- 
jeitas á  funesta  influencia  de  homens  mal  intencionados,  e 
egoístas  !  Vossa  Excellencia  perfeitamente  conhece  o  estado 
àe  infância  \  em  que  está  a  civilisacão  daquelle  Paiz,  e  suas 
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-w.  a  mnUidiío  tle  castas,  a  obstinada  insolência 
P*^.^P^^*^^^  abolir  a  escravatura  ,  e  ultima- 
destas,  as  ^S^qíISle  o  estado  colonial  exis- 
tente os  vícios  radicaes  ,  We  .  e  .  instituições 
+««,  p  mie  não  podem  extinguir  se  ,  b^nau  j^x 
tem,  e  que  nau                          Senio  ,  e  caracter  de  seus  habi- 

Í  o  Governo  da  Metrópole,  as  Cortes  da  Nação  ,  como  cada 

n,o"rf  a  P  ôsperidade ,  e  grandeza  de  hum  Povo  irmão ,  cu- 
as  relacSes  nunca  podem  separar-se.  Como  he  possível  pen- 
Íar  que  a  Augusta  Assembléa  tenha  vistas  amb.c.osas  de 
fnnrelTo  e  tvrannia  sobre  hum  Povo,  a  quem  tem  procla- 
ZPdo  á  face  do  mundo  a  igualdade  de  direitos  ?  Não  sabem 
rdos,que  esta  he  abase  ía Constituição ,e  que  he  mcompa- 
xtvel  injustiça  em  hum  Governo  ««Pr^"0?  en. 

O  que  a  Nação  deseja  he ,  que  concordes  os  Fenos  en 
tre  si    formem  aquella  força,  que  constitue  buma  Nação  foi- 
te    Lpod™osa,eque  conservando  a  tranqmllidade  interior,- 
JrSefe  barreira  inexpugnável  aos  |*Wf«§ 
terrores-  o  que  não  he  possível  consegmr-se  por  essa  sessão 
de  Províncias,  nem  com  essa  insensata  separação,  a  que  se 
tem  induzido.  De  nada  serve  a  riqueza territa al^na ? <M 
administraria  pela  saberioria  do  Governo  ;    hum   I  ove indo 
pendente,  e  civilizado   suppõe-se    com   conhecimentos,  m 
dustiia    é  poder;  no  Rio  de  Janeiro  não  se  vem  essas  esco- 
las   donde  se  tira 'o  cabedal  de  conhecimentos  mdispensave.s 
aos  homens  públicos,  nem  as  sciencias  Moraes  estão  naque- 
"  le  grão  de  cultura  capaz   ele  effectuar  a  bberdade  civil,  ahi 
não  se  vê   a  industria  Sorecente ;   as   ruas   estão  sempre  co- 
bertas de  pelotões  de  negros  nus,  e  rotos,  cujo  aspecto  ma.s 
se  assemelha  ao  de  hum  Povo  selvagem ,  que  ao  da  resiuen- 
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cia  de  hum  Príncipe.  Logo  só  unidos  á  Metrópole,  desfru- 
tando o  systenia  liberal  estabelecido  pelas  Cortes  ,  poderão 
desenvolver  todos  os  elementos  da  sua  prosperidade  até 
que  chegue  aquelle  gráo  de  virilidade ,  producto  da  admi- 
nistração do  Governo  sábio. 

Porém  os  innovadores ,  afastando-se destes  princípios,  cor- 
rem atrás  de  hum  bem,  que  he  prematuro,  e  que  não  só  não 
he  a  expressão  geral  de  todas  as  Províncias  do  Brazil ,  mas 
nem  tão  pouco  a  de  todos  os  habitantes  do  Rio  de  Janeiro; 
por  cujo  motivo  tem  sido  obrigados  a  recorrer  a  todos  os  meios 
violentos ,  para  fazer  sahir  do  Paiz  a  Divisão  auxiliadora  ,  que 
era  o  escolho  mais  forte  contra  seus  fins.  Foi  talvez  com  es- 
te projecto,  que  oCoronel  Bello ,  Comniandaníe  do  2."  Regi- 
mento de  Cavallana  Miliciana,  tinha  em  forma  seus  Esnua- 
droes  ao  amanhecer  do  dia  9  em  hum  locar  chamado  Campi- 
nho,  o  qual  projecto  o  mesmo  Coronel  manifestou  ao  Major  Ma- 
cedo do  3o  Regimento  do  Pará  (então  Major  da  Praça  )  as?egu- 
rando-lhe,que  aquella  medida  era  contra  a  Divisão,  caso  que 
ella  impugnasse  a  sollicitude  daCamera:  conheceo-se  depois 
ser  esta  medida  geralmente  adoptada  em  todos  os  Corpos  do 
Rio  de  Janeiro  pela  parte,  que  o  referido  Major  deo,  de  ter 
encontrado  na  noite  do  dia  7  os  Corpos  da  Cidade  igual- 
mente em  armas  nos  seus  Quartéis  do  Campo  de  Santa  An- 
na.  (Documento  N.°  9.):  e  exigindo  dos  respectivos  Comman- 
dantes  a  razão  daquella  posição,  sem  ordens  do  Quartel  Ge- 
neral, de  que  elle  era  o  legitimo  conducto ,  o  Coronel  Mar- 
cello,  Commandante  do  2.8  Batalhão,  o  Tenente  Coronel  Li- 
ma do  mesmo,  digno  author  do  plano  de  Guerrilhas  Brazi- 
leiras,  e  o  Tenente  Coronel  Almeida  dos  Caçadores  da  Cor- 
te, hábil  inventor  do  Telegrafo  de  Gyrandoías  ,  unanimemen- 
te responderão  ,  que  a  causa  era,  porque  a  Divisão  auxi- 
liadora estava  também  em  armas  :  nessa  mesma  noite  fui 
vocalmente  informado  pelo  Capitão  Ajudante  d'  Ordens  Bro- 
que, que  600  paizanos  armados  estavão  promptos  a  sacar 
do  Arcenal  o  parque  d'  Arfilheria  ,  que  se  dizia  tinha  sido 
mandado  entregar  por  S.  A.  R.  ao  Corpo  do  Coronel  Alma- 
da ;  e  com  effeiío  a  sete  já  este  Coronel  tinha  recebido  or- 
dens positivas,  e  por  vias  incompetentes  ,  para  receber  aquel- 
Je  parque;  e  he  para  notar,  que  já  naquelle  dia  apparecê- 
rao  gyrandoías  coliocadas  em  certos  pontos  da  Cidade ,  que 
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annunciavâo  huma  .combinação  mysteriosa  ,  principalmente 
f"no.ando-s^  ãulhor  daquelles  signaes  e  os  fins,  para  que 
alli  èstavao  (Documento V  10).  Igualmente  se  oizia  na- 
auefies  mesmos  dias,  que  o  Ministro  Vieira  Unha  resistido 
flavrar  huma  Portaria,  para  suspender  a  convocação  dos 
feitores  de  Comarca  ,  que  devia  eleger  os  Membros  do 
novo Governo  decretado  pelas  Cortes;  que  em  Consequência 
pedL  a  sua  demissão:  que  a  Barca  de  Vapor  Unha  partido 
nara  a  Capitania  de  Santos  com  Deputados  a  todas  as  Ca- 
ntras  da  Costa ,  a  sollicitalas  para  fazerem  cansa  commum  com 
oR?o  de  Janeiro,  e  que  este  negocio  era  manejado  pelo  m- 
ri£e  rábula  Rocha  ,  em  cuja  casa  havia  huma  subscr.pçao 
de  assinaturas  tendentes  a  este  fim  (Documento  A). 

Todas  estas  medidas   preliminares  ao    acto.     em  que  o 
Senado   da  Camera    publica  ,    e  solemnemente    dirigio   sua 
memorável  falia  a  S.  A.  R.  ,    não  de.xão  duvida   dos  temo- 
es    e  suspeitas,  que  havião  contra  a  D.v.sao ,  a  qual  des- 
de  então  se  julgou,  não  hostil  ,  porém  pouco  satisfeita,    e 
em    desgosto     Não  obstante    isto,    todos    presenciarão,  que 
nem   hum    só  individuo    mostrou    signal    de  d^approvaçao , 
conservando  socego,  e  ordem,  tanto  nos  seus  Quartéis     co- 
L„  nos  pontos,   que  guarnecião  ;    e  sem  que  esta  modera- 
do mitigasse  às  injustas  suspeitas,  ou  antes  pretextos    que 
se  fonnavão,  para  embarcar  a  Divisão.  Todos  sabem  no  Rio 
de  Janeiro     quaes  erão   as  casas,    aonde    se  ventilava  com 
vLor  esta  medida,    como  a  primeira,    que  devia  fomentar 
a  prosperidade  futura  daqnella  Província  ,    para  que  susci- 
tarão toda    a  espécie   de  imposturas,   intrigas  rasteiras     e 
aquelle  comulo  de  mentiras,    que  nascidas  na  ínfima  plebe 
achão  logo  apoio  entre  os  grandes ;  e  tanto  assim ,   que  ate 
se  tem  procedido  a  devassas    com  o  fim  de  culpar  a  Divi- 
são: o  que  he  demasiado  fácil  em  um  Povo,    aonde    a  ím- 
nwalidade  prevalece  ,    e  quando  nisto  são  interessados  Ho- 
mens constituídos  em  authoridade ,   e  que  querem  cobrir  a 
responsabilidade  ,   em  que  tem  cahido   pela  sua  pouca  poli- 
as   A    R     otívio    com  agrado    a  sollicitação   do   Senado 
da  Camera,    oue    na  mesma  noite   de  9  publicou    por  hum 
Editai  (Documento  N.°   li)  ,    que  S.  A.  R.  demoraria  sua 
sahida    até  que  as  Cortes,   e  seu  Augusto  Pai    e  Senhor., 
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deliberassem  com  perfeito  conhecimento  das  circumstancias 
occorndas.  Ainda  que  pareça  difficil  de  comprehender ,  co- 
mo hum  grande  numero  de  gente,  reunido  ao  mesmo  W 
po  em  huma  só  sala,  guardando  lodos  hum  respeitoso  silen- 
cio ,  não  percebessem  a  resposta  de  S.  A.  R.  ,  a  qual  o 
Senado  fez  publica  pelo  Edital  daquelie  dia  ,  vio-se  no  se- 
guinte ouiro  Edital  (Documento  N.°  12),  que  declara  mio 
ter  sido  aquella  a  resposta  ,  e  que  decididamente  ,  e  sem 
condição  alguma,  S.  A.  R.  annuncia  a  sua  voníade  em  fi- 
car. E  com  efíeito  a  opinião  publica  mostrou  immediata- 
mente  com  vehemencia,  que  o  desejo  dos  que  subscreve- 
rão o  Memorial  era  de  que  absolutamente,  sem  sujeitar-se 
nem  ás  Cones,  nem  ao  Monarca  ,  ficasse.  Foi  este  o  maior 
triunfo,  que  conseguirão  ,  e  que  os  armou  para  ulteriores 
passos. 

Todos  estes  facto  descobrem,  queS.  A.  R.  he  quasi  obri- 
gado íí  obrar  o  que  a  facção  dominante  quer;  e  tanto  assim, 
que  o  Conselho  dos  Ministros,  que  seu  Augusto  Pai  deixou  pa* 
?a  dingilo,  se  tem  visto  sem  apoio  para  manter  hum  Governo 
regular,  e  por  tanto  obrigados  a  pedir  suas  demissões:  com 
eifeito  como  pôde  hum  Ministro  responder  pelo  bom  successo, 
de  hum  plano  administrativo,  quando  se  acha  isolado,  e  sem- 
pre dependente  do  impulso  do  Povo,  temendo  a  cada  instan- 
te o  ver  cessar  suas  funcções,  porque  não  obra  segundo  a 
mente  de  huma  facção?  He  este,  Excellentissimo  Sr  ,o  vicio 
radical  de  hum  Governo,  que  não  he  forte :  esta  vacillação  he 
signal  certo  de  sua  debilidade,  e  causa  immediata  dos 
transtornos  políticos  dos  Povos  ,  como  já  hum  respeitável 
Membro  das  Cortes  o  conheceo  bem  ,  e  expressou  com  grara- 
€ie  tino:  qúe  era  preciso  armar  aos  Governos  da  America  com 
mima  força  capaz  de  suffocar  a  esses  fermentos  anárquicos, 
Esta  he  huma  verdade  constante  ^a^experiencia  de  todos  os 
I  ovos,  que  se  acha  o  em  iguaes  circumstancias;  eo  Gover- 
no de  S.  A.  R.  conhecerá  (em  hum  período  não  mui  distan- 
te )  que  a  Divisão  era  o  seu  mais  seguro  apoio. 

No  meio  destas  divergências  de  opiniões,  e  interesses 
'Op  postos*  achava-me  com  o  Governo  das  Armas,  e  este  di- 
vidido em  três  pessoas  de  tal  forma  ,  como  não  se  encontra 
exemplo,  para  cruzar  minhas  relações,  e  fazer  questionáveis 
as  causas  mais  obvias,  e  que  no  serviço  devem  executar-se 
com  prOmplidão  ;  e  segredo. 
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Eu  via,  que  principiavão  a  SririM»  illusorios  os  Decre- 
,„c  ^Cortes      ca  vontade  de  Sua  Mageslade  ;  e  que  nao 
e í este prmeiro,  nem  o  ulti.no   acto  de  desobediência; 
eaue  se  hoje  cobrião  sua  desidencia  com   hum   pre  exlo   es- 
Ssõ    â   nanharn  o  fariao  com   insolência     achando-se  <m- 
Ls.  nesta  posição  a  minha  honra ,  e  a  «unha obngaçao  me 
Cnvèncêrãi,  de  que  a  minha  pessoa  era  inútil  ,    porque  so 
«ão  podia  manter  com  dignidade  o  meu  dest.no;  em  conse- 
n uencia  suppliquei  a  S.  A.  Et.  (  Documento  N.'  13  )  ,  por  via  do 
llínislro  daP  Guerra  no  dia   10,  me  desonerasse  do  cargo,  e 
se  dhmasse  onneeder-me  meus  passaportes,  e  guias,  para  re- 
Z-     me  a  iMi  casa  ,  como  ante» -daquela  occas.ao   o  U- 
nl,;     "dicitado    por  differentes   vezes,  e  até  a  seu  Augoslo 
Pa      q   ando   exigio   de  mim,    como    hum  singular  servjço  a 
Sua'  R    Pessoa,  e  á  Nação,  que   me  encarregasse    do  Com- 
ando das  Armas  nos    U^:in;aivc«Ucoav  e^feerj, 
0„e  leve  o  Rio  de  Janeiro,  nos  dias  próximos   a  partida  de 
S  M    Huma  ausência  da  minha  Pátria  de   quasi  sete  annos 
«n  hum  Paiz,  em  que  a  Campanha  se  faz  com   ma,s  penú- 
ria   q.™  na  Península  ,  unida  ás  minhas  atlençòes  domesti- 
cas'   me  davão   hum    titulo    para  retirar-me,  pnncpalmenle 
leudo  meus   serviços  merecido  a  Soberana  appiovacao. 

Estas  duas  circumstancias  alarmarão  os  Soldados,  que 
«Igãrao  ter  chegado  o  tempo  prognosticado  para  desarmai», 
í  enmbarcalos  por  força.  He  fácil  conceber  o  $™«\^™^ 
cao  que  o  temor  de  huma  violência  rnjustameníe  afeada 
causa  em  huma  Corporação  Militar.  O  rumor  geral,  que 
circulava  na  Cidade,  o  modo  dealbar  atravessado  dos  que 
erão  marcados  como  inimigos  da  Divisão,  o  espalhafato  com 
que  se  celebrou  a  representação  da  Camera,  fui  o  denotava, 
que  era  completo  o  triunfo  do  Brazil  ,  e  dos  iilhos  do  Paiz 
sobre  os  Europeos,  não  lhes  ficando  a  menor  duvida,  <le  qu- 
se  intentavaa  injuriados  atrozmente:  e  os  posteriores  Sactos 
provão  ,    que  não  forão  sem  fundamento  seus  receios. 

Foi  entSo,  que  se  dirigirão  ao  meu  Quartel  a  pedirem, 
me  conservasse  commandando-os  ;  porque  o  Governo  os  ti- 
nha desamparado,  e  nomearia  para  o  Cominando  a  hum  Ge- 
neral .contra  quem  tinhilo  as  maiores  desconfianças  de  anti- 
constitucionais  e  de  desaffecto  ao  nosso  Monarca ,  e  como  tal. 
mandado   reter  na   Fortaleza  de  Santa  Cruz  ,  quando,  com 
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abjecto  de  impedir  a  sabida  de  Sua  Majestade,  foi  tomar  o 
CommandodaqueJla  Fortaleza,  e  desde  então  suspeito  áCau^ 
sa  da  Metrópole,  como  apparece  da  acta  celebrada  por  toda 
a  Divisão,  e  de  que  opportunamente  se  deo  conta  ao  Gover- 
no de  S.  A.  R. 

■         A  penetração  de  Vossa  Excellencia   conhecerá   a  minha 
situação:  eu  via-me  cercado  de  bravos  Soldados,  que  depois 
de   suas    gloriosas  Campanhas   na  Península    tinhão  atraves- 
sado  o  Oceano   á  voz   do  seu  Monarca,  a  conservar  a  tran- 
quillidade  do  Paiz ,  e  manter  q  respeito,  e  decoro  da  Coroa- 
e  que  erão  os  mesmos  ,  que  naquelle   hemisfério  (  seguindo  o 
heróico  exemplo   de  seus  Camaradas  da  Metrópole )  se  pre- 
starão   primeiro  A  estabelecer   hum  systema  liberal ,  que  os 
levantou  do  abatimento,  e  degradação,  em  que  jazião;  e  que 
erão  justos,  e  bem  fundados  seus  temores,  pois  que  publi- 
camente se  dizia,  que  hião  a  ser  embarcados  pela  força:  não 
se  me  occultaya  ao  mesmo  tempo  o  espiriío  de  efferveseen- 
cia,  que  os  animava  ;  eque,  se  não  erão  moderados  em  seus 
Ímpetos  ,  poderião   em   hum   momento    cahir  em    revolta  ,  e 
anarquia.    Meu    coração    sentia  com  magoa    a  agitação    ge- 
ral, a  que  se   tinha  provocado  o  Povo   sem   causa  alguma, 
com  os  preparativos  dos  dias  anteriores ,  que  indica  vão  hum 
rompimento  hostil.  O  Governo  achava-se  paralysado ,  os  Mi- 
nistros  indecisos ,  esperando  o  termo  de  sua  authoridade  no 
meio  de  huma  tempestade,  que  parecia    desenvolver-se  com 
a  maior  violência.    Que  deveria  eu  então  fazer?    Desampara- 
los  ,    e    entregalos   á    sua     discrição,    quando    me  buscavao 
para  sajvalos  ,  e  dirigilos  nos  perigos   em  que  se  vião  ?    Se 
a  Divisão  se   achava    qu-ãsi   em   combustão,   o  quadro  ,  que 
offerecia  a  Cidade, era  muito  mais  horrivel.   Huma  povoação 
grande,  e  commerciante ,  cheia' de  riquezas,  e  de  armazéns 
apinhoados   de   effeitos  de  todas    as  espécies,  e  o  Thesouro 
Publico,  apresentavão  hum  engodo  demasiado  saboroso  á  cu- 
bica  das   innumeraveis   castas   de  negros ,  mulatos,  e  outros 
bandidos  ,  de  que  está  cheio  o  Paiz  ,  os  quaes,  á  sombra  de 
hum  rompimento   hostil,  não  só  se  engolfarião  na  pilhagem, 
senão  perpetrarião    toda  a  espécie  de  crimes.    Quem  não  vê, 
que  serião  violados    os  asylos  da  honestidade,   e   que   vendo- 
se  sem  defeza   os   innoeentes  moradores  ,  fugirião   assombra- 
dos pelos  campos,  e  matos?  Quem  poderia  conter  o  desen- 
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Yeamento   das  paixões,  quando  tão  perto     e  com  encarniça- 
Lnto  se  chocao?   Seria   prudência   abandonalos  a   vmgança 
nessoal     que   cie  ante  mão   se  linha  fomentado?  ..  .Quem  se- 
[ía  responsável  do  cumulo  de  males,  que  sobrevindo  em   de. 
ri»  ento   certo    de    huma    mesma,  fami  ha  ?     Mui  Lo    embora 
olhem  com  frialdade  os  authores  daquella  fermentação  huma 
atitude  tão  perigosa;   eu  não    pude  ser  in d. ffe rente     porque 
e  a  o  General   das  Armas,  por  que  o  Artigo  5.  (  Documen- 
to 14),  das  minhas  Instrucçôes  me  fazião  responsável  perante 
as  Cortes  da  tranquillidade  publica;  e  porque  ainda  nao  es- 
tava  reconhecido,  nem  nomeado  ,  o  que  devia ,  succeder-me, 
(  Documento  N/  15)  naquelle  Commando,  que -nem   por  hum 
momento  podia  estar  acéfalo  :    e    não   tendo   em   vista   mais 
oue  o  bem  ,  e  o  so(  ego  publico,  victima  sempre  dos  tumul- 
tos    encanegnei-me   de   socegar   a   Divisão,  e   correndo    aos 
Quartéis   na  noite   do  dia   II  ,  restabeleci   a  ordem     e  o  so- 
cH.ro,   dando  de    tudo  na  mesma  noite  conta  a  b.  A.  K.  ,  e 
de  mija  contestação,  e  resultados,  Vossa  Excellencia   estará 
informado  pelo  Manifesto   N.°  2  B. 

As  contestações  de  S.  A.  K. ,  a  posição  do  Campo  de 
Santa  Anua,  que  Vodo  se  achava  accumulado  de  grupos  de  ho- 
mens armados,  de  quantidade  de  pecas  de  Artilhem  ,  e  aon- 
de por  momentos  crescia  o  numero  de  gente  armada,  me  nao 
deixarão  duvida  do  perigo  imminente  ,  a  que  estava  reduzido 
o  Paiz .,  e  da  exactidão  de  meus  temores.  Para  evitar  o  rom- 
pimento hostil,  que  certamente  teria  causado  o  derramamen- 
to de  immenso  sangue  innorente,  estabeleci  o  meu  Quartel 
General  no  Quartel  do  Batalhão  N°  11  ,  donde  ordenei  todas 
as  providencias  necessárias,  não  só  para  precaver,  que  se 
rompesse  o  fogo,  como  lambem  para  evitar  toda  a  clesorr 
dem,  e  ultrage,  que  se  podesse  fazer  aos  habitantes,  e  suas 
propriedades.  , 

Com  effeito  tudo  terminou  sem  o  menor  damno  ;  e  aquel- 
le  apparato,  que  á  maneira  de  huma  nuvem  horrenda  amea- 
çava descarregar  sobre  os  habitantes  ,  e  a  Divisão,  tussi- 
pou  se  felizmente.  Todo  o  Rio  de  Janeiro  pode  attesíar,  que 
a  nenhum  habitante  se  inferio  o  menor  damno  ,  e  que  á 
minha  actividade,  e  vigilância  devem  a  segurança  de  suas 
propriedades^  e  pessoas  ,  as  quaes  sempre  em  commoçoes 
populares  costuma©  ser  victimas  desgraçadas  :   eu  posso  a*- 
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segurar,  a  Vossa  Exeèllencia  cora  evidencia,  que  por  vezes 
lenho  evitado  (oda  a  e ilusão  de  sangue;  e  confio  na  voz  de 
suas  consciências  ,  a  qual,  ainda  que  delicada  ■  não  héfacii 
suífocaia;  porque  ella  he  ião  pura  ,  que  lie  impossível  des- 
conhecela ,  e  meus  amigos,  e  inimigos  algum  dia  me  farão 
justiça  ;  porque  eu  jamais  me  desviei  daquella  máxima  tão 
singela,  como  verdadeira —  de  obrar  como  se  deve,  sem  at- 
tender  ao  que  sobrevirá— -  esta  he  a  regra  do  homem  publi- 
co ;  e  eu  me  conduzi  por  ella,  porque  julguei  fazer  hum' ser- 
viço á  Nação  ,  fazendo-o  áquelle  Povo.  Todos  os  Qfficiaes 
da  Divisão  são  testemunhas  do  estado,  em  que  achei  a  Tro- 
pa quasi  em  motim  :  os  Commandantes  dos  Corpos,  ou  por 
falta  de  prudência,  ou  porque  tinhão  perdido  a  confiança, 
não  tinhão  já  o  vigor  necessário  para  recuperar  a  disciplina , 
e  subordinação:  e  por  consequência  era  preciso  hum  chefe, 
que  lhes  servisse  de  norte.  Estas  circumstancias  os  obrigarão  a 
pedirem,  que  não  me  apartasse  delles:-  e  logo  embarcámos- 
para  a  Praia  Grande  ,  para  onde  pedimos  ser  acantonados, 
(Documento  N.°  \6)  sem  outro  objecto,  que  remover  todo 
o  motivo  de  inquietação. 

Esta  he  a  verdadeira  exposição  daquelle  dia  ,  o  qual 
tem  sido  atlribuido  pelos  escriptores  do  Rio  de  Janeiro  a  in- 
tenções as  mais  sinistras,  designando-o  como  huma  ambição 
de  conservar-me  noCommando.  São  mui  áridos  os  allicientes, 
que  offerece  nas  circumstancies  actuaes  o  Commando  das  Ar- 
mas, principalmente  em  hum  Paiz  ,  em  que  ninguém  pôde 
agradar  :  a  insubsistência  ,  de  todos  os  empregados  públicos 
he  huma  prova  da  vacillancia  das  authoridades.  Se  o  Gover- 
no de  S.  A.  R.  tivera  mandado  reconhecer  o  General,  que 
devia  render- me  ,  sem  que  similhante  decisão  fosse  retardada 
até  ao  dia  14,  em  que  recebi  a  Portaria  ria  Secretaria  de  es- 
tado, com  data  de  13  (Documento  N."  15  )  ,  eu  teria  sido 
desonerado  de  incumbências,  que  só  me  tem  dado  desgos- 
tos ,  e  em  que  se  me  atirihuio  o  epítheto  de  Intruso,  pois 
que  eu  tinha  pessoalmente  repetidas  vezes  supplicado  a  S. 
A.  R.,me  permittisse  o  retirar-me  á  Europa  ,  e  cuja  viagem 
determinei  logo  que  S.  A.  R.  resolveo  ficar  no  Brazil :  esta 
'resolução  ,  longe  de  cobrir-me  das  imputações  falsas,  tem 
'servido  de  alvo  á  maledicência  ,  e  ao  appetite  desordenado  de 
'ealumniar-,'  é  infamar ,( o  que  prevalece,  como  gosto  domi- 
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nante  )  sem  respeitar  até  a  decência  publica  ,  ab.usanáò-  da 
imprensa  de  hum  modo  Ião  ignóbil  ,  como  mesquinho-:  o 
pne  terei  a  honra  de  communicar    a  Vossa   Excellencia  ao- 

biante.  .  •    «      ,  • 

Passando  aos  acontecimentos  ,  que  ti  verão  logar  du- 
rante o  acantonamento  na  Praia  Grande ,  e  que  occasiona- 
rão  o  embarque  da  Divisão,  he  indispensável  fazer  sciente 
a  Vossa  Excellencia  dos  differentes  ataques,  e  hostilidades, 
que  contra  ella  combinou  o  novo  Ministério.  Fica  demon- 
strado pelo  Memorial  de  S.Paulo,  assim  como  pela  Falia  do 
Senado  da  Camera  (Documentos  publicados  depois  de  12  de 
Janeiro)  que  erão  correctas  as  noções ,  que  se  tinhao  ,  da 
opinião  do  partido,  que  he  mais  forte  no  Rio  de  Janeiro,  o 
qual   nem  hum  ressorte  perde  para  levar    adiante   suas  vis- 

'*  Logo  que  a  Divisão  se  estacionou  naquella  banda  , 
principiarão  a  apparecer  emissários  destinados  a  seduzir  os 
Soldados  ,  para  que  desertassem  dos  seus  Corpos  ,  a  fim  de 
dissolver  a  Divisão;  e  não  conseguindo  assim  seus  fins,  co- 
meçarão a  passar  lhes  baixas  absolutas,  offerecendo-lhes  de 
mais  conveniências:  as  Representações,  que  com  este  motivo 
se  fizerão  a  S.  A;  R. ,  e  a  reprehensão ,  que  em  resposta  me 
foi  dada  (Documento  N.°  17.)  aclarará  a  irregularidade  e 
fim,  com  que  se  fazião.  Sendo  para  notar,  que  ate  se  publi- 
carão listas  falsas  para  apresentar  ao  publico  hum  numero 
muito  maior  ,  do  que  verdadeiramente  faltava  (Documento 
N.°  6)';  ficando  desde  logo  privados  de  seus  soldos,  e  mais 
vencimentos  aquelles  Soldados  constantes  das  ditas  listas, 
dos  quaes  huma  grande  parte  não  quiz  utilizar-se  de  taes. 
baixas:  e  he  assim  que  forão  authorizados  muitos  paizanos 
com  dolo  ,  e  com  interesse,  para  receber  da  Thesouraria  o 
pret  vencido  ,  sacando  baixas  para  Soldados  ,  cujos  nomes 
elles  conhecião  apenas  (Documento  N.a  18 ..)  .  ;      - 

He  justiça  declarar  a  fidelidade  ,  e  firmeza  da  maiosr 
parte  dos  Soldados  ,  que  nem  escutarão  assuggestões  daquek 
les  emissários,  nem  acceitárão  a  ©flerta,  que  S.  A.  R.  pes- 
soalmente lhes  fez  nos  Quartéis  na  tarde  do  dia  12  (Docu- 
mento N.°  19)  para  que  deixassem  o  serviço,  o  que  já  in- 
formei a  Vossa  Excellencia  em  minha  communicaoão  ante-; 
rior-   e  como  falhasse  este  expediente,  se  tomou  o  de  pedir 
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as  parelhas  de  mulas,  que  liravão  o  parque  de  Artilhem 
(Documento  N."  20)  com  o -fim  de  avivar,  e  atiçar  mais  os 
receios,  que  os  Soldados  íinhão,  de  ser  desarmada  a  Divi- 
são: as  razoes,  que  dá  o  Ministro  da  Guerra  ,  e  o  termo 
que  por  este  motivo  dirigirão  os  Commandantee  dos  Corpos, 
e  mais  Ofíiciaes  da  Divisão  ao  Governo  de  S.  A.  Redesco- 
brem os  fundamentos,  que  havia  para  recear,  os  quaes  mais 
confirmarão  o  empenho  ,  e  actividade  com  que  preparavão 
todos  os  petrechos  de  guerra  por  mar ,  e  por  terra  (  Docu- 
mento N.°  21  ). 

Porém  como  o  objecto  era  dispor  a  opinião  publica  con- 
tra a  Divisão,  ainda  se  servirão  de  outros  meios  para  incitar 
mais  à  irritação  popular;  fizerão  cessar  os  trabalhos,  e  occu- 
pações  domesticas;  arrancarão  das  fabricas  todos  osofficiaes 
mecânicos;  sacarão  das  lojas  os  caixeiros;  pozerão  em  ar- 
mas todas  as  classes;  artilharão  os  cães  da  Cidade ^  e  pre- 
textarão o  motivo  de  que  a  Divisão  intentava  fazer  hum  des- 
embarque na  mesma  ;  molestando  de  tal  modo  a  Ioda  a  po- 
voação, que  desde  o  dia  14  de  Janeiro  nem  hum  habitan- 
te tinha  a  liberdade  de  transitar  pelas  ruas,  impedindo  mes- 
mo a  reunião  de  duas  pessoas. 

Esta  violência  era  augmeníada  diariamente  com  os  con- 
tínuos alarmes  falsos,  que  de  ordinário  principiavão  ao  pôr 
do  Sol ,  para  encher  de  pavor  ao  Povo ,  e  engendrar  nelle 
aqueííe  ódio  inevitável  ,  que  nasce  quando  se  altera  o  re- 
pouso domestico.  Entre  as  diOerentes  assoadas,  que  houverão, 

6  de  Fevereiro  ,  em 
todos  os  habitantes , 
correndo  pelas  ruas  ,  ao  estrépito  de  trombetas,  e  sinos,  e  le- 
vando toda  a  espécie  de  armas ;  tudo  isto,  porque  a  Fortaleza  de 
"Viila  Galha  (  talvez  por  combinação  com  o  Ministério  )  deu 
três  tiros,  ou  talvez  ,  porque  naquelle  dia  devia  o  Senhor  José 
Bonifácio  de  Andrada  fazer  sua  gloriosa  apparição  armado  em 
Cavalleiro. 

Se  a  Cidade  estava  nesta  disposição  verdadeiramente 
sfflictiva,  e  natural  a  hum  Povo,  que  nunca  sofíreo  invasões 
interiores,  nem  exteriores,  o  Norte  do  Rio  de  Janeiro  se  pre- 
parava para  ser  o  theatro  da  guerra;  pois  que  em  Villa  Nova 
se  tinha  reunido  hurna  parte  do  Exercito  de  operações  ,  com- 
posta   dos    Regimentos   d'-  de  BJilicias     cOmmandado  pelo 


he  muito  digna   de  notar-se   a  do   dia 
que    pelas   três  horas  da   tarde  sahírão 
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,  r  -     ^     Q^,»*  I  a^h     e    o    q.°    pelo    Coronel   José 
Coronel  João  de  Souza  Lobo     e    o    9      1  Cavaliaria 

Joaquim    da   Cunha  ,    e    o      1.    WflÇ .mei  1  Fernando 

«l*  Milícias,  debaixo  do  cominando  «o  Coronel  Hiiianu 
CarneWLeâo;  em  S.  Gonçalo  tinha  estabelecido  o  General 
C  do  o  seu  Quartel  General,  composto  do  seu  numeroso 
Estado  Maior    e   do  Batalhão  de  Granadeiros,    do  de  Caça 

dores    do  commando   do  Tenente  ,^^?MatóSw  8 
Mesquitella,    huma  parte    do  Regimento   de  Mihc  as  «■       , 
dois  Esquadrões  de  Cavaliaria,    e   quatro  peças   de  Artilhe 
ria,  donde  destacava    seus   piquetes    ate   o    moi*o   ^^ 
Anna     meia   leçua  distante  do   acantonamento   da  Divisão, 
^  taCru"  igualmente  guarnecida   com  destacamentos    de 
íodos  os  Corpos,  destacava  piquetes  sobre  a  praia  de  tora, 
e  S.  João   de  Carahy  :    por  mar  era  mais  respeitável  a  força 
que  empregavão  para  hostilizar-nos;    porque   desde    aponta 
30  Norte  da  An/ação  até  à  Fortaleza  ^  Lage  esUvao  to 
deadas  a  menos  de  huma,  e  duas  milnas  de  distancia    a  cor 
ve  a  Liberal,  commandada  pelo  Capitão  Tenente  João ^Ber- 
nardo  Cauper  ;    a  Fragata  União  ,    commandada    pelo  Lhe  e 
Se  Divisa  Rodrigo  de  Alamar  ;    Barca  do  Vapor  carregada 
de  negros,  e  pardos;    três   Lanchas  canhoneiras  de  dtffV ren- 
te força,  com  que  formavão  o  bloqueio. 

Dispostas  as  cousas  desta  maneira  no  dia  30  de  Janei- 
ro, o  Ministro  da  Guerra  dirigio  ao  Brigadeiro  Carretti  huma 
Portaria  (  Documento  N.'  22  )  para  que  embarcasse  a  Divisão  * 
e  se  fizesse  á  vela  no  termo  de  três  dias  ,  a  qual  deo  occa- 
sião  á  supplica  dos  Commandantes  dos  Corpos,  e  mais  U  - 
ííciaes  (  Documento  N.'  23);  pois  que  aquella  Portaria  ti- 
nha sido  suggerida  para  insultala ,  fazendo-a  apparecercomo 
desobediente  ,  e  attrahir  sobre  ella  a  indignação  publica  cu- 
ia supposição  he  tão  obvia,  como  filha  do  conhecimento  da 
condueta  irreprehensivel ,  que  guardou  a  Divisão  naquelle 
acantonamento  ,  e  como  consta  do  attestado  dos  habitantes, 
que  uniformemente  declarão  não  terem  recebido  injuria  ,  nem 
gravame  algum  daquelias  Tropas  (  Documento  N.  24.)- 

Nem  a  regularidade,  com  que  se  manteve  a  discip  ma 
nem  a  circumspecçao,  com  que  se  vio  a  Carta  Kegia  de  fe. 
A.  para  o  Governo  de  S.  Paulo,  mandando  reunir  uropas, 
como  para  expulsar  inimigos  fora  do  Paiz  ,  nem  as  protes- 
tações mais  solemnes  de  não  hostilizar  jamais  ap  loyo,  nem 
*  C   2 
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*erlurbalo.  nò  gozo  de  seus- direitos  (como  praticamente  se 
tinha  mostrado)  fbrão  sufnclerUes  paVa  rneíLr  o  animo  de 
*.  A.  R.  para  que  náo  olhasse  a  Divido  naque/Ie  ponto 
cie  vista  ,  em  que  seus  inimigos  a  fazião  apparecW 

Nossas    esforços    farão    vãos.    O  Governo    de   S     A     R 
encontrou    em  nossa  r.verenie  «ftpplicá  ,    já  citada,  9  ri^tó 
d^seandalo      que  servto    de  facho  para  incendiar ,  dividir 
e  attrahir  sobre  nós  a  aversão  publica.  &  A.   R   foi  obri^do 
a  publicar  a .  Proclamação  (  Documento  N/  25      como  resul- 
ta a  nossa  Representação,  a  que  declara  oMinistro  da  Guer- 
ra m  sua  Portaria  do  i.\de  Fevereiro  (Documento  N°  26  ) 
A  brevidade,  com  q-ne  aquelia  Proclamação  se  publicou  pela 
imprensa,  e  a  incapacidade,    em   que. me  achava,  de  fazer  o 
mesmo,  preparou  os  ânimos  para  receberem  impressões  pou- 
co favoráveis  ao  caracter  da  Divisão,   e  armou  os  Ministros 
para  ui  eriores  hostilidades,  glosando  nossa  supplica,  senão 
de  rebelliao  aberta,  ao  menos  da  insubordinação .  e   falta  de 
obediência:    o  que  encheo  de  indignação  a  S.  A.'  R.    Hurna 
mieliigencia   Ião   sinistra  ,      forjada    para    surpreender   aos 
incautos,   lastimou  demasiado   a    honra   dos    Ofíiciaes-     cue 
protestarão   immediatamente  suas  boas  disposições  de  aííeeto 
para  com  Sua  Augusta  Pessoa,,   assegurando- Jhe  ; que  estavão 
mui  distantes  de  disputar  a  sua  alta  authoridade  ,    assim  co- 
mo de  desobedecer  a  suas  Reaes  Ordens  ;    porque  supplicar 
naohe  desobedecer  (Documento  N.°  27). 

Com  eflèito-  Vossa  Exeellencia  perrnittir-me-ha  obser- 
var que  o  Ministério  do  Rio  de  Janeiro  tomou  nesta  ocea- 
siao  num  modo  peregrino  de  transmittir  os  negócios,  fazen- 
do foliar  pessoalmente  a  S.  A.  R.  pro  Proclamações,  para 
escudar-se  da  responsabilidade,  a  que  estão  sujeitos,  tanto 
por  nossas  Leis,  eSystema  Representativo,  como  pela  expres- 
sa condição,  com  que  S.  M.  erigio ,.  e  nomeou  a  Regência 
daquelle  Reino.  Esta  he  numa  contradicçâo  na  administração 
que  abre  campo  para  se  cobrir  as  irregularidades  dos  Minis- 
tros. Aquelia  supplica  só  se  dirigio  a  rogar  a  S.  A.  R.  o  em- 
barque de  hum  modo,  que  não  fosse  injurioso  á  Divisão  • 
sollicitude,  que  sóinvolve  o  exercício  da  authoridade  econo' 
mica,  matéria,  que  de  nenhum  modo  comprehende  o  alto 
1*0  v  ema 

Esta  Representação  tão  justa,  e  que  a  conducta  posterior , 
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e    as  infinitas  incommodidades  do  embarque  da  Divisão  tem 
continuado,  sérvio  de  tópico  áqueíla  Proclamação  ;  e  sem  que 
seia  meu  animo  queixar-me  delia,    só  indicarei  a  Vossa  Ex- 
celência hum   facto,    que  induz    a  demonstrar  ,•  quefoi  ex- 
pedida com   o  fim  unico    de  culpar  a  Divisão:     tal   he  o  ar- 
ranjamenlo   mandado  fazer    de    antemão    de     tudo,    que   era 
preciso  para   a  commodidade,   e    boa  viagem..    Vossa  Excel- 
Jencía  persuadir-se-ha   talvez,  que  esta  commodidade  eorvsis- 
tia  em  hum  numero  de  vasos  sufficienles  ,  eu;  hum  JNavio  hos- 
pital indispensável  para  huma  navegação  tão  larga  ,  em    boa 
aouada,   sãos  mantimentos ,   e  também    na  commodidade ,    e 
arranjos  necessários  para   as  famílias  dos  Gfheiaes,  tudo  co- 
mo sahio    de    Portugal  ;    porém    Vossa  Excellencia   será  sur- 
prehendido  quando  Souber' ,   que  a  boa  passagem   erao  cinco 
Navios  mal  providos,   e  que  apenas .acemmodavao  Ires  par- 
tes da  Divisão:    esta  falia  foi  tão  grande,  e  tão  notável,   que 
não  foi  possível  encobrir-se  ,  nem  o  mesmo  Inspector  de  Ma- 
rinha a  pôde  remediar,  senão  fretando  mais  dois  Navios  (Do- 
cumento N.u  28),  que  com  precipitação  se  apromptarão  nos- 
dias  seguintes,  e  cujas  commodidades  attestarão  os  Gfheiaes , 
e  mais  Tropa,  como  testemunhas  vivas.  Em  quanto  ao  mais, 
não  me  pertence  examinar  aquelte  Documento.   Vossa  Excel- 
lencia lhe  dará  o  seu  justo  valor-  ella  mais   parece  huma  re- 
senha de  insurreição,   e  anarquia  eversiva  da  disciplina  mili- 
tar,   do    que  huma  intimação  ,    que  traz  o   cunho  do  Gover- 
no; porque  alli  se  estimula,  e  ordena  aos  Soldados,    e  Ofh- 
ciaes,  o  lançar  do  seu  seio  a  homens  desacreditados   na  opi- 
nião publica:  o  que  só  tenho  visto  praticar,  quando  se  tracta 
de  insurreicionar   Exércitos,  isto  he,   armando    os  Soldados 
contra    os   Officiaes,  e  estes   entre   si.    Que   quadro    de   es- 
panto!  Quem  seria  o  juiz  desta  contenda  ?  Qual  o  tribunal, 
que  qualificaria  os  desacreditados  ?  He  melhoi ,  Excellentissimo- 
Senhor  ,  afastar  a  vista  delle  ,  que  ponderar  as  consequências , 
que  pode  produzir   tal  doutrina. 

Porém  tornando  ás  differentes  vias ,  que  se  adoptarão 
para  indispor  o  Povo,  he  indispensável  informar  a  Vossa 
Excellencia,  que  não  só  o  irritavão  com  os  contínuos  alar- 
mes falsos-  mas  até  perseguião  positivamente  a  quantas 
pessoas  tinhão  communicação  com  a  Divisão ,  e  muito  parti- 
cularaeute  os  que  yiuiãp  yisitar-me?  ou  que  wm  outro  mo- 
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tivo   particular  passavão   á  outra  banda.    Huma  noite  man- 
dou o  Intendente  Geral   da  Policia  prender  publicamente  no 
Theatro  a  -  vários  indivíduos,  que  se  achavão  em  hum  cama- 
rote;  e  depois   de  serem    severamente  repreliendidos ,   forão 
obrigados   a  assignar  hum    termo    para   não  communicarem  , 
nem  comigo,    nem  com  Officiaes  da  Divisão.  Esta  persegui- 
ção tornou  se  mais  escandalosa,   e  notável,   porque  se  exten- 
ijeo  também    a  estrangeiros  ,   que  não  Unhão  intervenção  al- 
guma nos  negócios  do  Paiz.  O  Juiz  de  Fora  da  Praia  Gran- 
de recebeo  ordem    de  prender  a    hum  estrangeiro,    que  por 
amizade  antiga,   conírahida  comigo  fóra    do  Brazil ,   me  visi- 
tava, e  fbi-lhe  recommendada  tanta  efíicacia  nesta  diligencia, 
como  em  hum  serviço  assignalado  á  Nação,  não  tendo  aquel- 
le  individuo  commettido outro  delicto  mais,  que  ter  mostrado 
civilidade  para  com  a  minha  pessoa,   acção  livre,  e   que  de 
nenhum  modo  pôde  involver  crime:   esta  conducta  innocente, 
e  a  mais  apreciável  na  sociedade,    causou  a  perseguição  da- 
quelle  estrangeiro,  de  que  não  pôde  evadir-se  ,  senão  abando- 
nando o  Paiz.  Estes  factos  conhecidos,  e  vulgarizados  no  Po- 
vo, naturalmente  produzirão  a  retracção  de  todos,  e  a  aversão 
a  hum  Corpo,  que  naquella  occasião  sérvio  de  pretexto  para 
restabelecer  a   espionagem,  e  incommodar  o  repouso  de  tan- 
tas famílias,  que  com  a  larga  residência  da  Divisão  naquel- 
la Cidade  tinhão  adquirido  relações  estreitas. 

Depois   de  ter  posto   em  acção   estes  poderosos  agentes 
de  descontentamento,   era  fácil  conduzir    as  outras  medidas, 
que  se  julga  vão  mais  efncazes  para  obstruir  ,  e  cortar  á  Di- 
visão os  meios  de  subsistência:    por  cujo  motivo  ordenarão, 
que  ficássemos   privados  de  rações    desde    o  dia  2    (Docu- 
mento N.°  29)  ,  e  continuou    a  mesma    privação  até   o  dia 
10,  sem  que  se  nos  noticiasse ,    nem  indicasse  a  causa  des- 
ta hostilidade  :  no  mesmo  dia  se  aftixárão  os  Editaes  de  Po- 
licia. (Documento  N.°30),  que  prohibia  toda  a  communica- 
ção  com  a  Praia  Grande,    Armação  ,  S.  Domingos  ,  e  suas 
im mediações  ,    com  a  comminação  de  serem  mettidos  a  pi- 
que    pelas     Lanchas    canhoneiras      qualquer     embarcação  , 
<j.ue  intentasse  passar;    ficando  além  disto  responsáveis  pe- 
la infracção    daquelie  Edital    os  donos    das  mesmas  embar- 
cações,   e  o  Documento   N.°  31  ,    que  ordenava  a  todos   os 
moradores,    da  Buída  d' Além  ò  para.  bem  seu  9  e  utilidade. 
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^rygffiE  J&É3É&  Srfeíl^l 

^s  &£%***-,  que  corrião  em  .^^    - ■  «Jer 
a  causa    de  huma  ordem    tão  peremptória)    a  uubar.a   ,e 
abandonando  suas  casas    do  mesmo  modo  ,    que    se  io^em 

experiência     e  por  cabeças  exaltadas  ,    calculadas   mais  .pa- 
"PaS     star  os  homens  ignorante,  ,    que  .  V.^<*^Í«Í 
Governativo    cheio    de  equidade  ,    e  de  justiça.    O  Ministro 
lo  í„'teor(  querendo  imitar  a  Fábio)  bem  depressa  gozou 
o  Viste  Trazer  de  ver   arrancar  de  seus  lares    a   todo  hum 
Povo     que  lo^o  conheceo,  que  as  suas  provulencias  nao  U- 
nhão  outro  resultado,  que  o  transtorno  de  seus  negoc.o,     E 
a  que   outra   cousa   poderia    ding.r-se    tal  medica  ?    Certa 
mente   não  era   para  atacar    a  D,v,sao,   »P«»    de  %& 
meneassem  esta  voz;  po,s  que  naquelle  *?*£%£  ™° 
esta  intimamente  convencido    de  que   um   M?ft 
que  jamais  ouvio  sibilar  uma  baia  ,    não  he  ^fJ^J^l 
tar-se   com  Tropas  regulares  ,    e  costumadas  as  fadigas    da 
'guerra    ExamuLdo  pois  o  objecto  desta  excomm^bao p| 
litica     fulminada  contra    a   Divisão,    ve-se,  m#*J»^ 
gia    areduzila  á  extremidade  (cousa   que   na  ^idaoe   n.,o 
faz  o  elogio  da  filantropia  dos  que  votarão  em  conselho  ),  e 
são  mui  Temarcados   para  deste   modo  excitar    o .  ir-cti* ,   e 
conseguir  sua  dissolução;  porém  os  Soldados  resta  «casu.o 
mais  que  nunca  ,    mostrarão  sua   constância  ;e  como  esta 
pequena  adversidade  fosse  o  crisol   de  suas  virtudes  ,   guar- 
darão o  melhor  comportamento  possível,  sem   se  ;WW'.ç 
lium  ápice  da  linha  deseus  deveres:   nem  hum  abusou    das 
casas  abandonadas  ,   nem  usurpou   as  propríecaces  ,   que  a 
ausência    de  seu  dono  exporá  dilapidaçío  ;   |  or   cujo  moli- 
"vo  aquellas  providencias   &  tervírâo  para  caiísar  prejnu«j>, 
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dade,  lazer  despezas  excessivas,  e  privalas   dos  emolumeí, 
t£s,  que  produzião  a  sua  industria,  e  possessa     ,T        ' 
Tropa  não  faUou  abundante  subsistencfa ~deiS^ 
raPPcaor:Cea  S°?  t?*®*™*. ,   que  animX  £  «fcpí 

^C^Saa  sasbd;srdr tx^i: 

para   reduzir-nos  á   extremidade     Por  Tm ^í"?         ^rao,. 
rem  a  inquielaçâo  do  Povo  violemaTem' extremo   VJT 

wmmm 

inspirai  K^J&.^^&W»^  °  Wr0r>  1ue 

pezo,   para  ao.r§^tf ^n^^uSS9^ 
ib^co00"10  8S  *M  Uverã0  *VS  í   BaWaTfe^pt 

iiliiiiiili 

S  v  o?en S  Tuel'08.  '  ^  «#*»  -sistido^s  i"- 
to  do  que  tó  IKp  ^flS-  ra°.'  e  ped,do  °  cumprimen- 

no  il^2dejt,e?,n  e°  P0F  ^.^  Brigadeiro  Raposo 
este  tsfemunhn'd.1  T^  PreSC)ndio  det^°,  e  deo  mais 
«*  d ffi ÍÊtàà T  raÇã°'  C0ndu2in^e  como  Milita- 
par t  ofltníei :     m».  '  CUJa,s  „esPada*  **<>  destinadas,  não 

antes  to  „      «r1""    de^ndcr  0S  dÍrei(os   dos  habi" 

ames,  e  posto  que  o  Coverao  exigio  o  seu  prompto  embai. 
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nue  nunca  tiverão  o  menor  embaraço  para  o  fazer,  toda  a 
vez  que  se  declarasse  ao  Povo  suas  disposições  de  união,  e 
fraternidade,  alteradas  agora  por  malvados:  o  que  supplioa- 
rSo  a  S  A.  R.  (Documento  N.°  32),  em  resposta  ao  que 
o  Ministro  da  Guerra,  em  data  de  6  de  Fevereiro,  expedio 
a  Portaria  (Documento  N.°  33),  communicando  ,  que  b.  A. 
mandava  desde  já  restabelecer  a  communicaçào ,  e  que  ao 
mesmo  tempo  se  tinha  dignado  annuir  á  maior  parte  de  nos- 
sas sollicitudes. 

Toda  a  Divisão  julgava  com  prazer  ,  que  S.  A  como  seu  ca- 
racter  paternal  tinha  terminado  aquella  desgraçada  differença  , 
tornando-nos  a  paz ,  afraternidade  ,  e  a  communioaçâo  entre  hu- 
ma mesma  família,  constituindo  se  o  conciliador  natural  dos 
súbditos  de  seu  Augusto  Pai;  por  cujo  motivo  no  mesmo  dia 
6  se  lhe  dirigio  a  Representação  (Documento  N.  34), 
Iributando-Jhe  os  mais  expressivos  agradecimentos  ,  por  di- 
gnar-se  annuir  á  maior  parte  daquellas  supplicas  ;  rogando 
mais  a  8.  A.,  se  servisse  mandar  augmentar  o  numero  de 
transportes,  e  conceder  o  tempo  indispensável  para  o  ar- 
ranjo dos  Ofíiciaes:  porém  huraa  triste  experiência  nos ^des- 
enganou, que  aquella  Portaria,  e  os  bons  desejos  de  &.  A, 
R  erão  illusorios ;  porque,  longe  de  levantar-se  a  incommu- 
nicaçâo,  se  estreitou  com  mais  rigor  até  ao  momento,  em 
que  a  Divisão  se  fez  á  vela. 

Por  este  facto  se  vê  bem,  que  S.  A.  R.  não  esta  em  li- 
berdade de  obrar,  e  que  he  impellido  a  desviar-se  de  seus 
sentimentos  magnânimos  ,  huma  vez  que  se  vê  na  necessi- 
dade de  retractar  suas  resoluções.  No  dia  seguinte  ,  7  ,  o 
Ministro  da  Guerra  mandou  pelas  nove  horas  da  noite  huma 
nota  sem  data  ,  que  Vossa  Excellencia  encontrará  no  Docu- 
mento lN.°  28  ,  em  que,  desentendendo-se  da  correspondên- 
cia anterior  ,  avisa,  que  se  apromptárão  dois  Navios  mais: 
com  esta  noticia  ,  e  com  as  que  commnnicou  o  Major  do 
Estado  Maior  Ornellas ,  que  ao  outro  dia  se  apresentou  da 
parte  de  S.  A.  R.  a  confirmar  verbalmente,  que  o  mesmo 
Senhor  annuia  aos  artigos  pedidos  pela  Divisão  nmguem 
vacillou  das  boas  intenções  do  Principe ;  e  quando  esperá- 
vamos huma  solução  favorável,  appareceo  ao  amanhecer  do 
dia  9  o  Capitão  Tenente  da  Armada  Nacional  José  de 
Lemos  Viana,    que  enviado  por  S.  A   de  bordo  da  fragata 
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UniSo,  me  intimou  laconicamente  ,  que  me  embarcasse  no 
dia  seguinte  com  a  Divisão  ,  ou  não  se  me  daraq  rel 
em  parte  alguma  (  Documento  N°  3t>  )  q 

Esta  resolução  tão  urgente  foi  suggerida  sem  duvida  Da 
ra  por  a  Dmsão  na  necessidade    de  commetter  3S£  e* 

ZZJ//eC]nala  em  rebeiliâ0'  Par^  então  justificarTantaJ 
hostilidades.  Os  motivos,  que  teve  o  Ministério  nara  trZ ,11 
assim  hum  Corpo    d    Na\0  .  Vogsa  aJ^&f-W  tjacter 

bnra  com  mais  perspicácia  ;  pois  que  a  mim  só  me  comne- 
te  observar  ,  que  estas  hostilidades  se  commeltião  ouTndo 
a  Divisão  não  tinha  feito  excesso  algum;  qu^do  oppunha  a 

empr/reS  l  '  "  Tl  insu,tant-  >  buw  l£2&£ 
sempre  regular  ■  e  quando  por  esta  mesma  moderação  se 
reputava  credora  ás   leis  da  hospitalidade,  queoSf  dS 

governo  de  S.  A.  R  que  de  tudo  fosse  a  Divisão  privada 
Com  tudo  o  animo  dos  Soldados  não  se  abateo;  e  dobrando 
llnnf, \f'  á  Pr°P°r,íf0  ^  suas  perseguições  ,  es  avâo 
dispostos  a  d.ssipar  aquella  farça  militar,  com  que  figura  vão 
ameaçalos,  porém  eu, que  conhecia  o  espiritou  tLVnti- 
maçoes  e  via,  que  as  maquinações  secreta,  que  as  produ- 
zirão, erao  dingidas  a  sacrificar  os  innocentes ,  para  comprar 
tempoaDfne  SeU  W^F1^  •  "ao  tendia  certeTdo 
oZK ?h       ~qUe  í6^'3   a  ^P^iÇSo  de  Portugal,  resolvi, 

Tava  o^  tVroa°eembarCaSSe;  ar^Urand0-lhe'  1»e"a°  «o.  * 
stava  outro  recurso,  que  o  de  apresentar  ante  a  Masestade 
do  Throno  do  nosso  Monarca  nossa  conducta  .  e  espirar  de 
sua  magnanimidade  a  reparação  de  tal  tratamento 
rars^nn^f^  *  COfSaS  Pri°ciPiou  a  Divisão  a  embar- 
rar! f  r V  Tí1"',0  D0  dm  n'  ««tecendo  «este 
dia  a  Corveta  Liberal  fundeada  a  dois  tiros  de  fuzil  de  dis- 
tancm  da  ponte  do  Norte  da  Armação,  a  Fragata  União 
muito  mais  avançada  do  seu  ancoradouro  costumado,  e  a 
Barca  do  Vapor  carregada  com  os  Regimentos  de  Pardos,  e 
«enriques,  do  Rio  de  Janeiro ;  tudo  em  atlitude  hostil.  Nes- 
ta occasiao  S.  A  R.  desenvolveo  avista  de  todos  aquella 
energia,  e  actividade  própria  do  seu  caracter,  e  idade  por- 
que tao  depressa  o  viamos  na  Fragata  União,  cercado  de 
seus  novos  Ministros,  dando  ordens  á  Esquadra,  como  vele- 
jando na  Oaliota  t  dava  elle  mesmo  reboque  a  alguns  Navios 
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do  comboi ,   que  ainda  não  estavão   no  Poço,    assignalando- 
lhes  o  ancoradouro,  em  que  devião  ficar,  sem  que  nada  es- 
capasse á  sua  penetração,  e  nem  mesmo  o  calor  da  estação 
podesse  deter  a  sua  vigilância  ,  para    que  se  prohibisse  toda 
a  communicação  com  os  transportes;  commissão,   que  já  an- 
tes havia  sido  confiada  ao  Chefe  da  Divisão   Rodrigo  Antó- 
nio   de  Alamar  ,   e  que  desempenhou  ,  durante  o  bloqueio, 
com    impolitica  ,    e    falta  de  humanidade  ,    tornando-se  elle 
mesmo    o   inimigo    mais  severo    dos    próprios   Portuguezes. 
Depois  de  embarcada  a  Divisão  nos  Navios  destinados  á  sua 
conducção,    se  estabeleceo  hum  novo   registo   (Documento 
N.°  37  ),  determinando  o  canal  de  communicação,  por  onde 
os     indivíduos    da   Divisão   podessem    communicar-se    com 
a  Cidade  ,    qual    o  das    lanchas     dos   mesmos  Transportes; 
o  que   a  fez  tão  difficil ,  que  não  poderão   os  Oíiiciaes  conse- 
guir as  provisões  necessárias ,    nem  ultimar  os  seus  negócios 
particulares,  durante  os  três  dias,  que  ainda  nos  demorámos 
no  Poço.    Com  esta  precipitação,  e  no  .meio  da  confusão  a 
mais  completa  pelo  embarque  de  aguada ,  e  viveres ,  que  se 
fazia  a  ultima  hora,  demos    á  vela  no  dia    15  de  Fevereiro 
pelas  6  horas  da  manham ,  conduzidos  a  reboque  até  fora  das 
fortalezas  ,   e   comboiados  pela    Fragata    Maria    da  Gloria, 
commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Diogo  Jorge  de 
Brito,  e  a    Corveta     Liberal  ,    commandada    pelo   Capitão 
Tenente  João  Bernardo  Cauper, 

Os  ventos  contrários  alargarão  a  viagem ;  e  receoso  de 
que  me  faltassem  mantimentos,  ordenei  huma  inspecção 
aos  que  havia,  que  julgou  não  serem  sufiicientes,  attenden- 
do,  que  em  40  dias  apenas  estávamos  ao  Sul  de  Pernambuco, 
por  cujo  motivo  officiei  ao  Commandante  da  Fragata 
Maria  da  Gloria  ,  que  á  vista  da  necessidade,  que  existia, 
me  desse  comboio  até  ao  primeiro  porto ,  aonde  podesse  re- 
ceber provisões:  o  Commandante  da  Fragata  (  único  Oíficial 
do  Rio  de  Janeiro,  que  no  meio  de  tantas  calamidades  não 
commetteo  hostilidade  alguma  contra  esta  parte  da  Nação , 
que  representamos)  assegurou-me  das  mui  positivas  ordens, 
que  tinha ,  para  que  Navio  algum  do  comboio  arribasse  aos 
portos  do  Brazil ,  fosse  qual  fosse  o  motivo ;  porém  á  vista 
de  tanta  urgência  prestou-se  a  comboiar-nos  a  Pernambuco  i 
e  nçío  posso  dispensar-me  de  fazer  menção  muito  particular 
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da  assiduidade  ,e  interesse,  com  que  esíeOfficial  fez  com  que 
o  bovcrno  de  Pernambuco  se  prestasse  a   preencher   a  re- 
quisição dos   géneros  ,   de   que  carecíamos.  Por   tanto    I020 
que  fundeamos  no  Lameirão   em   27   de  Março  (aonde  en- 
contrei   o  Navio    Industria  ,     que     com     igual     motivo   ti- 
nha alh  arribado  dias  antes)  enviei  dois  Oíficiaes  das  minhas 
ordens   a  cumprimentar  os  Membros  da  Junta  do  Governo 
e  o  Governador  das  Armas   da  Provinda,  noticiando-lhes  ao 
mesmo  tempo  o  motivo    da   minha   arribada,    Este  acto  de 
civilidade    foi   recebido    com    frialdade,    e  indifferença  mui 
notável ,  principalmente  por  serem  pessoas ,  que  por  seu  ca- 
racter,   e  eminente  emprego,  não   devião  omittir    as  consi- 
derações inherentes  aos  primeiros  Officiaes  do  Estado  Porém 
irnmediatameníe   descobri,   que   este    estranho    desapego,  e 
falia  de   consideração,    era   geral    para    todos  os  indivíduos 
pertencentes   ao  Exercito  de  Portugal ,   e  era  o  espirito  do- 
minante daquelle   Povo,  que    poucos  dias  antes  tinha  exibi- 
do o  embarque  da   sua  Guarnição,   e  celebrado  este   triunfo 
com  iliuminações     e   festas  iguaes  ás  que  pelo  mesmo  mo- 
tivo fez  o  Rio  de  Janeiro. 

j  Parece  que  estas  Províncias  estavão  combinadas  para 
se  desprenderem  das  Guarnições  Européas,  que  tinhão :  e 
pôde  dizer-se  sem  temeridade,  que  havia  intelligencias,  por- 
que no  Rio  de  Janeiro  ouvíamos  fallar  no  embarque  do  RrW 
deiro  Moura  em  Pernambuco.  Estes  sucessos  induzem  a  crer 
que  no  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  e  Pernambuco,  estava  projectado 
hum  golpe  simultâneo  sobre  os  Bathalhões  Européos ,  com  a 
diiierença,  de  que  em  algumas  daquellas  Províncias  o  Gover- 
no estava  de  acordo. 

Pela  politica  geral,  que  elias  descobrem  ,se  deixa  ver 
a  oppressao,  em  que  estão,'  pelos  que  se  figurão  amigos  do 
.Fovo,  e  sao  os  que  ,  captando  a  popularidade,  só  aspirão 
aos  primeiros  encargos  da  administração. 

A  minha  residência  naquelle  Paiz ,  e  o  conhecimento 
pratico  das  pessoas  mais  notáveis,  os  costumes,  e  inclina- 
ções dos  seus  habitantes ,  assim  como  a  marcha  ,  que  estes 
seguem,  me  põem  ao  facto  de  expor  a  Vossa  Excellencia 
com  franqueza  o  perigo,  em  que  se  vê  aquelle  Reino,  se  o 
governo  de  Sua  Magestade  não  põe  immediatamente  em 
num    dos  pontos   mais  convenientes  huma  força  de  mar,  e 
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terra,  que  possa  conter  a  licenciosidade  democrática ,  que 
principia  a  grassar  ,  e  que  ao  mesmo  tempo  proteja  os  direi- 
tos dos  seus  habitantes. 

Por  agora  os  motivos,  que  lhes  servem  de  pertexto  para 
fundar  o  seu  descontentamento,  são:  que  a  Representação 
não  he  igual  ,  que  cada  Província  tem  jus  á  soberania,  que 
as  Cortes  de  Lisboa  não  satisfazem  ás  necessidades  actuaes  de 
cada  Província  ,  que  em  consequência  he  necessário  íormar 
alii  outras:  que  o  Príncipe  deve  residir  no  Brazil,  e  separa- 
lo  he  hum  attentado  contra  aqulle  Povo:  estas  queixas,  e 
outras  da  mesma  natureza,  se  tem  espalhado  pelos  papeis  pú- 
blicos ,  sem  que  tenha  havido  o  menor  cuidado  em  corrigir 
o  desvio  destas  idéas  politicas,  nem  demonstrar,  que  ainda 
que  ellás  podem  ser  verdadeiras  em  theoria  ,  são  evidente- 
mente falsas  na  pratica ;  porque  as  infinitas  circumstancias , 
de  que  são  suceptiveis  estes  princípios ,  os  modificão,  alte- 
rão,  e  varião;  e  o  tentar  levalos  ao  seu  fim  no  Brazil  he 
justamente  fazer-lhe  o  maior  damno. 

A  liberdade  civil  he  hum  bem  abstracto ,  que  se  deriva 
dos  costumes  formados  na  austeridade,  e  cultura  do  enten- 
dimento ;  e  poderá  o  Brazil  lisongear-se  disto  ?  Tem  elie 
recebido  huma  educação  própria  para  tela  adquirido?  O 
testemunho  de  todos,  e  a  nossa  experiência  nos  motra ,  que 
estão  muito  em  principio;  e  em  tal  estado  o  que  está  indi- 
cado, he  reformar  as  instituições  sem  destruilas. 

Supponha-se,  que  todos  os  Povos  formão  o  seu  Governo 
Provincial ,  deixando  ao  Governo  Geral  as  outras  attribuições, 
que  servem  de  vinculo  á  unidade  nacional  (como  declamaria 
por  todas  as  partes);  de  que  utilidade  serve  então  a  residên- 
cia do  Principe  no  Rio  de  Janeiro,  a  não  ser  a  condecorar 
aquella  Cidade  com  a  sua  Pessoa  e  Família?  Porque  as  ou- 
tras Províncias ,  gozando  de  iguaes  dons,  se  farão  independen- 
tes em  sua  administração  ,  como  já  fez  Minas  (  Documentos 
Num.  38,  e  7  ),  que  formou  os  seus  regulamentos  próprios 
sem  authoridade  do  Principe.  Não  lhe  obedecerão,  senão  em 
quanto  lhes  convier,  e  se  formarão  por  conseguinte  em  Go- 
vernos fracos,  e  independentes,  e  farão  desapparecer  pouco 
a  pouco  os  prestígios  de  veneração  ,  e  respeito  á  sagrada 
Pessoa  de  S.  A.  R.,  que  já  principião  a  ver  como  hum  in- 
strumento temporal  para  preparar  o  caminho  ?  que  os  ha  de 
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conduzir  ao  termo  de  seus  desejos.  Não  he  só  este  mal ,  que 
se  manifesta  ;  outro  mais  grave  ameaça.  Immediatamente 
que  aquelles  Povos  se  entregarem  a  si  mesmos  ,  nascerá  a 
discórdia  entre  o  partido  dominante,  e  o  dominado.  A  esca- 
cez  de  luzes  na  seiencia  social,  a  falta  de  pratica  no  Gover- 
no são  perceptíveis ,  que  não  he  fácil  encontrar  pessoas  emi- 
nentemente qualificadas  ,  e  que  possão  pôr-se  á  testa  dos 
negócios  públicos  :  o  que  sempre  engendra  ódios ,  e  vin- 
ganças pessoaes  ;  resultando  daqui  huma  tyrannia  popular 
muito  mais  cruel,  do  que  qualquer  outra,  A  consequência 
disto  he  a  paralysação  do  Comniercio,  a  emigração  dos  Pro- 
prietários ,  Capitalistas,  e  outros  homens  úteis,  que  não 
querem  viver  aonde  vacilla  a  segurança  de  suas  pessoas  ,  e 
propriedades,  como  já  tem  acontecido  no  Rio  de  Janeiro'  e 
Pernambuco. 

Por  outra  parte  os  naturaes  do  Paiz,  acostumados  a  vi- 
ver do  suor  dos  seus  escravos,  estão  habituados  a  dominar 
despoticamente  de  tal  modo ,  que  pôde  cada  senhor  ser  cha- 
mado hum  tyranno,  cujo  interesse  he  opprimir,  por  isso  que 
o  do  escravo  he  illudir  ;  achando-se  sempre  a  vontade  de 
hum  em  opposição  com  a  do  outro:  habito  este, que  nunca 
pôde  produzir  aquelie  sentimento  de  humanidade,  de  cuja 
perfeição ,  e  cultura  resulta  a  liberdade  civil  ,  e  a  polidez 
dos  costumes  ,  que  admiramos  nos  Povos  illuminados.  Não 
posso  dispensar-me  de  dizer  a  Vossa  Excellencia  alguma 
cousa  sobre  o  uso,  que  alli  se  faz  das  melhores  institufções. 
A  imprensa,  esse  palladio  da  liberdade  civil,  e  a  mola*  da 
cultura  ,  e  illustração  dos  Povos,  serve  alli  principalmente 
para  vulcanizar  os  espiritos ,  convertendo-a  em  hum  instru- 
mento de  detracção ,  e  de  imputações  indignas  de  referirem- 
se.  Entre  os  differentes  escriptores  he  mui  distincto  o  Re- 
dactor da  Gazeta  Ministerial  ,  que  dedicou  contra  mim  o 
Supplemento  áGazeta  N.°  18  de  9  de  Fevereiro,  accumulan- 
do-me  de  toda  a  espécie  de  calumnias  forjadas  no  club ,  de 
que  he  sócio:  não  he  meu  objecto  refutalas,  porque  são  ver- 
tidas por  hum  homem,  a  quem  o  servilismo,  e  a  licença  não 
deixão  livre  o  uso  da  sua  razão;  mas  para  que  Vossa  Excel- 
lencia possa  formar  juizo  delias,  referirei  huma,  que  será 
como  a  iniciação  das  demais.  Affirma  como  hum  facto,  que 
na  noite  de  8  de  Janeiro  mandei  por  meu  irmão,  meu  Aju- 
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dante  deOrdens,  sollicitar  o  Batalhão  de  Caçadores  N.à,  pa- 
ra que  no  dia  9  'fizesse  hum  levante,  que  obstasse  a  que  o 
Ulustrissimo  Senado  fosse  apresentar  em  solemne  audiência 
a  S.  A.R.  os  votos  do  Povo  a  respeito  da  sua  residência  na- 
queila  Capital;  e  accrescenta ,  que  esta  suggestâo  foi  ouvida 
eom  desprezo  (  Documento  N.°  39  ).  Esta  falsidade  so  pôde 
io-uaiar-se  á  sua  ousadia:  o  Batalhão  de  Caçadores  he  huma 
p&arte  desta  Divisão;  e  eu  appello  ao  testemunho  de  todos  os 
seus  indivíduos,  para  declararem,  se  houve  da  minha  parte 
a  menor  indicação. 

Esta  imputação,  como  a  mais  odiosa ,  foi  manobrada  com 
o  desígnio  infame  de  attrahir  sobre   mim   toda  a  indignação 
daquelle  Paiz.  As  circumstancias ,  com  que  se  publicou,  não 
deixão  a  menor  duvida,  de  que  esta  supposição  he  correcta; 
porque  naquelies  dias  me  achava  privado  de  toda  a  commu- 
nicação  com    a  Cidade,  e  até  do  serviço  dos  meus  criados, 
approveitando    esta    oceasião ,    e  o   de  estar  embarcado,  e 
por    conseguinte  incapaz    de   perseguir  pelas  vias  legaes  ao 
erudito    detractor ,  quando   sahio   á  luz   no  dia  10  a  referida 
Gazeta.  Hum  abuso  tão  escandaloso ,  e  mesquinho,  attrahe  so- 
bre seus  authores  o  desprezo ,  que  merecem.  Com  tudo  meu 
irmão,   aquém    igualmente    atacão,  não  tendo  os  meios  de 
pedir  reparação,  por  estar  também  embarcado,  requereo  ao 
Brigadeiro  Carreti,  para  que  os  Officiaes  de  Caçadores  infor- 
massem    sobre  a  matéria  (  Documento  N.°  4.0),  e  pelo  qual 
Vossa  Excellencia  verá   a  verdade ,  e?  descobrirá  as  vias  tor- 
tuosas ,  que  se  traçarão,  para  involver-me  em  procedimentos  ,. 
de  que  me   afastei   sempre.    De  outra  cilada  mais   diabólica 
se  servirão  :  não  se  permittio,  que  os  habitantes  da  Praia  Gran- 
de  tornassem  a  seus   lares ,   não  obstante  as  repetidas  sup- 
plicas ,  que  os  Gommandantes  dos  Corpos  levarão  á  presen- 
ça  de  S.    A,    R. ,    e  que  Vossa   Excellencia   encontrará  nos 
Documentos    adjuntos,   com   o  desígnio  de  achar  novos  pre- 
textos para   aecusar  aos  Soldados  de  furtos,  e  dilapidações 
inevitáveis   nas    casas   desamparadas  ,  logo   que  faltassem  as 
Guardas,   e  patrulhas,  que   antes  tinha  estabelecido,   para 
vigiarem  sobre  a  segurança  publica:  e  com  ef feito  assim  suc- 
cedeo.    Apenas  principiou    a   embarcar  a  Divisão,  fui  infor- 
mado, que  os  negros   começavão  a  roubar  algumas  proprie- 
dades ,  por  cujo  motivo  participei  ao  Ministro  e  Secretario 
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de  Estado  da  Guerra  esta  desordem  ,  rogandolhe,  que  dês- 
se  as  providencias  necessárias  para  evitar  íaes  latrocínios  Do- 
cumento N.°4l  ).  Não  obstante  esta  precaução,  tenho  funda- 
mentos para  crer,  que  houve  empenho  em  attribuir  á  Di- 
visão todos  os  damnos  ,  que  os  habitantes  encontrarão  em 
suas  casas  ,  os  qnaes  forão  obrigados  a  abandonalas  por 
Editaes  do  Intendente  Geral  da  Policia,  talvez  com  aquel- 
le  mesmo  objecto  :  o  que  se  conhece  pelo  Documento  N."  33 
em  que  o  Ministro  da  Guerra  participa  ter  S.  A.  R.  de- 
terminado, se  abrisse  a  communicação  entre  a  Cidade,  e  a 
Praia  Grande. 

De  toda  esta  exposição,  e  dos  Documentos,  que  a  acom- 
panhão,  resulta:   J.°  Que  no  Rio  de  Janeiro ,  prévio  aos  suc- 
cessos  de   12,  existião  combinações  publicas,  e  particulares, 
para    encontrar  hum   pretexto    para     a   sua  dissidência  ,    o 
qual  acharão  nas  Cartas  de  Lei  do  i.°  de  Outubro  ,  recebidas 
peio  Correio  D.  Sebastião.  2.°  Que  os  fundamentos,  que  ha, 
para  julgar  assim,  se  achão  desenvolvidos  pela  conducta  dos 
seus  Corifeos  ,    e  nas   hostilidades   feitas    á  Divisão  ,  como  o 
único  Corpo  capaz  de  frustrar  a  execução  de  seus  projectos. 
3.°  Que  as  imputações  de  desobediência,  revolta  ,  e   outras 
do    mesmo   caracter,    dirigidas   a   ferir    a    reputação    da  Di- 
visão ,     ficão     dissipadas     pela    authenticidade    de  sua  con- 
ducta   irreprehensivel   em    todo    o    tempo  ,    que    esteve    na- 
quella  Corte,  pelos  repetidos   testemunhos  de  obediência,  e 
respeito,  que  manifestarão  a  S.  A.  R. ;  e  também  pela  unifor- 
me  attestação   dos    habitantes   da  Praia  Grande,  durante  o 
acantonamento  da  mesma  alli.    4.°  Que  o  dia   12   foi  hum  re- 
sultado, e  consequência   da  divergência   de   opiniões,  e  das 
medidas,  que  se  tomarão  ,  para  desarmar,  e  embarcar  violen- 
tamente a  Divisão.  5.°  Que  esta,  vendo-se  em  orfandade  ci- 
vil, e  sem    protecção  do  Governo,  usou   do  Direito  natural 
da  própria  conservação,    chamando  hum  Chefe,  que  a  diri- 
gisse. 6.°  Que  conhecendo  eu  o  perigo,  em    que   se  achavão 
a  Divisão,  as  Tropas   do  Brazil ,    e    mesmo   a  Cidade,  pelas 
desconfianças,  e  alarmes  preparados   de   antemão,  e  excita- 
dos nos  dias  anteriores,  e  em  cumprimento  das  minhas  in- 
strucções,  não  vacilíei  em  tomar  o  seu  Cominando,  para  evi- 
tar todo  o  rompimento  hostil.  7,?  Que  logo  consegui  o  soce- 
gala  ,  e  nos  retirámos  depois  para  a  Praia  Grande.  8.°  Que 
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âlli  fomos  privados  de  rações,  sitiados,  bloqueados,  e  alroz- 
menle  exasperados,  sem  que  a  tudo  isto  apresentássemos  ou- 
tra defeza   mais  que  a  moderação  ,  a  observanc  a  da  disci- 
p Ima  mditar  ,  e  Repetidos  protestos  de  nossas  vistas  frater- 
náés  dehonra   e  fidelidade  a  S.  A.R. ,  rogando-  he,  que  dissipas- 
L  as  impressões  pouco  favoráveis,  que  a  malignidade  de  hum 
plquenTnumero  de  demagogos  tinha  derramado  em  seu   au- 
Tu1  o  coração.  9.'  Que  tivemos  o  sentimento  amargo  de  ver, 
fueL  nossas  filiaes  supplicas  irritarão  o  animo  do  Prmc.pe, 
quando  nos  intimou  ,  não  daria  Quartel  em  part «  »1g»'?»-  »°: 
Qne  similhante   inumação   feita  pelo  Augusto  Filho  do  ma» 
Piedoso     e  Clemente  dos  Nossos  Monarcas,   unida  a  incer- 
teza do'  tempo ,  em   que  chegaria  a  Expedição .que   devia 
render-nos,    resolveo   o  nosso   prompto  embarque,  de  cujos 
detalhes  Vossa  Excellencia  já  esta  instruído. 

Por  este  resumo  de   factos  apparecem  as  causas     que 
produzirão  as  desavenças  entre  as  Tropas  de  Portugal    e  as 
do  Brazil  :    nelle    se  descobre    o  espirito ,    que  a  dirigio    e 
as  razões    que  tive ,  para  unir-me  á  Divisão,  e  os  resultados, 
"ne    apresentão  o  exime  imparcial  dos  sucessos     que  a  11,  se 
passão    e  se  preparão   continuamente  desde  o  dia  da  sahida 
rSfvisL,  qPu/foi  celebrado  como  hum  triunfo  catado, 
e  festejado  com  espledidos   banquetes  ,  dados  poi •    aque  les 
que  estão    marcados   como  fundadores  da  Liberdade  Brazi- 
leira.   He  inevitável,  que  a  linguagem    que  se  Warenta;  * 
manifesta  no  Rio   de  Janeno    e  em  outras  Cidade*  da^ua 
influencia  ,  he   a   de   união,  e  fraternidade  com  a  Metrópole, 
porém  Vossa  Excellencia  conhece  perfeitamente,  que  na  Ur-, 
dem  da  Sociedade  nem  tudo  he  externo ,  nem  tudo  visível, 
e  que  no  meio   deste  mundo  publico  ha  outro  occulto,  aon- 
de o  poder  ordinário  do  Governo  não  se  interna  ;   o  resul- 
tado fica  muito  mais  adiante  que  seus  meios:  he  isto  o  que. 
acontece   a  S.   A.   R.  no  Rio  de   Janeiro:   a  marcha  dos  as- 
tutos innovadores  se   cobre,  e  descobre  com  igual   íacilida- 
de,  porque  tanto  se  serve  das  paixões  populares  para  o  bem, 
como  para  o  mal. 

Permitta-me  Vossa  Excellencia,  que  ao  concluir  esta 
exposição  reinteire  a  minha  supplica,  para  que  se  sirva  ele- 
var ao'  conhecimento  de  Sua  Magestade  o  meu  amor,  e  n-: 
qelidade  para  com  a  Sua  Real  Pessoa,  e  Dynastia,  assegu-; 
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rando-lhe  ao  mesmo  tempo,  que  a  minha  conducta  publica 
tem  sido  sempre  regulada  pelo  melhor  serviço  da  Nação  ,  e 
que  quando  tenho  dissentido  dos  sentimentos  expressados 
contra  as  Cartas  de  Lei  das  Cortes  Geraes,  foi  por  julgalo 
assim  do  meu  dever,  por  salvar  a  honra  da  Divisão,  e  com 
elia  a  causa  publica  :  se  no  modo  me  tenho  enganado  ,  este 
erro  não  he  voluntário  ;  se  porém  merecer  a  approvação  do 
Governo  de  Sua  Magestade  ,  será  hum  testemunho  mais,  que 
receberei  da  sua  magnanimidade,  e  justiça. 

Deos  guarde  a  Vossa  ExcelJencia  muitos  annos.  A  bor- 
do do  Navio  —  Três  Corações  —  fundeado  neste  Porto  de 
Lisboa  21  de  Maio  de  1822 —  Illustrissimo  e  Excelientissimo 
Sr.  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra 
—  Jorge  <T  Àvillez  Juzarte  de  Souza  Tavares,  Tenente 
General. 


DOCUMENTOS. 

Documento  N."  I. 
Semanário  Cívico  —  N.  52  — Anno  de  1822  —  Quinta 
feira  21  de  Fevereiro  —  Bahia  —  Logo  depois  que  sahio  Sua 
Magestade  para  Lisboa  ,  principiou-se  a  espalhar  a  doutrina 
da  scissão  entre  o  Brazil  e  Portugal  :  ou  fossem  aquelles 
princípios  manejo  politico  de  algum  partido  occulto  para 
destruir  a  Constituição,  ou  convicção  de  alguns  indivíduos, 
que  lhe  motivou  o  folheto  francez,  e  o  livro  do  Oliva;  o 
certo  he,  que  aquella  doutrina  principiou  a  ter  voga  ,  prin- 
cipalmente nas  Províncias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  e 
Minas ;  daqui  originárão-se  os  partidos  e  facções .  que  an~ 
Bunciámos  nos  números  35  e  41;  os  bilhetes  impressos ;  as 
proclamações  incendiarias ;  os  gritos  no  theatro  —  Viva  o 
Príncipe  Regente  Imperador  do  Brazil  —  o  que  deo  motivo 
á  proclamação  de  S.  A.  R. ,  e  á  doposição  do  Intendente 
da  Policia.  Tal  era  a  agitação  em  que  se  achavão  os  habi- 
tantes do  Rio  de  Janeiro,  quando  chegou  áquella  Cidade  o 
Decreto  das  Cortes,  que  ordenavão  a  retirada  do  Príncipe, 
e  abolição  dos  tribunaes  :  esta  deliberação  do  Soberano  Con- 
gresso não  parecia  estranha  aos  verdadeiros  Constitucionaes, 
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ane  iurárão  nas  Bases  a  indivisibilidade  da  Monarquia,  e 
oue  iulffavâo  absurdo  haverem  dous  Poderes  Executivos, 
hum  no  Brazil,  outro  em  Portugal;  mas  os  inimigos  occultos 
da  Constituição  ,  os  Constitucionaes ,  que  admittiao  os  dous 
Poderes,  e  principalmente  os  empregados,  que  pe  o  Decreto 
se  vião  privados  de  seus  officios,  tornarão-se  outros  tantos 
inimigos  das  Cortes,  e  por  conseguinte  da  Constituição; 
não  pareça  em  nós  exaggeração  ,  porque  se  assim  nao  íosse, 
devião  suVitar-se  ao  cumprimento  do  Decreto,  ou  respeitosa- 
mente representarem  ás  Cortes  os  inconvenientes,  que  encon- 
travão  para  estas  decidirem  o  que  melhor  conviesse ;  mas 
nunca  criminalas,  fazendo-lhe  ataques  positivos,    e  a  alguns 

de  seus  illustres  Membros.  o 

Documento  N.    2. 

Representações,  que  á  augusta  presença  de  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Rebente  do  Brazil  levarão  o  Governo,  Senado  da 
Camera  e  Clero  de  S.  Paulo  —  >]  Mas  o  projecto  da  nossa 
Constituição  Politica,  então  ainda  não  debatido,  e  conver- 
tido em  Lei;  projecto  em  muita  parte  mal  pensado,  em 
que  se  perteíidia  condemnar  astuciosamente  o  Brazil  a  ser 
outra  vez  Colónia,  e  a  representar  o  papel  de  abjecto  es- 
cravo, cirj*  administracçâo  era  confiada  a  tutores  egoís- 
tas, e.  avarentos,  só  responsáveis  ás  Cortes,  e  ao  Go- 
verno ,  entranhou  no  fundo  de  sua  alma  novas  duvidas  \  e 
lhes  excitou  novos  temores,  e  desconfianças.  Em  fim  ap- 
parecêrão  na  Gazeta  extraordinária  do  Rio  de  Janeiro  de 
11  de  Dezembro  passado  os  dous  Decretos  de  29  de  Se- 
tembro ;  então  rasgou-se  de  todo  o  véo  ,  e  appareceo  a 
terrível  realidade.  O  Governo,  Camera,  Clero,  e  Povo 
de  S.  Paulo  estremeceo  de  horror,  e  ardeo  de  raiva  — 
Passou  se  depois  ao  exame  do  2."  Decreto  da  mesma  da- 
ta 5  pelo  qual  V.  A.  R.  ,  único  Pai  comrnum ,  que  nos  re- 
stava, devia  ser  arrancado  do  seio  da  Grande  Fannha  Bra- 
zileira,  afim  de  viajar  incógnito,  como  assoalhão  ,  pela 
Hespanha,  França,  e  Inglaterra.  No  i.°  Decreto  vimos 
lavrada  a  Sentença  da  anarquia,  e  escravidão  do  Brazil; 
no  2."  vemos  a  execução  da  terrível  Sentença  :  vimos  a 
perfídia,  com  que  o  Brazil  he  atraiçoado;  e  por  fim  a  des- 
honra,  e  ignominia, com  que  V.  A.  B.  he  tractado :  no  1.^ 
vimos   espoliado  o  Brazil   da  categoria   de  Remo  ;    no  2. 
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vemo-lo  reduzido   ao  mísero  estado   de  orfandade :  roubou- 
se   pelo  i.p    Decreto   a  V.  A.  R.  a  Lugar  Tenencia,  que 
seu  Augusto  Pai   lhe  havia  conferido;  no  2."   se  diz,  que 
a  residência  de  V.   A.  R.   he   desnecessária   nesta   Corte , 
e  até  indecorosa  !  Roubou-se-lhe  o  Governo  deste  Reino' 
que  lhe  era  devido  ,.  e  deste  roubo  impoíitico  ,  e  contra- 
rio aos  mais   caros  interesses   do  Brazil ,    e  até  de  Portu- 
gal ,    deduzirão  a  necessidade  do  seu  regresso.  —  Que  ar- 
tificio miserável,  e  grosseiro  !  Quão   curiós   em  adivinhar 
o  futuro  são  os    authores  de  tão  desvairada  politica!  Co 
mo    se  ilíudem  os  deslumbrados  ?  que  adquirirão  nas  Cor- 
tes huma  pequena   maioridade    de  votos  ,    se  esperão  le- 
var ao  cabo   seus   projectos  !  Em   fim  terminou  o  Povo  de 
S.  Paulo  o  exame   do  2.*  Decreto   com    a   analyse  dos  mo- 
tivos, com  que  se  pertende  justificar    a  retirada  de  V.  A. 
R. ,  e  estremeeeo  de  horror  cora  a  só  idéa  ,  de  que   talvez 
tivesse  de  ver  o  Príncipe  Hereditário   da  Coroa ,  o  Regen- 
yy  íe  deste   Reino  ,    a   única  esperança   da  Sereníssima  Ca- 
*J  sa  de  Bragança  ,    viajando  incógnito    por    huma   circum- 
^  seripta  parte  da  Europa ,   como   huma    criança  ,  rodeada 
"  de  Aios,  e  de  Espias  ;   porém   elle  está  capacitado,  Au- 
9l  gusto  Senhor  ,     que  a  necessidade  da    sua   supposta   via- 
l  gem  he  hum  grosseiro  estratagema  y  com  que   se  pertende 
■'  cohonestar  o  medo ,  que  se  lhe  tem ,  e  a  violência ,  que  se 
"  lhe  faz.^ — Se  porém  V.  A.  R. ,  apezar  de  tudo,  estivesse, 
como  já  não  cremos,  pelos  deslumbrados ,  e  anticonstitucio- 
'  naes  Decretos  de  2  9  de  Setembro  J  além  de  perder  para  o  m u n- 
"  do,  o  que  não  era  possível,  a  Dignidade  de  homem  livre,  e 
•?  de  Príncipe  ,  teria  também  de  responder  perante  o  Tribunal 
"  da  Divindade  pelos  rios  de  sangue ,  que  irião  ensopar  pela 
sua  ausência    nossos   campos  ,    e    montanhas  ;    mas    nós 
declaramos  perante    os  homens,  e  perante  Deos,  com  so- 
"  lemne  juramento,  que  não  queremos,  nem  desejamos  se- 
par-nos  de    nossos   caros  Irmãos   de  Portugal  ;    queremos 
[[  ser  Irmãos  inteiros ,  e  não  seus  escravos. 
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Documento  N.°  3. 
Para  ser  de  gloria  farto , 
Inda   que  não  fosse   herdeiro, 
Seja  já  Pedro  Primeiro , 
Se  algum  dia  ha  de  ser  Quarto. 
Não  he  preciso  algum  parto 
De  Bernarda  atroador ; 
Seja  nosso  Imperador, 
Com   Governo  Liberal 
De  Cortes  ,  franco ,  e  legal  ; 
Mas  nunca  Nosso  Senhor. 

Appareceo  nas  esquinas  do  Rio  de  Janeiro.  Nos  fins 
le  Septeuibro  de  1821. 

Memoria,  que  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Re- 
bente do  Brazil,  dirigirão  os  Pernambucanos  residentes 
lesta  Corte,  mandada  publicar  por  Ordem  do  mesmo  Se- 
nhor  Seja  V.  A.  R.  sempre  entre  os  Brazileiros  o  mo- 
ído das  virtudes,  que  elles  devem  imitar:  ao  pé  de  V.  A. 
2ong-reguem-se  continuamente  os  sábios  ,  os  beneméritos  da 
NTacão:  então  ver-se-ha  quanto  prospera  á  sombra  de  hum 
Principe  virtuoso  huma  Nação  illuminada  :  então  o  mundo 
imparcial  dirá  dos  Pernambucanos  —  Esta  gente  fiel,  obser- 
vadora das  Leis  ,  he  huma  das  mais  fortes  columnas,  em 
que  hum  dia  sustentará  sua  gloria  Pedro  Primeiro  do  Bra- 
zil, o  Incomparável    —  Rio   de    Janeiro    9    de   Janeiro  de 

1822. 

Documento  N.°  4. 
Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  A  Commissão 
Militar,  que  exerce  o  Governo  das  Armas  desta  Corte,  e  Pro- 
víncia, em  cumprimento  da  determinação  de  S.  A.  R.  o 
Principe  Regente,  que  V.  Excellencia  lhe  dirigio  com  data  de 
hontem,  mandou  chamar  ao  Quartel  General  os  Commandan- 
tes  dos  Corpos  desta  Guarnição,  a  quem  ordenou  não  só  o 
que  o  mesmo  Augusto  Senhor  determina  ,  mas  também  ou- 
tras providencias,  que  a  Commissão  Militar  julgou  convenien- 
te mandar  pôr  em  execução  sobre  o  objecto,  que  deo  motivo 
áquella  Real  Deliberação :  o  que  participa  a  Vossa  Excel- 
lencia para  ser  presente  a  S.A.R. ;  rogando  ao  mesmo  tempo 
a  Vossa  Excellencia,  queira  fazer  sentir  ao  mesmo  Senhor > 
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que   a  Commissão  Militar  tem   a  maior  confiança   na   fideli- 
dade,    e  subordinação   da  Tropa,  que  guarnece' esta  Corte, 
e   conta    segura   com  o  inteiro   desempenho  de  tudo  quanto 
acaba  de  ser  confiado  á  vigilância  dos  seusCommandantes.  Co- 
mo porém  nas  circumstaneias  actuaes  convém  ,  que  se  tomem 
todas  quantas  medidas  possão  tornar   infructiferos  os  envene- 
nados traços  de  desunião,  e   discórdia,  que  occultamente  se 
lanção  nesta  Corte  ,  com  o  fim  de  espalhar  o  malévolo  syste- 
ma  de    desconfiança   publica,  e   talvez  realizar  os  desgraça- 
dos resultados,  que  podem  suggerir-se ,  a  Commissão  Militar 
se  anima,  confiando   na  bondade  de  S.   A.   R. ,  a  im  piora  r-lhe 
huma  declaração  publica  pela  imprensa,  em  que  da  maneira, 
que  mais  for  do  seu  agrado ,  faça   conhecer   a  segurança  de 
seus  sentimentos   á  Causa  da  nossa  Constituição   Politica,  e 
a  bem  fundada  confiança,  que  tem  na  Tropa  desta  Guarnição; 
protestando  proceder  sem  a  mais  pequena  condescenda  con- 
tra todo  aquelle ,  que  for  convencido  de  perturbador  do  Sys- 
lema  Constitucional ,  cujas  Bases,  solemmente  juradas ,  ha  de 
manter   inviolavelmente,  em  quanto  por  novas  Leis  as  Cor- 
tes  Geraes  ,   e  Extraordinárias    do  Reino  ,  não  mandarem  o 
contrario;  pois  que  com  este  passo   politico  está  persuadida 
a  Commissão    Militar,  que  apparecerão  grandes  resultados  a 
bem  do  soccego .  e  tranquilíidade  publica  —  Deos  guarde  a 
Vossa  Excellencia  —  Quartel  General    da   Guarda    Velha  4 
de  Outubro  de  1821  —  [Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Carlos  Frederico   de  Caula  —  Jorge  de  Avilíez  Juzarte  de 
Souza  Tavares  —  Veríssimo   António  Cardoso  —  Francisco 
Saraiva  da  Costa  Refoios. 

Documento  N."  5. 
Pedro  aos  Fluminenses  —Que  deiirio  he  o  vosso?  Quaes 
são  osjvossos  intentos?  Quereis  ser  perjuros  ao  Rei,  e  á  Con- 
stituição ?  Contais  com  a  minha  Pessoa  para  fins  ,  que  não 
sejão  provenientes,  e  nascidos  do  Juramento,  que  Eu,  Tro- 
pa, e  ConstiLucionaes,  prestámos  no  memorável  dia  26  de  Fe- 
vereiro ?  De  certo  não  quereis:  estais  {Iludidos ,  estais  enga- 
nados, e  em  huma  palavra,  estais  perdidos,  se  intentardes 
huma  outra  ordem  de  cousas,  senão  seguirdes  o  caminho  da 
honra  ,  e  da  gloria,  em  que  já  tendes  parte,  e  do  qual  vos 
querem  desviar  cabeças  esquentadas,  que  não  tem  hum  ver- 
dadeiro amor  a  ElHei   Meu  Pai,  o  Senhor  D.  João  VI,  ene 
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3  sabia,  como  prudentemente  nos  rege,  e  regerá  em  quan- 
Deos  lhe  conservar  tão  necessária,  como  preciosa  vida; 
ie  não  tem  Religião,  e  que  se  cobrem  com  pelles  de  cor- 
iros,  sendo  entre  a  sociedade  lobos  devoradores,  e  esfai- 
aclos.  —  Eu  nunca  serei  perjuro,  nem  á  Religião,  nem  ao 
ei  nem  á  Constituição  ,  sabei  o  que  Eu  vos  declaro  em 
>me  da  Tropa,  e  dos  filhos  legítimos  da  Constituição,  que 
vemos  todos  unidos  :  sabei  mais,  que  declaramos  guerra 
isapiedada,  e  cruelissima,  a  todos  os  perturbadores  do  so- 
go  publico,  a  todos  os  Anticonstitucionaes  que  estão  ço- 
;rtos  com  o  manto  da  segurança  individual,  e  muito  mais, 
todos  os  Anticonstitucionaes  desmascarados.  Contai  com  o 
w  vos  digo;  porque  quem  vo-lo  diz  he  fiel  á  Religião  ,  ao 
ei,  e  á  Constituição,  e  que  por  todas  estas  divinaes  cousas 
tou  sempre  estive,  e  estarei  prompto  a  morrer,  ainda  que 
sse  só,  quanto  mais  tendo  Tropa,  e  verdadeiros  Constitu- 
onaes,  que  me  sustém  por  amor,  que  mutuamente  reparti- 
os  e  por  sustentarem  Juramento  tão  cordial,  e  voluntaria- 
ente  dado  —  Socego  ,  Fluminenses  —Príncipe  Regente 
-  Rio  de  Janeiro  na  Imprensa  Nacional  —  1821.-— 

Documento  N.°  6. 
Despertador  Braziliense  —  Agora  porém,  que  as  Cor- 
is ,  aproveitando  este  acontecimento  filho  da  desordem  da- 
nelle  tempo,  pertendem  roubar-nos  a  V.  A.  R. ,  e  reduzir  as 
>ssas  Províncias  ao  detestável  estado  de  Colónias,  este  Po- 
spor si,e  pelo  das  mais  Províncias,  se  vê  na  precisão  abso- 
lta de  reassumir  os  seus  direitos  ,  e  depositar  o  seu  exer- 
icio  nas  Mãos  de  V.  A.  R.  E13e  não  consentirá  já  mais 
?parar  se  de  V.  A.  R. ,  nem  adoptar  a  medida  das  Cortes  a 
ste  respeito.  Ella  he  illegal ,  injuriosa ,  e  impolitica  Illegal ; 
orque  não  foi  decretada  pelo  voto  unanime  de  nossos  Re- 
resentantes  ,  e  por  consequência  pela  vontade  geral  da  Nação, 
ijuriosa ;  porque  mostra  o  desprezo  ,  com  que  o  Congresso 
ecide  da  nossa  sorte,  e  representação,  como  se  fossemos 
um  punhado  de  miseráveis  escravos  sujeitos  á  discrição,  e 
apricho  de  seus  Senhores,  e  não  hum  Reino  alliado,mais 
oderoso;ecom  mais  recursos  do  que  o  mesmo  Portugal, 
mpolitica ;  porque  no  momento ,  em  que  a  nossa  união  era 
íais  vantajosa  a  Portugal,  he  justamente  quando  elle  tracta 
e  desgostar-nos ,  e  fazer  necessária,  e  legitima  aos  olhos  do 
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mundo  toda  a  nossa  separação  —  Rio  de  Janeiro  Na  Tv 

pografia  Nacional  —  Anno  de  1821. 

_,  .     ^  Documento  N.°  7. 

Semanário  Cívico  —  N.°  53  —  Quinta  feira  7  de  Mar 
ço  —   Bahia.   Temos  recebido  noticias   do  Rio    de  Janeiro 
que  chegão   até   7   de  Fevereiro;  infelizmente  se  verificara* 
os  nossos  juízos  sobre  aquella  Província.  Não  consentir  nasa 
hida  do  Príncipe ,  expulsar  a  Divisão  auxiliadora ,  não  rece- 
ber a  outra,  são  os  grandes  assumptos,  que  tractão  as  Fo 
lhas,   e  que  tem  exaltado  os  demagogos.    A  maior  confusãc 
reina  actualmente  naquella  Cidade:    tem  havido  denuncias 
pnzoes  arbitrarias   contra  os  puros  Constitucionaes  ,  quefal 
Jao,    se  devem  cumprjr  á  risca  os  Decretos   das  Cortes.   Os 
papeis  incendiários  continuão,   sem   que  ousem   imprimir  os 
que   os  podem  refutar.    A  Divisão   auxiliadora    continik  a 
estar  na  Praia  Grande,  e  tem  declarado  não  se  retirar  sem 
chegar  a  outra ,    que   a  deve  render.  Os  puros  Constitucio- 
naes    que  desejão  toda  a  adhesão  a  Portugal,  esperao  auxi- 
lio de  Monte  Video   do  General  Lecor  ,   para  quem  já  offi- 
ciou  Jorge  de  Avillez  ;  e  este  partido,  supposto  agora  esteia 
acanhado,    he  mais  forte    do   que  suppõem   os    demagogos: 
estes   esperão  auxilio   de  S.  Paulo,  Minas,  Rio  Grande;  ora 
contao  com  a  Bahia  ,    ora  a  temem.   Mas  vemos,  que  Mi- 
nas não   reconhece   mais  o  Principe  ,    pelo    que    está  prati- 
cando;    prohibio   a  emissão  das   notas  do  Banco;   alterou  o 
valor  ao  ouro;  fez  Brigadeiros, Magistrados,  etc. ,  e  não  man- 
da nem  Tropas,  nem  dinhero.   S.  Paulo  manda  1100  praças 
da  L   '  e  2-    ilnha>  porque  o  Principe  pedio  áqueile  Gover- 
no  Iropas  para  conservar  o  socego  interior  do  Reino,  e  de- 
lender-se   de  algum  ataque  exterior;   mas  esta  Província  po- 
bre    e  já  esgotada  com   a  guerra  do  Sul,  pede  dinheiro,   e 
no  Reino  o  não  ha ,  nem  Província  alguma  lho  manda.  Para 
conhecermos  a   pobreza    do  Rio   de  Janeiro   (ou  a  pobreza 
dos  demagogos)- basta    dizermos,    que    se  promoveo  huma 
subscripção,  segundo  nos  informão ,    para  pagar   o  frete  aos 
JNavios,  que  devem  conduzir  a  Divisão,  e  sendo  necessários 
200:000/000,  apenas  tirarão  20:000/000  M  De  maneira,  que; 
se  hia  nomear  seis  pessoas  para    irem  pescar   dinheiro    pelo 
pobre  Povo,  como  pescarão  as  assignaturas  para  requerer  á 
Uunera ,  a  fim  de  não  sahir  o  Principe.    Ora  se  tanto  empe- 
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nho  tem  em  que  saia  a  Tropa,  porque  não  contribuem  os  pa- 
triotas zelosos  ?  Mas  o  seu  patriotismo  he  so  de  parola  ;  e 
o  Coroo  doCommercio,  aonde  está  reconcentrada  a  riqueza, 
he  puro  Constitucional,  quer  que  se  dê  inteiro  cumprimento 
ao  Decreto  das  Cortes.  Qual  tem  sido  a  conducta  do  Prínci- 
pe no  meio  deste  barulho,  nos  perguntarão  nossos  Leitores/ 
Respondemos,  que  não  podemos  arriscar  agora  a  nossa  opi- 
nião; o  tempo  brevemente  faltará  por  nos.  No  Numero  se- 
guinte trataremos  mais  deste  assumpto:  dizem-nos  que  está 
a  sahir  á  luz  Sentinelía  Constitucional,  onde  seu  author  desen- 
volve a  origem  destas  desavenças. 

Documento  N.°  8.    Impresso  a  foi  23   do  Folheto  das 

Cartas  do  Príncipe  Real.  o      ; 

Documento  IN.    9. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —    Em   cumpri- 
mento da  Ordem  de  V.  Excellencia ,  fui  ao  Quartel  dos  Ba- 
talhões   da  Corte   bontem  pelas    9  horas   e  meia  da  noite  ,    e 
achando-os  reunidos,  procurei  saber  a  razão  daquella  reunião 
sem  Ordem  do  Quartel  General;  e  apresentando-se-me,  alem 
doutros  Officiaes  ,    o  Coronel  do  2.°  Batalhão  JVIarcello  Joa- 
quim Mendes,  foi  o  primeiro,  que  me  disse  :  Nós  estamos  aqui 
por  nos  constar,  que  os  Batalhões  da  Divisão  estão  em  armas 
nos  Quartéis,  e  como  não  sabemos  o  fim,  para  que  he !  A  que 
eu  respondi  :    os  Batalhões   não  estão   em  armas  ;    tanto  que 
alguns  Commandantes  ,  e  muitos  Officiaes,  neste  instante  ti- 
ção no  Theatro.    Então  os  mais  Officiaes  ,    como  o  lenente 
Coronel  Almeida,  o  Tenente  Coronel  Lima,  e  outros,  repe- 
tirão ,  que  era  verdade  ,    e  que  elles  se  havião  conservar   as- 
sim :    então  lhe  disse  eu  :  mas  sem  ordem    Tornando  elles  a 
insistir,  que  para  isto  não  se  precisava  d'Ordem  :  pois  bem  , 
lhes  disse  eu,  eu  vou  dar  parte  disto  mesmo  ao  Quartel  General. 
Pois  vá,  me  disserão  elles,  e  diga  assim  mesmo.  Para  melhor 
poder  informar  a  V.  Excellencia  ,  e  justificar-me  da  verdade, 
fui  immediaiamente  ao  Quartel  do  Batalhão  de  N.     15  ,  Ar- 
tilheria  da  Divisão,  e  ao  de  N.°  II  ,  e  achei  estes  Corpos  em 
perfeito  socego   nos  seus  Quartéis,  como  eu    os  tenho  acha- 
do nas  mais  noites.    O  que  tenho  a  honra  de  participar  a  V. 
Excellencia—  Deos  guarde  a  V   Excellencia.    Rio  de  Janei- 
ro 8  de  Janeiro  de  1822.  —  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
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Senhor  Tenente  General  Governador  das  Armas  desta  Corte 
e  Província. 

Documento  N."  10.° 
Illustrissimo  e  Exceilentissimo  Sr.  —  Tenho  a  honra  de 
participar  a  V.  Excellencia,  que  entrando  hoje  d'Officiaí  Su- 
perior do  Dia  ,.  e  sendo  dez  horas  da  manhã,  fui  chamado  á 
guarda  do  hospital  militar  pelo  Com  mandante   da  mesma  o 
Tenente  do  Batalhão  N.°  11  José  Maria  d' Alcântara,  e  che- 
gando  á"  guarda  ,    nella  encontrei  o  Major  da  Praça  Alberto 
Homem  de   Macedo ,  o  qual  andava  na  averiguação    de  três 
girandolas  de  foguetes  ,  que  estavão  no  Castello  ,    entregues 
á  seníinelia,  cuja  tinha  ordem  de  prender  aquelíe  individuo  , 
que  fosse   buscallas  ,    por  cujo  motivo  o   Commandante   da 
guarda  tinha  dado  parte  ao  Quartel   General  ,    e  igualmente 
a  mim ,  como  Official  Superior  do  Dia  ;  e  como  se  ignorasse 
de  quem  erão  as  ditas  girandolas,  e  quem  alli  as  tinha  man- 
dado guardar  ,  e  o  motivo  que  teve  o  cabo  da  guarda,  que 
ssahio  (que   era   do  Batalhão    de  Caçadores  desta  Corte)  en- 
tregando ,  que  fosse  prezo  quem  as  fosse  buscar ,  por  isso  o 
Major   da  Praça  foi  dar  parte  a  V.  Excellencia  ,  e  me  encar- 
regou de  fazer  as  diligencias  necessárias ;  a  fim  de  se  conhe- 
cer a  quem  pertencião  as  mesmas  girandolas  ,    me   encami- 
nhei ao  hospital  a  procurar  o  Almoxarife  ,  o  qual  sendo  por 
mim  perguntado  sobre  o  referido,  me  disse,  que  as  três  gi- 
randolas forão  postas  no  Quartel  da  sua  residência  dentro  do 
hospital   por  ordem    do   Contador  do   mesmo  José  Joaquim 
da  Rocha,  e  de  seu  irmão  Joaquim  José  de  Almeida,  Tenen- 
te Coronel  Graduado  do  Batalhão  de  Caçadores  da  Corte,  e 
para   evitar  algum  acontecimento  ,    mandara   ao  comprador  ,- 
que  as  guardasse,  o  que  este  fez,  pondo-as  debaixo  das  vis- 
tas  da  sentinella  do  Castello  ,    dentro  de  hum   quarto   delle 
comprador,  as  quaes  devérião  ser  gastas,  quando  por  ordem 
delles  fosse  ordenado  :  e  sahindo  do  Quartel  do  Almoxarife, 
encontrei  junto   á  guarda  hum  soldado  da  Cavallaria  da  Po- 
licia ,   Ordenança  do  Senado  da  Camera ,  e  me  disse,  trazia 
ordem  do  Senado   para   que  as  girandolas  ,    que  estavão   no 
Castello,  se  não  dessem,  por  não  ser  preciso,  naquelle  dia ;  e 
de  tudo  o  referido   dei   parte   a  V.  Excellencia  vocalmente , 
achando-se  em   despacho    com   os  Membros   da  Commissão 
Militar:    Y,  Excellencia  me  ordenou ,  que  eu  procurasse  o 
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Presidente  do  Senado  ,  que  se  achava  em  Camera;  e  tendo 
o  mesmo  Senado  marchado  para  o  Paço,  na  casa  do  Docel , 
fallei  com  o  Juiz  de  Fora  José  Clemente  Pereira,  o  qual  me 
disse,  que  sabendo  havia  no  Castello  girandolas  para  serem 
queimadas  naquelle  dia,  mandara  ordem  para  que  senão  des- 
sem, por  não  ser  necessário,  asquaes  pertendia  saber  a  quem 
pertencião  ;  e  sabendo  que  erâo  do  Contador  do  hospital , 
e  de  seu  irmão  ,  disse  ,  que  passado  o  dia  de  hoje  ,  po- 
dião  fazer  uso  delias  em  outro  qualquer  dia  :  o  que  comrau- 
niquei  a  V.  Excellencia  por  via  do  Ajudante  d'Ordens  do 
Dia,  o  Major  Manoel  Francisco  Leal  ;  e  não  obstante  esta 
parte,  que  dei  vocal,  o  faço  igualmente  por  escripto  para  co- 
nhecimento de  V.  Excellencia  ,  e  da  Commissão  Militar, 
que  exerce  o  Governo  das  Armas  desta  Corte,  e  Província. 
— -  Quartel  do  Rio  de  Janeiro  9  de  Janeiro  de  1822.  —  Illus- 
írissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Jorge  d'Aviliez  Juzarle 
de  Souza  Tavares  —  José  Joaquim  de  Magalhães  —  Major 
do  Batalhão   15  ,  Official  Superior  do  Dia. 

Documento  N.°   Jl.  e  12.  Impresso  a  foi  3o  e  31   do 

mesmo  folheto. 

Documento  N.     13. 

Senhor— A  V,  A.R.  supplica  o  Tenente  General  Jorge 
d'Avillez  Juzarte  de  Souza  Tavares,  lhe  faça  a  honra  d'orde- 
nar,  que  pela  competente  Secretaria  d'Estado  se  expeça  o 
Decreto  ,  e  mais  Portarias  ,  que  devem  verificar  a  demissão 
d'encarregado  do  Governo  das  Armas  ,  assim  como  licença 
para  retirar-se  a  Portugal,  de  cujo  Exercito  tem  estado  até 
agora  destacado  —  Graça  que  espera  obter  da  Magnanimi- 
dade de  V.  A.  R.  —  Quartel  General  da  Guarda  Velha  10 
de  Janeiro  de  1822.  —  Assignado  —  Jorge  d'Avillez  Juzarte 

de  Souza  Tavares. 

Documento  N.°  14. 
Artigo  5.°  das  Instrucções ,  que  deo  o  Governo  de  S.  A. 
R.  ao  Tenente  General  Aviliez,  Governador  das  Armas  do 
Rio  de  Janeiro,  em  3.1  de  Agosto  de  1821.—  Artigo  5.°  — 
Se  em  huma  occasião,  em  que  perigue  a  tranquillidade  pu- 
blica, e  for  preciso  dispor  da  força  armada ,  o  General  rica 
dispensado  de  dar  as  providencias  necessárias ,  e  mesmo  de 
tomar  aquellas  medidas,  que  são  próprias,  sem  que  se  reunão 
os  Membros  da  Commissão ;  e  se,  dado  o  caso,  em  que  oGe- 
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neral  appareça  primeiro,  deve  eximir-se  do  Commando  até 
que  appareção  os  outros  Membros.  —  S.  A.  R.  —  Dado 
o  caso  de  perigar  a  tranquillidade  publica  ,  então  não  espe- 
rará por  nenhum  ,  e  tomará  as  medidas,  que  achar  adequa- 
das; ficando  por  estas  então  tomadas  responsável  ás  Cortes. 
Transmittindo  assim  Jitteralmente  a  V.  Excellencia  para  seu 
conhecimento  a  Soberana  decisão  de  S.  A.  R.  ,  nada  mais 
tenho  que  significar  a  V.  Excellencia.  Deos  guarde  a  vossa 
Excellencia.  —  Paço  31  d'Agosto  de  1822.  — Carlos  Frederi- 
co de  Caula.  —  Senhor  Jorge  d'  Avillez  Juzarte  de  Souza 
Tavares. 

Documento  N.°  15. 
Tendo  o  Príncipe  Regente  por  Decreto  da  data  de  hon- 
tem  12  do  corrente  Janeiro  mandado  extinguir  a  Commis- 
são  Militar,  que  exercia  o  Governo  das  Armas  da  Corte,  e 
Província  ,  nomeando  o  Tenente  General  Joaquim  Xavier 
Curado  Governador  das  Armas  da  mesma  Corte ,  e  Provín- 
cia: Manda,  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra ,  participalo  ao  Tenente  General  Jorge  d' Avillez  Juzarte 
de  Souza  Tavares  para  seu  necessário  conhecimento  ,  e  dos 
Membros  da  Commissão.  —  Paço  13  de  Janeiro  de  1822.  — 
Manoel  António  Farinha. 

Documento  N."  16  e  17.     Impresso  a  foi.  57  e  68  do 
do  mesmo  folheto. 

Documento  N.°  18. 

l.°  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Tenho  a 
honra  de  remetter  a  Vossa  Senhoria  incluso  as  Relações  dos 
Soldados  do  Batalhão  do  meu  Commando,  que  não  querem 
jbaixa,  e  dos  que  a  querem:  os  que  a  não  querem,  são  os 
mencionados  na  Relação  N.°  1.;  e  os  que  a  querem,  na  Re- 
lação N.°  2.  —  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Quartel  da 
Armação  15  de  Janeiro  de  1822.  —  Illustrissimo  Senhor  Al- 
berto Homem  de  Macedo ,  Major  ás  Ordens  de  Sua  Excel- 
lencia —  Antão  Garcez  ,  Tenente  Coronel  de  Caçadores 
N.°  3. 

2.°  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Tenho  a 
honra  de  participar  a  Vossa  Excellencia,  que  tenho  recebi- 
do duas  Portarias  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  pa:a  dar  baixa  do  serviço  a  differentes  Praças  do  Ba- 


(  45  ) 

talMo  de  meu  interino  Cominando,  e  sobre  este  objecto  te- 
nho a  levar  ao  conhecimento  de  Vossa  Excelência     que  ten- 
do as  Cortes  Geraes,  e  Extraordinárias  da  Nação  Por  ugueza 
Decretado  a  maneira,  porque  se  devem  dar  sim.lhantes  bal- 
ias Tas  circunstancias,  em  que  se  devem  achar  os  Soldados 
eOfliciaes  Inferiores,  que  a  pertenderem  ;  e  como  igualmente 
se  acha  determinado  pelo  Decreto  de  26  de  Abril  de  1821  , 
AR.  só  pôde  ter  a  direcção  do  Poder  Executivo  no 
Reino  do  Brazil,  e  não  naqueilas  cousas,  que  pertencem  por 
sua  natureza  ,  e  qualidade  a  Portugal ,  julgo  ,  que  se  nao  de- 
veu- dar   sim  lhantes   escusas    avista  de  laes  determinações 
decretadas  pela  Soberania  da  Nação  -  Além   do  que  acabo 
de   1  zer  a  Vossa  Excellencia,  remelto  huma  Relação  numeral 
dos  indivíduos  ,  que  derão  os  nomes,  e  dos  que  «na»  que- 
rem já.  -  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.    Praia  G.ande 
,3  de  Janeiro  de  1822.  -  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nhor  Jorge  d'Avillez  Juzarte  -  Jose_Maria  da  Costa,   le- 
nente  Coronel  Commandante  do  Batalhão  11 

3*    Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor—  lenho   a 
honra  de  participar  a  Vossa  Excellencia ,  que  hontem  13  do 
corrente  recebi  Lma  Portaria   da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Guerra  com  a  mesma  data,  para  mandar  dar  bai- 
xa ?do  serviço  a  35  Praças  do  Batalhão  15  do  meu  Comman- 
do     a  mimÇdirigida,  e'assignada  pelo  Ministro   e  Secretario 
de  Estado  Carlos  Frederico  Caula;    e  como  esta  Portaria     e 
ordem  de  S.A.R.,  não  veio  pelos  canaes  competentes   tenho 
duvida  executar  a  mesma  Portaria,  e  por  isso  rogo  a  Vossa 
Excellencia ,  se  sirva  ordenar-me  o  que  devo  fazer .  e  outro 
sim     emettò  a  Vossa  Excellencia   duas   Relações  nominaes 
Larcadas  com  o  N.°  1.,  huma  de  23  Praças,   que  dizem  nao 
querem  baixa,   e  outra  de  12  Praças,  que  querem  baixa ,  e 
para  estes  se  achão  já  passadas,  esperando  as  ordens  de  Vos- 
sa Excellencia  para  as  dar,   ou  sustalas     Igualmente  recebi 
outra  Portaria  da  mesma  Secretaria  de  Estado,  com  a  mes- 
ma data      assienada  pelo  Ministro   e   Secretario  de  estado 
da  Marinha,    eS  Interino  da  Guerra ,   Manoel  António  Fari- 
nha, para  se  dar  baixa  a  6  Praças,  que  desde  o  dia  12  se  ex- 
traviarão ,    e  estão  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  cujas  baixas 
estão  passadas,  esperando  decisão  de  Vossa  Excellencia ;  re- 
mettendo  a  Vossa  Excellencia,  a  Relação  das  mesmas,  N., 
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*J  ~~  PJW fg:«arde  a  Vossa  Excellencia.  Quartel  da  Arma- 
L%\  JTaneiro1,ce  '822.  -  ilustríssimo  e  Excelientissi- 
iiio  Senhor  Jorge  d'Avillez  Juzarte  de  Souza  Tavares  —  An- 
orno  José  Soares  Borges  e  Vasconcellos,  Coronel  do  Bata- 
Jliao  15. 

4.°    Ulustrissimo    e  Excelientissimo  Senhor  ■—  Tenho  a 
honra  de  participar  a  Vossa  Excellencia  ,  que  tenho  recebi- 
do duas  Portarias  ca  Secretaria  de  Estado  da  Repartição  da 
guerra     para  dar  baixas  do  serviço   a  diffe rentes  Praças    do 
Corpo   do  meu   Cornmando,    das  quaes  algumas  as  não  que- 
rem   receber;    e  sobre   similhante  objecto    tenho   a  levar   ao 
conhecimento   de  Vossa    Excellencia  ,    que  tendo   as   Cortes 
Ceraes  ,  e  Extraordinárias  da  Nação  Portugueza  Decretado 
a  maneira,  por  que  se  devem  dar  similhantes  baixas,  e  as  cir- 
cunstancias, em  que  se  devem  achar  os  Soldados,  e  Ofriciaes 
inferiores,  que  as  pertenderem,  como  igualmente  se  acha   de- 
terminado pelo  Decreto    de  26  de  Abril  de  1821,  que  S    A 
K.  so  pode  ter  a  direcção  do  Poder  Executivo  no  Reino  dô 
-prazil,    e  naonaqueJlas  cousas,    que  pertencem   por  sua  na- 
tureza ,  e  qualidade  a  Portugal  [  julgo  que  se  não  devem  dar 
similhantes  escusas  á  vista  de  taes  determinações  decretadas 
pela  Soberania  da  Nação.  —  Deos  guarde  a  Vossa  Excellen- 
cia.   Praia  grande   13    de  Janeiro   de  1822.  -  [ilustríssimo  e 
excelientissimo  Senhor  Jorge    d'Avillez    Juzarte     de   Souza 
lavares  —  José   da  Silva  Reis  ,   Tenente  Coronel   de   Arti- 
lhem. 

5.°  Ulustrissimo  e  Excelientissimo  Senhor  —  Tenho  a 
honra  de  levar  ao  conhecimento  de  Vossa  Excellencia  as  co- 
pias  da  Portaria  de  SL  A.  R.,  e  Relação  junta,  que  me  foi  re- 
mettida  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra 
em  data  de  13  do  corrente,  pela  qual  manda  dar  baixa  ao 
Cabo  de  Esquadra.Raimundo  dos  Santos,  e  ao  Soldado  An- 
tónio Lopes  da  Cunha,  do  destacamento  de  Artífices  En- 
genheiros do  meu  Cornmando  —  Deos  guarde  a  Vossa  Ex- 
cellencia. Quartel  da  Armação  em  14  de  Janeiro  de  1822.— 
lllustrissimo    e  Excelientissimo  Senhor    Jorge    d'Avillez    de 

,a  i!avares  —António  Valeriano   de  Souza  Castro,    Se- 
gundo Tenente. 

6.°  Manda  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra,  que  o  Segundo  Tenente  Cominai*. 
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Lnté  das  Praças  do  Corpo  d' Artífices  Engenheiros  do  Exer- 
.;Lo  de  Portugal,  António  Valeriano  de  Souza,  faça  dar  bai- 
ca  no  Livro  Mestre  ás  Praças  do  dito  Corpo  contempladas 
M  Relação  junta,  assignada  por  Simeão  Eslelita  Gomes  da 
Bonseca,  Ofíicial  Maior  da  mesma  Secretaria  de  Estado,  as 
-«^  Houve  S.  A.  R.  por  bem  conceder  aquella  graça  em 
attenção  ao  que  as  mesmas  Praças  lhe  representarão  ;  tendo- 
Ihes  promettido  licença  para  ficarem  ja  da  banda  d  aquém.— 
Paço  em  13  de  Janeiro  de  1822.  -  Manoel  António  Fari- 
nha.   Está  conforme  —  António  Valeriano  de  Souza  Castro  , 

Segundo  Tenente. 

b  Documento  N/   19. 

.  1  a  Mustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Em  conse- 
quência da  determinação  de  Vossa  Excellencia,  tenho  a  hon- 
ra de  paríicipar-lhe ,  que  achando-me  de  guarda  na  Real 
Quinta  da  Boa  Vista  nos  dias  doze,  e  treze  decorrente,  pre- 
senciei que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  convocara  os  Sol- 
dados da  guarda,  <lizendo-lhes,  se  querião  baixa,  largassem  as 
munições,  e  que  não  devião  voltar  ao  Corpo,  porque  nao 
era  necessário;  e  chegando  até  a  chamar  ao  seu  gabinete  o 
Soldado  da  l.a  Companhia  Custodio  de  Almeida;  dando-lhe  a 
commissão  de  ver,  se  podia  seduzir  alguns  dos  seus  camaradas, 
para  que  pedissem  baixa,  pois  que  promptamente  lha  conce- 
deria ;  tenho  a  honra  de  fazer  sciente  a  Vossa  Excellencia, 
que  fui  informado  pelo  Sargento  da  4.a  Companhia  João  dos 
Santos,  que  S.  A.  R.  lhe  perguntara  -  se  queria  baixa  - 
ao  que  o  Sargento  respondeo  —  que  nao  —  e  depois  b.  A, 
lhe  tornara  a  perguntar  —  mas  se  te  fizesse  Alferes  ,  ficavas 
—  ao  que  o  ditolSargento  respondeo  —  que  nem  assim  nca- 
ria  —He  quanto  se  me  offerece  informar  a  Vossa  Excei- 
jencia.  —  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Quartel  da  Praia 
Grande  15  de  Janeiro  de  1822.  —  Illustrissimo  e  Excellentis- 
simo Senhor  Jorge  d'Avillez  Juzarte  —  Manoel  Severo  Cor- 
rêa Brito ,  Alferes  de  3   de  Caçadores. 

2a  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  lenho  a 
honra  de  remetter  a  Vossa  Excellencia  as  partes ,  que  recebi 
dos  Officíaes  Inferiores,  que  ficarão  debaixo  do  meu  Cominan- 
do para  fazer  conduzir  a  bagagem  pertencente  ao  Batalhão 
de  Infantaria  N.°  11,  como  Vossa  Excellencia  me  ordenou: 
e  por  ellas  poderá  conhecer  a  falia,  que  S.  A.  R.  o  Irincipe 


- 
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Regente  do  Brazil  fez  aos  ditos  Offíciaes  Inferiores  ,  e 
Soldados,  que  se  achavão  nos  Quartéis  do  dito  Batalhão  em  o 
dia  13  do  corrente,  ordenando-lhes,  que  me  entregassem  os 
armamentos,  e  ficassem  na  Cidade.  —  Deos  guarde  a  Vossa 
Excellencia.  Quartel  da  Praia  Grande  17  de  Janeiro  de 
1822.  —  José  Maria  de  Alcântara,  Tenente  do  Batalhão  de 
Infantaria  N."   11. 

3.a  íllustrissimo  e  Excelíentissimo  Senhor—  Em  conse- 
quência da  ordem  vocal  de  Vossa  Excellencia,  para  que  lhe 
desse  por  escripto  os  successos,  que  tiverão  logar  na  manhã 
do  dia  13,  tenho  a  honra  de  dizer  a  Vossa  Excellencia,  que 
tendo  eu  -recebido  ordem  do  meu  Coronel  na  tarde  do  dia  12 
para  ficar  na  Cidade,  e  fazer  pela  manhã  embarcar  as  baga- 
gens, e  reunir  o  resto  dos  Soldados,  que  ficarão  em  terra, 
ainda  de  serviço,  no  momento  em  que  me  achava  a  dar  exe- 
cução do  que  estava  encarregado,  entrou  S.  Á.  pelo  Quartel 
do  Batalhão,  aonde  me  achava,  e  chamando  os  Soldados,  lhes 
perguntou,  se  querião  baixa,  procurando  todos  os  modos  de 
os  persuadir  para  que  elles  acceitassem ;  fazendo-lhe  promes- 
sas de  terras,  e  aos  Ofriciaes  Inferiores  o  posto  de  Ofricial , 
o  que  succedeo  com  o  Sargento  1.°  da  3."  Companhia,  que 
até  lhe  respondeo  :  como  podia  elle  acceitar  similhante  cousa, 
vendo  as  injustiças,  e  traições,  que  acabavão  de  se  nos  fa- 
zer? e  que  queria  antes  morrer  de  fome  em  Portugal  do  que 
seguir  similhante  partido:  ao  que  se  surrio  S.  A.  dizendo,  que 
os  postos  de  Offíciaes  não  erão  máos:  ao  que  então  disse 
irado,  e  cheio  de  desespero,  que  nem  que  me  fizessem  Du- 
que, eu  acceiíava,  e  que  nesta  Divisão  só  se  encontravão 
Officiaes  de  caracter:  desta  resposta  não  fez  caso,  pois  que 
continuou  a  seduzir  com  maior  calor  os  Soldados,  até  com 
maneiras  bem  impróprias  de  hum  Príncipe,  nem  digo  bem, 
de  hum  qualquer  homem!  e  querendo,  que  aquelles  Solda- 
dos ,  ainda  mesmo  dos  poucos  que  alli  se  achavão,  e  de 
que  alguns  derão  os  nomes,  que  podião  alli  largar  já  os  ben- 
tinhos (formal  expressão  de  S.  A.)  eiles  lhe  responderão,  que 
tinhão  alguns  arranjos  no  barco :  ao  que  lhes  disse  S,  A.,  que 
fossem  por  elies :  e  então  acudi  eu  dizendo,  que  o  barco  es- 
tava carregado ,  e  que  era  hum  grande  transtorno ,  e  incom- 
modo  o  bulir  no  arranjo,  em  que  se  achava  o  trem  pertencen- 
te ao  Batalhão:  ao  que  então  rindo-se  S.  A.?  disse  que  não 
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importava ,    e  que  fossem  por  os  seus  Irastes ,  e  que  isto  não 
f0    eior:  e  então  respondi  a  S.  A.  que  se  os  Soldados  fos- 
sem a  bordo,  arrombarião   as  caixas   dos  seus  camaradas     e 
que  eu  então  não  podia  responder  pela  bagagem    do  Bata- 
mão     e  enviei  ao  Cães  o  Soldado  de  Granadeiros  Francisco 
Sabáxo,  dizer  ao  Sargento,  que  alli  se  achava      sahissem  im- 
mediatamente  com   charco  para  evitar  similhante  confusão , 
^transtorno:    e  montando  S    A.   a  cavullo  para  sater      lem- 
brou se    que  ainda  no  Cães  havião  alguns  Soldados  ,   tornou 
aapear-se;  e  mandou-os  chamar,  para  lhes  fazer  interesses,  e 
offerecimentos:    o  Brigadeiro   de    Estado  Maior    Saraiva    se- 
cundava a  S.  A.  nos  esforços  para  seduzir  os  Soldados  a  que 
deixassem   os  seus  camaradas,    e  que  era  muito  melhor   que 
acceitassem  a  baixa  ,  empregando  neste  fim  todos  os  modos 
e  ditos  persuasivos,  que  podia.  He  quanto  posso  informar  a 
Vossa  Excellencia,  certificando  o  que   exponho  com  os  Offi- 
ciaes  Inferiores  e  Soldados,    que   alh   se  achavao.  ^-««fW 
da  Praia   Grande    15   de  Janeiro  de  1822.  -  Vicente   Luiz 
Vaz  Ferreira,  Ajudante  do  Batalhão  N.°  15. 

4*  Ouvi  dizer  a  S.  A.  que  a  todos  aquelles ,  que  quize- 
rem  baixa,  mando-lha  dar:  respondendo  alguns  Soldados 
que  hião  para  Lisboa,  que  lá  h>  dava  Sua  JMagestade,  que 
assim  o  tinha  -promettido,  S.  A.  respondeo  que  não  deixas- 
sem o  certo  pelo  duvidoso ,  e  que  não  obrigava  ninguém  , 
que  era  para  lhe  fazer  esta  graça,  e  saber  que  aqui  tmhao 
mais  largueza  de  terras  para  ganharem  sua  vida  que  em  For- 
lugal,  e  que  se  houvesse  guerra  com  qualquer  Nação,  que 
não  tinhão  baixa  tão  depressa  —  José  Alves   de  Moraes,   L 

Sargento.  '    „,  .  .     ,    _ 

6.a  Batalhão  de  Infantaria  N:°  II  ,  2.a  Companhia  de  Fu- 
zileiros. No  dia  13  do  corrente  mez  chegou  o  Príncipe  Regen- 
te aos  Quartéis,  que  pertencido  ao  dito  Batalhão  N.°  11,  aon- 
de achou  vários  Soldados ,  e  Officiaes  Inferiores  ,  aos  quaes 
lhes  fez  falia,  que  aqueces  que  quizessem  baixa,  que  dessem 
oseu  nome:  dizendo  que  os  que  hião  para  Portugal,  que  hião 
ter  guerra  com  Hespanha,  e  que  elle  o  dito  Senhor  não  que- 
ria saber  mais  de  Portugal,  dando  logo  ordens  aos  ditos  in- 
divíduos, que  derão  o  nome  para  as  baixas,  que  entregassem 
os  seus  armamentos  ao  Tenente  que  os  commandava  ,  dizen- 
do que  escusavão  de  ir  mais  ao  Batalhão,    que  ficassem   na 
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Cidade.  —  Quartel  da  Armação  13  de  Janeiro  de  1822  —  Jo- 
sé Gomes,   Furriel. 

6.a    Batalhão  de  Infantaria  N.°  11,  4.»  Companhia.  No  dia 
13  do  corrente  chegou   o  Principe  Regente  aos  Quartéis  que 
pertencião   ao  mesmo  Batalhão,    aonde  se  achou  vários  Offi 
ctaes  Inferiores^  e  Soldados,  aos  que  lhes  fez  falia,  qu*  aque- 
les, que  quisessem  baixa,  que  dessem  os  seus  nomes  ;  dizen- 
do, que  os  que  hião  para  Portugal,  hião  ter  guerra  com  He*- 
panha,  e  que  elle  jamais  nada  queria  saber  de  Portugal     dm- 
do  logo  ordens  aos  ditos  indivíduos,  que  dera*  o  nlnè    que 
entregassem,  o  armamento  ao  Tenente,  que  os  comna  uíava 
eque  escusavão  de  ir  mais  ao  Batalhão,  e  que  podií >  Jôàqi  £ 
car  na  Cidade.  —  António  Nunes  CaramHlo,  2.°  SírWl.i- 
João   da   Fonseca,  2.°  Sargento  —  José  àftjnia  Bnzto,   Fur- 
riel —  Manoel  Pereira  —  Manoel  Caetano  —  Manoel  Rodri- 
gues _  José  Francisco  da  Cunha  —  J  U  Vaz  —  José  Ro- 
drigues da.  Cunha  —  Bernardo  Gomes  —  José  Marques  — 
Antomo  Esteves  —  Gonçalo  da  Costa  —Joaquim  dos  Santos 
—  Miguel  António  —José  Pedro  —  Pedro  José  —  João  Ro- 
drigues --  António  Paio  —  José  Pereira  —  José   PiiHo  dos 
Keis.  — Quartel  da  Armação  15  de  Janeiro  de  1822.. 

Documento  N.°  20. 

Manda  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
JNegocios  da  Guerra  prevenir  ao  Tenente  General  Jorge  de 
Avillez  Juzarte  de  Souza  Tavares,  que  havendo-se~lhe  expe- 
dido Portaria  na  data  de  hontem  ,  a  fim  de  que  os  tiros  de 
bestas  do  Corpo  d'Artilheria  montada  do  Exercito  de  Portu- 
gal, que  passou  a  tomar  quartéis  da  banda  d'a!em,  na  Arma- 
ção ficassem  desta,  para  seren  entregues  ao  Coronel  Com- 
mandânte  d'Artdheria  a  eavailo  desta  Corte,  assim  se  havia 
ja  verificado ;  não  sò  por  não  serem  precisas  daquella  parte 
as  parelhas,  que  ficarão  por  haver  já  lá  porção  suficiente  pa- 
ra qualquer  exercício ,  que  se  pertenda  fazer  ,  como  porque 
assim  o  ordenara  o  mesmo  Senhor.  Paço  13  de  Janeiro  de 
1822.  —  Carlos  Frederico  de  Caula, 

Documento  N."  21. 

Representação  feita  a  S.  A.  R.  —  Senhor:  —  O  Gene- 
ral, e  Commandantes  dos  Corpos  da  Divisão  Portugueza  au- 
xiliadora ,  dizem  perante  a  Augusta  Presença  de  V.  A.  R, 
que  tendo  chegado  á  noticia  dos  Ofhciaes  desta  Divisão  o> 
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(     ™%n  detractores    que  se  exercitâo  em  semear  o  ódio  con- 
ÍrHs  e  Corpo;  estas  suspeitas  não  podem  desvanecer  os  sup- 
licantes normais  que  se  assegurem  as  intenções  paternaes 
phcantes  por  m       u        permiUirá  a  effusao  multl  de  sangue. 
Anezatd^stoTr  R  conhece  bem,  que  a  honra  Militar  he 
E  melindrosa  para  deixar  de  resentir-se,  quando  se  ve 
àucada  com  justiça  ;  quando  no  meio  de  imputações  as  mais 
Infames  guarda  toda  á  moderação,  sem  infrmg.r  nenhuma^das 
Wr"  ras dos  direitos  dos  Cidadãos  ;  quando  finalmente  se 
acha  dTsposta  a  voltar  a  seu  Paiz  natal.  Se  em  taes  crcum- 
^ancias  le  dissipar  parte  do  seu  armamento,  que  U^H 
lhesconcedeo,  como  poderão  evXar  o  motim,  -e  d^ordem 
que  immed.atamente  se  apoderará  de  toda  a  Dmsao?  0  S£ 
dado,  quando  perde  o  respeito  a  «"■'<°ffiW1£*SSL£ 
ra,  que  assola  quanto  acha  diante.  Os  supplican  es  -Senhor 
como  susterão  ^então  os  males  ,    que  soffrera  este  temlorm? 
Serião  réos  de  lesa  Nação,  se  não  representassem  oportuna- 
mente a  V.  A.  os  effeitos  funestos,  que  ameaçao  hum  passo, 
que  não  he  dictado  pela  prudência.  V.  A.  vena >*m  .josto 
.derramar  sem  piedade  .o  sangue  de  seus  mesmos  «ubd  tos   so 
bre  quem  ha  de  reinar  algum  dia.?  Não,  Senhor,  o  mundo  m- 
teiro  tem  agora  aberto  os  olhos  sobre  este  Reino.    Nao  per- 
mitia nois  V.  A. ,  que  por  meras  desconfianças     como  V    A. 
S     Jsm*  diz  ,   os'  inimigos   de  nossa  ^HMf*^* 
com  nossas  desavenças.  V.  A.  he  o  tutor  natural  detodos  os 
Portuguezes.  Lembre-se  V.  A.,  que  os  supphcantes   sao  os 
que  com   o  seu  -sangue  tem  salvado  em  ambos  os  mundos  a 
Inclila  Casa  de  seus  Maiores.  Repetidas  vezes  tem  assegura- 
do a  V.  A.  R.  a  sua  fidelidade  ,  «  obediência  ,  e  *-«H»to _a 
cão  ,   que  guardarão  a  todo  o  custo  ,   e  ja  mais  attentarao 
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Tr""3  nLtr^qUÍllÍdade  Pub,ica'    °s  ^pplícantes  rogão  a  V 
AR  ,  que  nãoescute  as.suggestôes  dos  que  figurão  ataoues 
a  Dmsao  aux.hadora  he  hum  Corpo  Constitufio nál  S 
ra  oppnmir      mas  sim  para  defender.    Por  tanto  reverente 
mente  supphcamos,  que  em  obsequio  da  tranquilhdadeTblT 
ca     expostas  estas  razões,  se  digne  mandar  contanne 
ta  Dmsao.  as  parelhas  para  os  tiros  d'Artilheria  ,  que  por  or- 
dem de  V.  A.  R    de  13  decorrente  ficarão  na  Divisão"! 
Quartel  General  da  Pra.a  Grande  26  de  Janeiro  de  i822  - 
Jorge  d'Av.llez  -  Francisco  Joaquim  Carreai ,  Brigadeiro 
-  Seguem-se  as  assinaturas  dos  Commandantes  dos  Cot 

JÍOS«,. 

rr,  t  ,  Documento  N.°  2ír. 

iS^  Lacrado  em  Conselho  Gera}  de  toda  a  Oin~ 
eialidade  da  Divisão  auxiliadora.  -  Aos  26  dias  do  mez  de 

ooTneríl  P822  JUni°S   "°,QuÃrtel  General  da  P-ia.Grand: 
tod^n/H       ^T^13^  da  DivÍsâo>  os  Commandantes,  e 
todos '  os  Officiaes  dos  mesmos  Corpos  ,    se  leo  a  Portaria  de 
S.  Excel íencia  o  Ministro  da  Guerra  de  24  do  corrente  para 
serem  entregues   as  parelhas  de  Artilhem  da  Divisão,  o*™. 
™oseu  conteúdo,  disserão,  que-aquella  ordem  era  con- 
traria  ao  que  b.  A.  R.  mandou  ,  quando  a  Divisão  passou  a 
esta   banda,  e  que  pela  mesma  Secretaria  da  Guerra  se  de- 
rao  as  ordens   necessárias   para   transportar-se   com   os  tiros 
^befM  correspondentes,  e  por  consequência  passarão  co, 
mo  pertencentes  á  Divisão,  o  que  ficaria  em  estado  de  inuti- 
lidade, pois  que  não  se  poderão  fezer  exercícios,  os  quaes  são 
indispensáveis-  epor  tanto  os  Officiaes  julgão  não  ser  próprio 
entreg-arem^se  antes  do  dia  do  seu  embargue:  Que  além  des. 
ta  razão  a  de  numa  desordem,  ou  motim  na  Divisão,  he  mui- 
to imminente  •  porque  receosos  os  soldados  de  que  os  inten- 
tao  desarmar,  venão   este  acto  como   primeiro  passo  do  seu 
desarmamento  geral  ,    e  que  exaltados  -com.  esta  idéa  rompe- 
nao  talvez  n  hum  excesso^  cujas  funestas   consequências  não 
pocenao  evitar  os  Officiaes.   Que  as  razões,  que  allega  S.  Ex- 
celJencia  o  Ministro  da  Guerra,  não  são  suficientes  para  so, 
cegar  a  inquietação  desta  Divisão  ,    antes- pelo  contrario  es- 
tando  em  serviço  necessita  a  Divisão  dos  referidos  tiros  pa- 
ra  exercício   da   mesma   Brigada,   e  que    a»  despezas  são  as 
mesmas  ,   porque  são  as  precisa^  que  ficarão  aqui  pela  Porr 
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taria  de  13  do  corrente:  por  tanto .dtsserao  que  se  levasse  á 
wesenca  de  S.  A.  R.  huma  reverente  supplica ,  a  fim  de  nao 
zer  aUeracão  alguma  nos  arran  os  pertencentes  a  esta  Dl- 
visto  «té  que  ^  verifique  o  seu  embarque ;  pots  que  do  con- 
no  «^'poderiâo  conservar  a_  tranquilidade  e  orden ,  que 
até  aui  tem  guardado:  e  esperao,  que  S.  A.  K. ,  convencicio 
da  Xessidadí  de  manter  a  ordem  por  tão  pouco  cujtc ,  se 
dignará  acceder  a  esta  suppbca.  —  Jorge  d  Av.liez  —  tran 
cfco  Joaquim  Carretti,  Brigadeiro.  Seguem-se  as  assignalur 
íaí  dos  Commandantes  dos 'Corpos  e  de  todos  os  Officiaes. 

Documento  N.°  22. 
Portaria  do  Ministro  de  Estado  dos  Negócios   da  Guer- 
ra dirigida  ao  Brigadeiro  Carretti.   -  Sendo  md.spensavel  a 
tanqufllidade,  e  segurança  publica   que  W£V**V«£ 
lês  nara  Portugal  a  Divisão  auxiliadora  destacada  nesta  Çor 
te    Pe  ora  aquartelada  na   banda  d' alem  :    manda    •  Pr.nci- 
pe'Reffente,Vla  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios d, i  Guer- 
ra   narticipar  ao  Brigadeiro  Francisco  Joaquim  Carretti,  que 
"^determinado  que  a  referida  Divisão  embarque  ««na  soa 
artilheria  .   munições  do  guerra,    e  bagagens^  em  os  dias  4 
e   5  de   Fevereiro  próximo  futuro    a  bordo   dos  Navios,  que 
Se  achão  promptos  a  seguir  viagem  para  Lisboa,   e    dey em 
fazer  se  /vela  em  o  seguinte  dia  6  para  o  se  u  de  st  nc      fa- 
zendo o  mesmo  Brigadeiro ,  e  successivamente  os  Ctieles ,  e 
mX  classes  dos  differentes  Corpos  da  Divisão  ,  responsáveis 
imediatamente  a  Sua  Magestade  por  ^^a  de  cumprimento 
desta  determinação  de  S.  A.  R.    Paço  em  30  de  Janeiro  de 
1822.  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvar.es. 

Documento  N.'  23. 
Supplka  dirigida  a  &  A.  R  pela  Divisão  auxiliadora  de 
Portugal, 

Senhor  —  Quando  o  General ,  os  Cômmandantes  dos 
Corpos  ,  e  mais  Officiaes  da  Divisão  auxiliadora,  promellerao 
a  v!  A.  R.  de  hum.  modo  solemne  guardar  a  tranquilidade 
publica,  como  de  facto  o  tem  praticado  mviolavelmenle ,  re- 
cebem pela  Secwtaria  de  Estado  duas  Portarias  dirigidas  ao 
Brigadeiro  Carretti;  a  primeira,  em  queV.A.  se  serve  man- 
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dar  que  nos  dias  4  ,  e  5  do  próximo  mez  embarque  toda  a 
Divisão,  para  dar-se  a  vela;  no  dia  G,  attribuindo  para  isto 
a  tranquilidade  ,  e  segurança  publica  ;  e  a  outra,  noticiando, 
que  por  ordem  de  V.  A.  R.  devem  reunir-se  nesta  banda 
Corpos  de  Milícias  para  evitar,  que  os  Soldados  desertores 
commettão  desordens. 

Os  Supplicantes,  Senhor ,  não  podem  expressar  sufficien- 
temente  o  espanto,  e  agitação,  que  tem  causado  aos  Offi- 
ciaes,  e  Soldados  a  resolução  de  V.  A.  R. :  todos  transporta- 
dos pelo  zelo  da  sua  honra  julgão,  que  V.  A.  tem  sido  sur- 
prendido  de  hum  modo  atroz  para  mandar  expedir  huma  or- 
dem tão  degradante  á  reputação,  á  honra,  e  á dignidade  de 
Officiaes  de  huma  Divisão,  que  são  parte  da  Nação  Portu- 
gueza.  Animados  destes  sentimentos  ,  que  constituem  a 
honra  militar  ,  e  na  firme  convicção  da  sua  boa  conducta 
nesta  Corte,  e  acantonamento  ,  somos  obrigados  a  dirigir  a 
V.  A.  R.  ( conformando-nos  com  nossos  votos  )  esta  humil- 
de supplica,  para  que  ^e  digne  moderala,  e  concordala  com 
as  reaes  ordens  anteriores.  Nesta  reverente  supplica  não  he 
o  animo  dos  Commandantes  arguir  a  alta  authoridade  de  V. 
A.  R.  Nós  reconhecemos  todos  na  Sua  Augusta  Pessoa  o 
Regente  deste  Reino  ;  e  quando  exigimos  a  revisão  das  Por* 
tarias  citadas,  somente  exercemos  o  direito  ,  que  como  ho* 
mens  públicos  em  actual  serviço  da  Nação  ,  ,e  como  Cida* 
dãos  Portuguezes,  gozamos  para  representar,  pedir,  e  recla- 
mar o  gozo,  e  conservação  de  nossos  direitos:  estes  estão 
gravados  em  nossos  corações  com  caracteres  indeléveis ;  cor- 
re ainda  em  nossas  veias  o  mesmo  sangue  desses  Portugue- 
zes ,  que  por  seus  altos  feitos  de  valor  ,  e  heroísmo  não  só" 
se  fizerão  dignos  do  apreço  de  seus  compatriotas,  mas  tam- 
bém da  admiração  do  mundo.  JJste  caracter  de  seus  maio- 
res ainda  não  se  tem  riscado  nos  supplicantes  ,  e  por  tanto 
exigem  de  V.  A. ,  se  digne  prestar  sua  attenção  ás  seguintes 
considerações. 

Quando  por  huma  fatalidade,  em  que  não  teve  a  inicia- 
tiva esía  Divisão,  a  J2  do  corrente  pedio  ella  mesma  a  V.  A., 
para  remover  todo  o  motivo  de  inquietação  (  pois  não  hou- 
ve outra  causa)  ,  licença  para  acantonar-se  nesta  banda,  e 
dalli  regressar,  logo  que  chegasse  a  Divisão  arendeia,  V.  A. 
annm©  a  esta  supplica,  como  se  vê  da  Portaria  dirigida  pe- 
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la  Secretaria  da  Guerra  ao  Tenente  General  Jorge  d'Avillez 
Pm  I*  de  Janeiro,  coinmunicando  lbe,  que  se  tinha  dado  to- 
das as  providencias  necessárias  para  o  seu  transporte,  e  for- 
necimento.  Esta  Portaria  he  hum  acto  de  sancçao  ,  e  de  ap- 
povacaoda  parte    de   V.  A.  11.,   pois  que  não  se  poz  con- 
5  cão 'alguma  .   que  minorasse  ô  conteúdo  de  sua  PM*«> 
e  ninguém  da  Divisão  a  entendeo  de  outro  modo ;  neste  fa- 
!£  Tconhecia   V.  A.  R.   na   pessoa    do    Tenente    General 
Avillez  o  General  desta  Divisão;  porque  enlendendo-se  com 
elle     nSo  podia  apparecer  n*outro   caracter  do  que   aquelle , 
que  corresponde  A  sua  graduação:    ^\aWr^l°JnJdo' 
te  do  Governo  de  V.  A ...  e  a  posse  enect.va  do  Com. n  ando, 
o  qualificou  como  tal  ,  General  desta  Divisão.    Nas  r-  • 
nicações  posteriores,  como  para  semear  a  discórdia,  obecre- 
tario  de  Estado  dirig.o-se    ao  Brigadeiro  Carretl,     que  nao 
tem  commandado  mais  que   os  Batalhões    11    e  15  :    se  isto 
parece  huma  violação   da   fé  publica  ,    quanto  maior  nao  se 
rem.Cuá  a  Portar.»  de  30  do  corrente,  em  que  se  ordena  o 
embarque  entre  três  dias?  A  Divisão  repousava  na  garantia, 
lt  lhe   oílereeeo  V.  A.    por   meio   do   Bngade.ro  Raposo, 
que  assegurou  de  hum  modo  solemne ,  e  expressou,  que  nao 
embarcaria   a  Divisão  antes  de  chegar   a   q«  «levia  rwidda. 
Esta  promessa,  e  empenho  da  palavra  Real  de  V.  A.,  com- 
miinicada  por  hum   Official  General  ,  julgarão  todos  os  Qfh- 
ciaes,  que  era  a  garantia  da  sua  segurança,    e  debaixo  de 
cuia  somi.ra  repousavão   tranquillos.     D.gne-se  pois  V.    A. 
ponderar  em  seu  magnânimo  coração  a  impressão     que  tem 
feito  nos  am.uos  d,  tolos  os  indivíduos  da  Divisão  esta  me- 
dida tão  precipitada;  ella  he  tanto  mais  ultrajante   ao  pun- 
donor da  Tropa  ,   quanto  para  o  seu  fim    se  allega   a  tia* 

quillidade  publica.  ,    ,      T  ,       „„„   „,,„ 

H  Permitta-nos  V.  A.  a  liberdade  de  perguntar  aos  que 
nos  accusão,  de  que  modo  ,  e  de  que  maneira  temos  nos 
perturbado  a  tranquillidade  publica  ?  Qual  he  o  Cidadão, 
que  tem  sido  vexado,  ou  perturbado  no  gozo  de  seus  direi- 
tos?  A  quem  se  tem  usurpado  a  sua  propriedade?  lera  al- 
gum Official,  ou  Soldado  insultado  por  escnpto,  ou  de  pa- 
lavra algum  Corpo,  ou  Magistrado  ?  Não  tem  visto  todo  o 
mundo,  que  logo  que  se  fomentou  o  receio  contra  esta  Ui- 
visão,  se  afastou  iinmedialamente  do  thsatro  da  discórdia? 
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Não  he  verdade  que  todas   as  Imprensas  desta  Cidade  estão, 
carregadas  de   papeis    cheios    de    calam n ias,   falsidades,  e 
toda  a  espécie  de  impostura?  No  meio  de  tantos  libellos  fa- 
mosos ,  que  inundão  a  Cidade,  que  vingança  temos  nós  to- 
mado? Não  estamos  soeegados  em  nossos  Quartéis  ,  sofTrendo 
toda  a  espécie  de  insulto  ?   Ah!    Senhor,  o  Augusto  Pai  de 
V.  A.    jamais  permittiria  que  seus   leaes  súbditos  ,   os  que 
(em  curvado  seus  hombros  ao  serviço  de  sua  Pátria,  fossem 
insultados  até  pela  canalha/  E  depois  de  ter  provado  todo  o 
sofmmento  de  nossa  paciência,  e  da  tolerância  civil,  de  que 
podemos   ser  exemplo  ,   manda-se-nos  sahir  entre  três  dias 
que  não  são  suffieientes  para  os  arranjos  da  mais  curta  via- 
gem ,  para  servir  de  esearneo,   e  de  ludibrio  a  nossos  inimi- 
gos!    Que  nos  dinão  nossos  companheiros  de  armas  de  Por- 
tugal? Aquelles  que  livrarão  o  Reino   do  poder  colossal  de 
Napoleão?  Cobardes,  nos  chamarião ,   e  nos  dirião,  vós  não 
soubestes  conservar   os  louros  ,   que  colhestes    com   gloria; 
vós  permittistes  que  vos  lançassem  fora ,  como  a  malfeitores' 
sem  delicio  provado:   se  fostes   criminosos,  porque  não  exi- 
gistes que  vos  julgassem?  Porém  entretanto  deveis  ter  man- 
tido^ com  honra   a  espada,   com  que  a  Pátria  vos  cingio.    E 
julgão  os  que  aconselhão  a  V.  A.,  que  nós  sofíreriamos  estas 
reconvenções?  Não,   Senhor,  a  vida  sem  honra  he  morte; 
nos  somos  Militares  ,   e  antes  acabaremos  cada  hum  com  a 
sua  vida  ,    que  sujeitar-se   a  hum  embarque   tão  deshonroso. 
liste  he    o  sentimento  de  toda  a  Divisão,  e  por  todos  reso- 
lutamente o  temos  expressado. 

Passando  á  Portaria  ,  que  noticia  reunião  de  Milícias 
nesta  banda,  esta  medida  julgão  os  supplicantes,  está  longe 
de  prevenir  ao  que  se  propõe.  Os  Soldados  ,  Senhor,  con- 
servão-se  na  maior  disciplina,  vivem  quietos,  são  amantes 
da  sua  Pátria,  e  querem  voltar  a  ella;  aquelles,  que  tinhão 
adquirido  baixas,  tem  voltado  ás  suas  Companhias  na  fir- 
me crença,  que  em  seu  Paiz  natal  receberão  do  seu  Mo- 
narca a  recompensa  da  sua  constância,  e  amor:  para  que 
pois  agitar  a  estes  homens  ,  que  em  nada  oífendem  aos 
habitantes  do  Paiz  ?  As  Milícias  não  farão  mais  que  irrita- 
los.  Alem  deste  inconveniente  ,  achando-se,  em  curta  dis- 
tancia desta  Divisão,  principiarão  a  onender-se  ,  estimu- 
lados por  alguns    malvados  ,    que  gostarão    de   precipitar   a. 
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huns   e  aos  outros.    Quem  será  responsável  do  sangue',   que 
se  derramar?    Talvez  não  estará    em  nossas  mãos  então  con- 
ter o  furor  dos  Soldados,    que   vendo-sè  acoçados    por  parti- 
das de  Milícias  ,  tomem  aofiensiva.   Portanto,  para  que  nSo 
caia    em    tempo    nenhum   responsabilidade    alguma   da    mais 
ininima  gotta  de  sangue,    que   se  derrame  infructuosamente 
neste  Paiz  ,  representamos,   e  supplicamos  a  V.  A.  que  não 
permitta  jamais  cheguem  as  cousas  a  hum  termo,  donde  se 
não  possa  retroceder.    Embora  os  aventureiros    exponhão  a 
todas  as  casualidades    a  sorte   de  huma  Cidade  ,    e  de   hum 
Paiz  :   estes  homnes   nada  perdem    na  sociedade  ,    e    as  sua*' 
medidas   são   tão  vulcânicas  como   as  suas   cabeças  ;   porém 
Y.  A.  he  hum  Príncipe  herdeiro    do  Throno,   e  pai  dos  suc- 
cesãores  legítimos,    que  hão  de  reinar  ,    não    por  aventura, 
mas   por  huma  Lei  fundamental  ,  não  pode  expor   a  sorte  de 
seus  súbditos  aos  caprichos  de  hum  Ministério,  aquém  pou- 
co importa  o  derramar  sangue   Portuguez,    V.   A.  he   respon- 
sável  ao  Rei,   á  Pátria  ,   e  ao  mundo  inteiro  de  nosso  san- 
gue, se  nos  precipita  depois   de  tantas  supplicas,  protestos, 
e  promessas  de    guardar  a  ordem.  Lembre-se  V.  A.   íl.    que 
o  que  não  he  justo,  e  não  he  nobre<jámais  he  digno  de  hum 
Príncipe.    O  nosso  embarque  do  modo,   que  se  nos  intimou, 
he  injusto  ,  porque  não    somos  criminosos  ;    he  ignóbil ,  por- 
que huma  Divisão  he  hum  corpo  moral,  que  occupa  em  to- 
dos os   Impérios  hum  lugar  distincto  ,  e  sempre   merece  con- 
sideração :  este  he  o  pundonor  militar  ;  esse  fumo  de  gloria 
nos  faz  correr  sem  medo  por  entre  os  maiores  perigos. 

A  Divisão  deseja  voltar  á  Europa  ,  corno  o  prometteo 
V.  A.  no  mesmo  dia,  que  para  aqui  veio:  o  que  supplicão 
he  que  se  lhes  permitta  fazelo  com  honra  ,  permittindo  aos 
Officiaes  o  tempo  necesario  para  ordenarem  os  seus  negócios 
particulares,  franqueando-Ihes  as  necessárias  garantias  em 
circunstancias  tão   melindrosas. 

Repetimos,  Senhor,  a  nossa  supplica  ,  para  que  escu- 
tando os  impulsos  generosos  de  seu  coração,  que  não  pode 
abrigar  que  sentimentos  magnânimos  iguaes  aos  de  seu  Au- 
gusto Pai,  se  digne  proteger-nos  ,  e  escudar-nos  do  empe- 
nho, que  tem  nossos  inimigos  de  fazer-nos  sahir  como  mal- 
feitores. Se  o  merecemos  ,  V.  A.  terá  dado  o  testemunho 
maior  de  heroísmo,  e  virtude,  que  marcará  eternamente  seu 
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,  e  em  nossos  corações  os  títulos  de.graíidào  eterna. 
Quarle]  General  da  Praia  Grande  3  1  de;  Janeiro  de  j  822.' 
~  Jorge  d'Avi]iez  Juzarte  —  Francisco  Joaquim  Carretíi  , 
-brigadeiro  —  António  José  Soares  Borges,  Coronel  do  Re- 
gimento [46  —  João  Correia  Guedes,  Coronel -do 'Regimen- 
to li  —  ^José  da  Silva  Reis,  Tenente  Coronel  d'Arí1iheria 
4  —  José  Maria  da  Cosia,  Tenente  Coronel  do  Regimen- 
to |]  __  Antão  Garcez  Pinto,  Tenente  Coronel  de^Caça- 
dores  3  —  António  Valeriano  de  Sousa,  Commandaníe  dos 
Arliltces  engenheiros.  —  Seguem-se  as  assi.gnaturas  de  to- 
-tios  os    Olíiciaes  da  Divisão. 

Documento  N.°  24. 
passou    o  Capitão   llfór  da  Vaia  Reul 


qui 


ma 
da 


A  (.testado 
dá  Praia  Grande  —  Gabriel  Alves  Carneiro  .  Ca  pi  (Ao  I\iór 
da  ViHa  Real  da  Praia  Grande  por  Sua  Magestade  Fi- 
delssima,  que  Deos  guarde,  etc.  —  A  (testo,  que  desde  o 
dia  12  cio  corrente  até  hoje,  que  tem  esíado  alojada  nesta 
Villa  a  Divisão  de  Portugal,  que  guarnecia  a  Praça  da  Corte, 
e  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  não  me  consta  que  tenha  havi- 
do a  mais  pequena  desordem  suscitada  pela  Tropa  da  mes- 
Divisão  :  e  para  constar  aonde  convier,  e  me  se*  pedi- 
passei  a  presente  —  Villa  Real  da  Praia  Grande  30  de 
Janeiro  de  i  822  —Gabriel  Alves  Carneiro  —  Atiesío  ein 
como,  além  deste,  ha  mais  sete  atteslados  de  d  iffe  rentes  Pes- 
soas das  mais  capazes  desta  Villa,  os  quaes  são  pouco  mais, 
ou  menos   do    teor   deste,  que  está  conforme  a  original. 

Atíestado  offerecido  por  alguns  dos  habitantes  da 
Villa  Real  da  Praia  Grande  —  Nós  abaixo  assignados  at- 
íestamos  em  como  os  SenhoresO  fficiaes  ,  e  Soldados  da  Divi- 
são Portugueza  auxiliadora  ,  desde  o  dia  12  do  corrente 
mez,  que  vierão  ser  aquartelados  na  Armação  e  Praia  G ran- 
ce, ató^ao  dia  de  hoje  não  tem  dado  moiivo  algum  de  escân- 
dalo, não  tem  feito  desordens  nem  roubos  ,  "antes  je  tem 
conduzido  com  o  maior  &ocego  ,  e  quielação  própria  das 
Tropas  bern  disciplinadas:  e  por  ser  verdade  o  referido,  as- 
signamos  este  de  nossa  própria  vontade—  Praia  Grande  3  1 
de  Janeiro  de  J  822  —  Francisco  Peixoío  da  Silveira  —  An- 
tónio dos  Sanlos  Rodrigues  —  ígnacio  Cabral  da  Silva  — 
Joaquim   Pereira  da  Silva   —  Jobé   Joaquim  Pinto  —  José 


(   59   ) 

António  de  Oliveira  -  João  Coelho   Guedes  -  João  Ribei- 
r>  __  íY]i-uel    António  —   Angelo  Pereira  —  D.  Isabel   Ma- 
ria  e  Ferreira  —Manoel   Rodrigues  de  Sousa  —  João   An- 
tónio Alves   —  Domingos  Ferreira   da   Silva    Guimarães  -- 
W    de    Medeiros    -António    de  Oliveira    Valle    -José 
Martins  da   Rosa  -  José  Machado   dos  Santos  -  José   Ri- 
beiro Neves   Abreu    -  Manoel    Joaquim   Velho  -  Manoel 
António  de  Carvalho  -  Manoel  Francisco  da  Silva  -  João 
Antunes  dos  Santos  -  Maria  do  Carmo  -D.   Henriqueta 
Gearv  Thompson    -Francisco    Borges    -  Manoe     Rodn- 
*mes    de   Amorim    —     Di  Maria    Angélica    da  Costa  -~  O. 
Carlota "  Emilia    Melquiade,     -    O    Vigário     Collado    Ber- 
nardo   Maria    de   Vasconcellos  —  João  Homem    do  Amaral 
•Capitão    Mór    reformado    —  André   Rodrigues    da  fcnlva    — 
Joanuim     António    de  Sousa    —  Francisco    Pereira  —  João 
Jacrntho     Maciel.    Luiz    José    Ramos    -  João  A  a  vier  Car- 
doso __  João  de   Azevedo  Ramos  -  Maria  Luiza  de  Gou- 
vêa    _  José   João    de  Sarramande  —  Fedro  José   Bandeira 
—  Pedro  Mandello  —   Bernardo   José  de  Souza   Queirós  -— 
O    Padre    João    Florêncio     Medamiiho    —   José    Raimundo 
da  Silva  —   João  Nunes  —  José  Garcia  -~  Francisco  Ma- 
noel   de   Almeida    —   Filipne    Nunes    —    Jeronymo   Gomes 
de   Aguiar  —  Manoel    José    de  Carvalho  —  Francisco  José 
Rodrigues  —  Vicente  Garcia  Arrojo  —  António  José  Viei- 
ta  —  °j0sé   Pedro    de  Souza  Diniz    —  José  Mana  dos  San- 
tos Li  João  Bento  Gonçalves    Viliela    —  Gregório  Joaquim 
"Nunes  —  Joaquim  José  de   Brito  e  Silva.  — 

Attestado  ,  que  passou  o  Adminisfrador  do  Contrato 
Nacional  da  Armação  de  S.  Domingos  da  Praia  Grande  — 
Attesto,  que  por  ordem  de  S.  A.  ff. ,  o  Sereníssimo  penhor 
D  Pedro  de  Alcântara,  Príncipe  Regente  do  Reino  do  tfra- 
zil  expedida  pelo  Ministro  da  Marinha  em  data  de  12  do 
corrente  mez  para  fazer  apromptar  os  armazéns,  e  casas  des- 
ta Armação  de  S.  Domingos,  de  huma  maneira  tal,  que  no- 
•mesmo  dia  (  sendo  preciso  )  se  podessè  aquartejjar  a  1  re- 
pa ,  que  pertencia  á  Divisão  de  Port^al  ,  que  então  se  acur- 
va na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  S.  Christovão ;  e  que  re- 
gressando parte  daquella  Tropa  no  mesmo  dia,  accmi  pau  lia- 
da do  seu- General,    com  os  respectivos  Chefes,  e  OituiaOb-, 
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e  o  resto  no  seguinte  dia,  aqui  se  tem  conservado  até  hoje 
com  a  mais  apurada  disciplina  militar,  respeito  a  todos  os 
seus  superiores,  socego  publico,  e  quietação  para  com  os 
habitantes  deste  Jogar,  e  suas  vizinhanças,  quanto  se  pôde 
esporar  de  Soldados  Portuguezes ,  que  jamais  deixão  de  re- 
speitar a  Santa  Religião,  a  mais  belia  e  respeitosa  Consti- 
tuição da  Nação  ,  e  as  ordens  de  seus  supperiores  ^  R 
por  me  ser  pedida  a  presente  Attestação,  a  passei  de  minha 
letra,  e  signal  debaixo  de  palavra  de  honra  do  meu  carg-o  o 
que  também  juro  aos  Santos  Evangelhos  se  preciso  for  '— 
Armação  de  S.  Domingos  da  banda  cPalém  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  31  de  Janeiro  de  1822—  Miguel  Gonçalves  dos  San- 
tos,  Administrador. 

lheto.    D0CLlment°  N"°  2$'  ImPress°  a  M  13  do  mesmo  fo, 

Documento  N.a  26. 

Tendo  subido  á  Augusta  Presença  do  Príncipe  Regen- 
te a  Representação,  que  os  Commandanles  dos  Corpos,  e  mais 
Uííiciaes  da  Divisão  auxiliadora  dirigirão  A  Sua  Real  Presen- 
ça:  Manda  S.  A.  R,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  remetter  ao  Brigadeiro  Francisco  Joaquim  Carreti 
a  infusa  resposta  —  Paço  em  o  1.°  de  Fevereiro  de  1822 
—  Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

Documento  N.*  2  7. 

Stipplica  dirigida  aS.A.R.  pela  Divisão  auxiliadora  — 
fefnhorr:  P  General,  Commandantes  ,  e  Officiaes  da  Divi- 
são auxiliadora,  tendo  recebido  reverentemente  a  Proclama- 
ção ,  que  V.  A.  se  dignou  dirigir  á  Divisão  de  Portugal  co- 
mo resposta  á  supplica,que  este  Corpo  levou  á  Augusta  Pre- 
sença de  V.  A.  R. ,  dizem,  que  para  melhor  cumpir  o  seti 
contendo,  a  lerão  aos  Corpos,  que  compõem  a  Divisão,  e 
informados,  tanto  os  Officiaes,  como  os  Soldados .  expressarão 
unanimemente  a  sua  dor  pela  indignação  ,  que  causou  a  Re- 
presentação, que  os  Suppiicantes,  como  Commandantes,  e 
Officiaes  do  Exercito,  fízerão  a  V.  A  em  31  do  passado.  A 
bondade  paternal  ,  que  todos  reconhecem  na  Augusta  Pes- 
soa de  V.  A.  R.,  e  o  affecío  filial,  que  esta  Divisão  lhe 
professa,  sâo  aS  razões ,  Senhor ,  que  tem  para  protestar  por 
si  e  pelos  Soldados  desta  Divisão,  que  quando  supplicárão 
pelas  Portanas  citadas,  não  foi  nem   desobedecer,  nem  ín- 
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tentar  rebellião  contra  a  Sua  Augusta  Authoridade.  O  Gene- 
ral    e  Ofôciaes,  julgão  que  no  mesmo  acto  de  supplicar ,    e 
pedir,  reconhecem   a  alta   Authoridade  de  V.  A.   R  ;  porque 
supplicar   he    rogar   suspensão  de  huma  ordem   de  authorida- 
de  reconhecida  ,  cuja    execução   se  julga   gravosa.    Este    he 
hum  acto  de  Direito  publico  reconhecido  pela  nossa  Legisla- 
ção ,  e  de   cujo   gozo   nenhum    Portuguez   pode   ser  privado. 
Na  'supplica,   que    dirigirão    a  V.  A.   R. ,  já   mais    indicarão 
resistência  a  deixarem  de  cumprir  as  suas  Reaes  Ordens,  antes 
expressamente    disserâo,   que    esiavão  prompíos    a  voltar    á 
Furopa  :  o  que  supplieárão,  e  agora  repetem,  he  o  modo  de  o 
fazer,  porque    reconhecem    em  V.   A.   a  Authoridade   Supre- 
ma, que  nos  tem  deixado  o  Nosso  Monarca  para  pedir,  ^sup- 
plicar de  todas  as   providencias,  que  seus  súbditos  julgão  in- 
juriosas.    Se  V.  A.  não  pode  desconhecer   este  direito  no  ul- 
timo   Portuguez,  e  se  todos  os  membros   do  Estado   tem  es- 
te titulo,  como  não  poderão  ter  este  mesmo  jus  aquelles  Sol- 
dados,  que  alcançarão  hum    nome  immortal   nus  Campos    da 
Gloria'  conjra  a  usurpação  Franceza  ?  Os  Snpplicantes  julga- 
rão ,  e  julgão  ainda ,  que  o  modo  ,  por  que  os  mandão  embar- 
car, he  injurioso  ao  seu  caracter  pelo  mérito,  que  V.   A.  re- 
.  conhece  nelles  :  as  razões,   que  tem  para  isso ,  podem  deixar 
de  ser  justas    na  consideração   de   V.   A.,    porém   os  Snppli- 
cantes  as   tem    por  demasiado   fortes,   e    por    tanto   rogão    a 
V.   A.  se  digne    de   novo   pezalas  no  seu    Real  animo  ,  para 
que  desvanecidas  todas  as  impressões  desfavoráveis ,  se  digne 
a"   colhelos   debaixo  da   sua   poderosa   protecção.   He  notório, 
Senhor,  que  desde   o  fim    do  ultimo   anno  circulara  publica- 
mente na  Cidade  huma   opinião    mui    geral,  de  que  era  pre- 
ciso lançar   fora  do    Paiz   esta    Divisão  a    todo  o  custo,  pri- 
meiro que  chegasse  a  que  deve  rendela:    esta  opinião  tomou 
demasiada  força  nos  dias  anteriores  ao  de  d  de  Janeiro,  con- 
ferenciando-se   por  utilidade ,  não   de   a    mandar   s&hir,  mas 
até   de  a  desarmar  por  violência,  e  aos  que  resistissem  man- 
dalos  banir   para    os  presídios    de  Angola.    Depois  do  dia  12 
esta  opinião  passou  a  ser  dominante,  e  fez-se  apparecer  a  Di- 
visão   como   inimiga  do  Paiz:  os  papeis    públicos    o   annun- 
cia'rão  de  mil  modos  ,  as  Tropas   do  interior  chamão-se  para 
r^pellir  hum  inimigo,  asIVlilicias  conservão-se  sobre  as  armas, 
destacào-se  grossas  partidas  para  vigiar  a  Costa  da  Cidade,* 
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acantonasse  Tropas  em  todas  as  immeiiacoes  desta  Divisão 
armao-se  lanchas    canhoneiras  ,    guarnecem-se    as   fortalezas' 
estac,onao-se  navios   de   guerra  com   forcas   dobradas,   e    em 
hm  faj.se  conhecer  por  todos  os  meios ,  que  estes  preparati- 
vos sao  para  embarcar  a  Divisão  por  força ,  e  de  pois    desar- 
niaJa   abordo,  banmdo-a  para  as  costas  da  Africa:  os  navios 
de   transporte    preparão-se    sem    conhecimento,    nem    noticia 
dos  Orficiaes  desta    Divisão,  e  sem  partieipar-lhes   os  arran- 
jos indispensáveis    para    as  suas  famílias.    Depois  deste  mvs- 
teno  se  lhes  intima   o  termo   de  quatro  dias  para  embarcar, 
e  dar  a  vela.   Os  Supplicantes  pedem  a  V.   A.yse   á  vista  de 
tantas  eircumstancias  retinidas,  e  tão  assustadoras,  não  jul- 
garão   que  vão  a  ser  lançados  fora  com  ignominia!  Todos"  os 
indivíduos  da    Cidade    os  con (irmão    lambem    nesta    crença- 
este  he  ao  menos  o  sentimento  geral  da  Divisão,  e  tal  afirme 
■idea-,  em   que  se  acha  cada  Soldado  deste   Corpo.  E  qual  he 
o  recurso,  que  nos  resta  para    precavermos  desta  ignominia? 
A    que   authondâde    devíamos    dirigirmos   para   escudar-nos 
contra    esta   violência  ,     e    deshonra  ?    Os   Supo.^aníes    não 
acharSo    outra      que    a    do   seu    Príncipe  ,    a   sua   alia   Au- 
■thondaoe   julgarão    devia   ser  o  íris   da  paz   ;  e  o  mediador 
poderoso    entre    as   differenças    politicas  ,    exercitadas    entre 
a   Divisão?,   e  as   Tropas    do   Paiz.    Assim    o    rizerão    por  to- 
dos  os  meois  ,  que  estavâo   ao   seu    alcance  ;  porém   com    tal 
desgraça,  que  sempre  tem  achado- o  animo  de  .V.  A.    prevê- 
indo   contra  os  Supplicantes,    até  imputando  criminosas    suas 
humildes  expressões.   E  depois  de  termos  feito  quanto  a  hon- 
ra ,  e  respeito  ao   Povo  ,  amor ,  e  obediência-  á  sagrada  Pes- 
soa   de  V.  A.  nos  inspira  ,    accusa-se-nos    de  desobediência, 
ameaçando-nos    sermos  marcados   como  rebeldes?    A  obedi- 
ência ,    Senhor,  he  racionavel ,  fundadada  nas  bases  da  jus- 
tiça eterna  ,   que  he  a  que    nivela  as   sociedades  ■  a  Divisão 
quando  pedio  tempo,    e  garantia  dos  perigos,   que    a  aUnuí- 
rão,  não  desobedeceo    aos  seus  superiores  ,   tem  só  exercido 
hum   direito,  que  a  todo  o  ser  sensível  ensina  a  natureza,  e 
está    sanoeionado    pela  sociedade;   a  obediência  cég-a ,  que'se 
exige,  he  no  serviço  dá  campanha,  e  não  a  de  hum  Corpo,  que 
tem  representação  politica,  e  civil,  ctecl  arada  nas  Cortes  Ge- 
Taes  da   fVaçãrf     Ao  mesmo   tempo    não    pôde    a  Divisão    ver 
mm  dor ,  que,  apezar  da  sua  conducta  paciíiea  j  e  do  respei- 
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lo      cem    nue  traria    a   este  Povo  .    se    laça  apparecer   como 
iinèawíori    de  verter   o  sangue   de  seus  irmãos  ,    desejado 


?nc 


her   de  lucto   a  esta  Cidade  ;   Smh 


or  .    taes    sentimentos 


abem    em    nossos   corações  ,  jamais   desembainharemos 
nossas  espadas  contra  nossos  irmãos;  nós    não  somos  Vânda- 
los    nem  assassinos  ;    a  memoria  de  huns  habitantes,  a  quem 
estamos    unidos    por    vínculos   os  mais  ternos   de  sangue  ,e 
de  amizade,  he  mui  preciosa  para  cada  individuo  da  Divisão; 
os  seus  males  lhe  serão  sempre  saudosos,  e  huma  sorte  ven- 
turosa   para    este  Povo    innocente  ,   e      hopitaleiro    lhe  será 
semore   mui  interessante.   Por  este  motivo,  e   para   dar   hum 
testemunho  nada  equivoco  de  nossa  disposição   pacifica,   10- 
mão   o  General,  os  Commandanl.es ,  e  os  Ofliciaes  sobre  si  o 
cuidado   de  persuadir  aos  Soldados  de  embarcar,  apezar  que 
expressamente,   declararão  hontem  ,  depois  da  leitura  dal  ro- . 
claniacão  de  V.  A.   R  >  não  embarcar  antes  de   serem  rendi- 
dos-  dionese   para  este  effeito  V.  A.  R.    aceder,  cumprir,  e 
garanti?  as   condições,    que  acompanhão   esta  supplica.  Des- 
te   modo  julga  a  Divisão  cobrir  a  responsabilidade  ,  que  como 
Militares  tem,  de  não  abandonar  o  posto  antes  de  serem  ren- 
didos ;   como  também,  para  que  em  nenhum   tempo  os  argua 
o  Governo  da  Metrópole   das  consequências,   que  resultem  a 
integridade   da  Monarquia.    Esperão    pois  o  General  ,  tom- 
marfdantes,  e  maisOfficiaes,  que  annuindo  V.  A.  á  nossa  sup- 
plica  ,  restabelecerá  a  paz,    e  tranquillidade   dos  habitantes, 
afastando  todos    os    motivos  injustos    de  suspeita:  pelo  que  5 
em  obsequio  do  bem  geral ,  lhe  rogamos,   se   digne  mancar 
revogar  os  Kditaes  ,  que  se  tem  mandado  pôr,   para  que  estes 
habitantes  abandonem  seus  logares  ;  nós  protestamos    diante 
do  Ceo  ,    que    não    somos    seus   inimigos ,  e  que  de  maneira 
nenhuma   os  ofienderenios.   Se  o  merecemos,  V.  A.  adquirirá 
novos  títulos   de  gratidão   para  este  Povo;  e  esta  Divisão  se- 
rá   devedora  a  V.  A.  R.   de  hum  serviço    tão   assignalaoo.  — 
Quartel  General   da  Praia  Grande    3    de    Fevereiro  de   1C22. 


<.ree   ( 


'Avillez  Juzarte  de  Souza  Tavares  —  Francisco  Joa- 
quim Carreai  —  António  José  Soares  ,  Coronel  de  15  -~ 
Seguem-se  os  outros  Com  mandantes  dos  Corpos  ,   e  os  Oíii- 

ciaes  dos  mesmos. 

Documento  N.°  28. 

Nota  ,  que  o  Ministro  da  Guerra  dingio  á  Divido  auaa- 
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liadora  de  Portugal  em  7  "de  Fevereiro  de  J822  nelas  9  ho- 
ras da  noite.  —  Dous  Navios  mais,  que  estarão  promptos  no 
Domingo,  ou  antes,  se  possível  for ,  de  igual  lotação  pouco 
mais  eu  menos  como  os  outros  cinco.  Se  se  poder  poupar 
lium  delles,  será  muito  favorável.  Soldos  ,  terça  parte  •  grati- 
ficações, e  comedorias  aos  Senhores  Officiaès,  e  famílias- 
tresmezes  adiantados.  Os  mesmos  três  mezes  de  soldos  adi- 
antados aos  Soldados.  Os  dois  semestres  de  J 821  etc  Guias 
ao  Senhor  General  AviJlez,  e  aos  mais  constantes  da  Rela- 
ção.  Assignado  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

T  -       .     .  Documento  N.*  29. 

íllustnssimo  Senhor  —  Em  virtude  da  ordem  de  Sua 
Excellencia  ,  que  Vossa  Senhoria  me  dirigio  em  data  de  hoje 
sou  a  dizer  a  Vossa  Senhoria,  para  conhecimento  do  mesmo 
feennor,  que  tem  faltado  a  remessa  dos  géneros  para  forne- 
cimento da  Divisão  nos  dias  3 ,  4 ,  6,  7,  8,  9,  e  lo  do  cor- 
rente, que  diariamente  vinhão  da  Cidade.  Deos  Guarde  a 
Vossa  Senhoria.  —  Quartel  da  Praia  Grande  lo  de  Feverei- 
ro de  1822.  —  Illustrissimo  Senhor  Alberto  Homem  de  Ma- 
cedo ,  Major  Ajudante  General  da  Divisão  —  O  Commissa- 
no   da  Divisão  —  João  António   Teixeira  Azevedo. 

Documento  N.°  30. 
Edital  ~-  O  Doutor  João  ígnacio  da  Cunha  .  Fidalgo 
Cavalleiro  da  Casa  Real,  Cavalleiro  das  Ordens  de  Christo , 
e  da  Torre  e  Espada  ,  Desembargador  de  Aggravos  da 
Casa  da  Supplicação,  e  Intendente  Geral  da  Policia,  etc.  — - 
Faço  saber  aos  que  o  presente  Edital  virem  ,  ou  delle  noti- 
cia tiverem,  que  em  execução  ás  Reaes  ordens,  que  acabo 
de  receber  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  expedidas  pela 
Secretaria  de  Estado-  dos  Negócios  do  Reino  ,  faço  publi- 
co, que  desde  já  fica  inteiramente  vedada,  até  segunda  or- 
dem ,  a  communicação  por  quaesquer  Barcos,  Canoas,  etc. 
desta  Cidade,  ou  de  qualquer  outra  parte  ,  para  os  sitios 
da  Iraia  Grande,  Armação,  S.  Domingos,  e  suas  immedia- 
çoes  debaixo  da  pena  de  ser  mettida  a  pique  pelas  Barcas 
Canhoneiras,  Lanchas,  e  Escaleres  de  ronda,  qualquer  das 
referidas  Embarcações,  que  em  contravenção  desta  ordem 
pertenderem  passar  para  os  indicados  sitios  ,  sendo  além 
disso  responsáveis  seus  respectivos  donos  por  similhante  in- 
fracção.   E  para  que  chegue  á   noticia   de  todos  ,  e    não   se 
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allegue  ignorância,  mandei  affixar  o  presente  Edital  ros  fo 
sares  públicos,   tanto  da  banda  d'aiém ,  como  nesta  C  dale. 
Rio  de  Janeiro  2  de  Fevereiro  de  1822.   —  João  Ignacio  da 
Cunha,  Documento  N."  31. 

"  Edital  O  Doutor  João  Ignacio  da  Cunha,  Fidalgo  Ca- 
valleiro  da  Casa  Real,  Cavalleiro  das  Ordens  de  Chnsto ,  e 
da  Torre  e  Espada,  Desembargador  de  Agravos  da  Casa 
daSupplicacão,  e  Intendente  Geral  da  Policia,  ele.  Faço  sa- 
ber aos  que  o  presente  Edital  virem,  ou  delle  noticia  tive- 
rem, que  em  execução  ás  Keaes  Ordens,  que  acabo  de  re- 
ceber de  S.  A  R.  o  Príncipe  Regente,  expedidas  pela  Se- 
cretaria dé  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  faço  publico  a 
todos  os  moradores  da  Banda  d' além  ,  que  para  bem  seu, 
e  utilidade  geral,  nas  presentes  criticas  circumstancias,  des- 
de já  se  recolhno  a  esta  Cidade ,  ou  se  retirem  seis  legoas 
para  o  interior  do  Paiz,  pondo  em  segurança  todos  os  seus 
haveres,  gados,  e  viveres,  o  que  se  espera  dos  mesmos 
moradores,  não  só  por  obediência  ás  Reaes  Ordens,  como 
também  em  sig.nai  de  patriotismo  ,  e  zelo  a  bem  da  Causa 
publica.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  mandei  af- 
Jxar  o  presente  EdftaJ  nos  logares  mais  públicos  ,  tanto  da 
Banda  de  além,  como  nesta  Cidade.  Rio  de  Janeiro  2  de 
Fevereiro   1822.  —  João  Ignacio  da  Cunha. 

Documento  N.°  32. 
Supplica,  dirigida  a  S.  A.  R.  pela  Divisão  auxiliadora 
—  Senhor  — -  O  General ,  Commandantes,  e  Offieiaes  da 
Divisão  auxiliadora  ,  respeitosamente  dizem,  que  tendo  le- 
vado á  Augusta  Presença  de  V.  A.  R.  differentes  supplicas 
para  que  se  dignasse  conceder-lhe^  hum  termo  necessário  pa- 
ra se  prepararem  para  o  seu  embarque,  tem-se  ha  três  dias 
privado  de  toda  a  communieação  com  a  Cidade  ,  e  com  os 
babitanles  desla  Villa,  que  por  Ordem  Superior  sentem  re- 
tirado com  todas  as  provisões.  Além  desta  suspensão,  a  Di- 
visão se  tem  privado  das  rações  diárias  sem  prévio  aviso , 
nem  causa.  Isto  he,  Senhor,  huma  hostilidade  aberta,  que 
só  se  practica  com  hum  inimigo  declarado ,  e  os  Supplicantes 
tem  diíficuldade  em  crer,  que  estas  providencias  sejão  ema- 
nadas do  coração  paternal  de  V.  A.  R.  O  Filho  Augusto 
do  Piedoso  ,  o  Senhor  D.  João  VI ,  não  pode  mandar  dis- 
posições  contrarias  á  humanidade  —  No  meio  desta  calam> 
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Jade  como  he  a  falta  de  viveres,  os  Officiaes  tem  o  prazer 
de-pòr  ao  conhecimento  de  V.  A.  R ,  que  a  Divisão  softe 
eu*  silencio  as  suas  privações  sem  atacar  propriedade  algu- 
ma, nem  mover-se  de  seus  Quartéis  ;  nós  respeitamos  de- 
masiado-a  hum  Povo  generoso,  e  irmão  nosso,  para  offen^ 
deío  nos  seus  direitos.  Por  tanto,  já  que  V.  AR  he  re 
sponsavel  ás  Cortes  Geraes  da  Nação  da  sahida  da  Divisão 
nos  nos  retiramos  gostosos  deste  Paiz  ,  e  por  ultima  graça 
so  pedimos  a  V.  A.,  que  se  restabeleça  a  communicação  livre 

^°m^m  •        e'  para  tratarein  dos  seus  arranjos  particulares 

Os  Officiaes  encarregados  de  apresentar  a  V.  A.  esta  supplica 
vao  authonzados    para   pedir   a    V.  A.    os  dias,   que  forem> 
indispensáveis   para  os    arranjos   dos  individuos    da  Divisão 
e  alcançar  de  V.  A.  a  garantia,  e   segurança    no  embarque 
de   todas  as   pessoas      que   por   seguirem    a    mesma  opinião 
estavao  unidas  a  esta  Divisão.    Nós  asseguramos   a  V.A   R 
sobre   a  nossa   honra   do  cumprimento    das  Suas  Reaes  Or- 
dens ,  e  da  conservação  da  tranquillidade.   Se  o  merecemos- 
serãa  novos  títulos  ,  que  adquire  V.  A.  ,  de  gratidão   de  cada 
individuo  da   Divisão—  Quartel  General  da  Praia  Grande  5 
de  Fevereiro  de^l 822    —  Jorge  d'Aviilez  —  Francisco  Joa- 
quim, Carrettí  ,. Brigadeiro  —  António  José  Soares  ,  Coronel 
de  15  —  João  Corrêa  Guedes,  Coronel  do  Regimento  li  — . 

José  da   Silva.  Reis,   Tenente    Coronel    de   Artiiheria  4 

José  Mana  da> Costa  ,  Tenente  Coronel  do  Regimento  11 
Antão  Garcez  Pinto,  Coronel  de  Caçadores  3  —  António 
Valenano  de  Souza,  Commandante  dos  Ar tifices  Engenhei- 
ros —  Segue-se  as  assig-naturas  de  todos  os  Officiaes  da 
Divisão. 

Documento  N?°  33. 
lendo  O  Príncipe  Regente   annuido   benignamente  ,   e 
pela  maior  parte,  ás  requisições  que  lhe  fizerão   os  Officiaes ,. 

que  por  parte,  e  em  nome   da  Divisão  auxiliadora   se  dirigi. 

Iar  \jSrv  Reai  Pí"esenÇa:  Houve  por  bem  conceder,  que  a 
referida  Divisão,  embarcando  no  dia  7  do  currente,  esteja  no  dia 
12  prompta  a  seguir  para  Lisboa  ;  podendo  os  seus  Officiaes 
naquelle  intrevallo  tractar  livremente  do  seu  rancho  ,  e  mais 
disposições  necessárias.  E  outro  sim  permitte  S.  A.  R. ,  que 
continuem  a  servir  na  Divisão  aquelles  individuos,  que 
tem.  aili    assentado  praça,  á  exepção  porém  dos  que  são  de- 
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sertores,  que  deverão  regressar  aos  seus  Corpos;  bem  como 
delerm  w,  que  hajão  df  remetter  Relações  das  Praças  da 
mesma  D  visão ,  que  pertenderem  suas  baixas,  a  hm  de  se 
expedirei»  as  precisas  Ordens.  O  que  manda  Sua  Alteza 
Real  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra 
participar  ao  Brigadeiro  Francisco  Jaoquim  Carretl,  para 
que  o  faça  constar  na  Divisão  ;  assim  como  que  b.  A.  K  man- 
ja já  franquear  a  communicação  com  a  Banda  de  além  — 
Paço   em  6    de  Fevereiro    de    1822  —   Joaquim  de  Oliveira 

AlvareS-  Documento  N.°  34. 

Representação   dirigida   a  S.  A.  em  virtude  da  Portaria 
de  6    de  Fevereiro.  -  Senhor-  O  General ,  e  Commandan- 
íes  dos  Cornos   da  Divisão  auxiliadora  ,    cheios  do  maior  re- 
gozijo ,  tributão  a  V.  A.  R.    as   mais  expressivas  graças  pe- 
la benignidade,  com  que  se  tem  dignado  annuir  á  maior  parte 
de  suas  supplicas  ,  e  confiados  no  caracter  paternal  ^  que  to- 
dos reconhecemos  na  Sua  Augusta   Pessoa  ,    esperao  ,    que 
annulrá  ás  outras   requisições  ,   que  se  fizerão,  por  serem  to- 
das de  absoluta  necessidade  não  só  para  o  tranquillo  ,    e  so- 
cezado  embarque  desta  Divisão  ,   como  também  para  evitar 
todo  o  motivo  de  descontentamento:  osSupplicantes   para  nao 
perderem  tempo  no  cumprimento  das  Ordens  de  V.  A.  K;,  en- 
viarão hum  Official   de  cada  Corpo  ,    que  em  companhia   do 
Inspector   do  Arsenal  forão  abordo  dos  Navios,  para  regula- 
rem a  distribuição  doslogares,  e  encontrarão,  que  só  podiao 
conter  988  pessoas;  constando  esta  Divisão  de  1673,    alem 
do  trem  de  Artilheria  ,  segundo   os  Mappas,  que  entregarão 
ao  mesmo  Inspector  os  Commandantes  dos  Corpos,  decresce 
a  esta  dificuldade  não   estarem    premptas   as  commodidades 
indispensáveis    para  o  commodo   de  tanta    gente   para   numa 
viagem  tão  extensa.  Estas  circumstancias  ,  que    o  mesmo  In- 
spector não  desconhece,  obrigão  ao  General ,  e  Conimandan- 
tes,  a   supplicar   a  V   A.  ,  para  que  se  digne   diílenr  o   citado 
embarque   até  que,  removidos  os  obstáculos   expostos,  possao 
fazelo   todos    a   hum   tempo.    Entretanto   prometlem   guardar 
estreita  disciplina,  e  obediência  ás  Ordens   de  V.  A.  R-,  sup- 
plicando-lhe,  que  remova  do  Povo  toda  a  suspeiíade  inquie- 
tação ;    porque  esta   Divisão   está   mui   distante   de  alterar    a 
paz  tão  indispensável   á  Cidade  ,    como  a  esta  Villa.  —  Aos 

I    2 
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Reaes  pés  de  V.  A.  R.  —  Quartel  General  da  Praia  Gran- 
de 6  de  Fevereiro  —  Jorge  d'Avi]]ez  —  Francisco  Joaquina 
Carretti,  Brigadeiro  -—  António  José  Soares  Borges  Co- 
ronel do  Batalhio  N.Q  15  —  João  Corrêa  Guedes  Pinto 
Coronel  do  Batalhão  Nu  íl  — -  António  Garcez .  Tenente  Co- 
ronel de  Caçadores  N.°  3  —  José  da  Silva  Reis  ,  Tenente 
Coronel  da  Brigada  d' Artilharia  montada.  —  António  Vale- 
nano  2.°  Tenente  Commandante  d' Artífices  Engenheiros. 
Documento  N.°  35.  JVão  ha  este-  Documento. 

Documento  N.°  315. 
Grdenou-me-  S.  A.  R.  que  eu  intimasse  a  V.  Excellen- 
eia  o  seguinte  r  —  Que  á  manhã  ao  amanhecer  se  acharão 
as  embarcações  miúdas  na  Armação  para  V.  Excellencia  se 
embarcar  com  a  Divisão;  e  no  caso  de  não  querer,  então  que 
se  lhe  não  dará  mais  Quartel  em  parte  nenhuma.  Foi  intima- 
da esta  ordem  ao  meio  dia  e  três  quartos  no  Quartel  de  S* 
Excellencia  ao  mesmo  Excelentíssimo  Senhor  —  Praia  Gran- 
de em  9  de  Fevereiro  de  1822— íllusírissimo  e  Excellentissi- 
mo  Senhor  Jorge  d'Avillez  Juzarte  —  José  de  Lemos  Via* 
na,  Capitão  Tenente; 

;    ,  Documento  N.*  37. 

O  Illiístnssimo-  e  fíxcellentissimo  Senhor  Manoel  Anto- 
bio  Farinha,  Ministro  e  Secretario  de  Estado,  dos  Negócios 
da  Marinha,  manda  participar  a  V.  S:  para  sua  inteligência 
e execução,  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  determina,  que 
nenhum  individuo-  da  Divisão  possa  vir  a  terra ,  senão  nas 
embarcações  dos  Navios,  em  que  estão  embarcados;  e  que 
se  não  permitta  embarcação  alguma,  que  passão  da  Cidade  pa- 
ra a  Praia  Grande,  senão  peia  proa,  ou  pela  poppa  de  todas 
as  -embarcações-  que  tem  a  Divisão  a  bordo,  e  nunca  por  meio 
delias.  Que  em  quanto  ao  desertor,  e  preto,  que  lhe  remet- 
teo  o  Commandante-  do  Batalhão  de  Caçadores  ,  que  os  conser- 
ve a  bordo  -até  S.  A,  R.  dar  as  suas  Ordens.  —  Deos 
guarde  a  V.  S.  —  Quartel  General  da  Marinha  em  13  de 
Fevereiro  de  1822.  —  íilustrissimo  Senhor  Rodrigo  António 
de  Larnare,  Chefe  de  Divisão  Commandante  -—Rodrigo  Mas- 
tins da  Luz  j  Ajudante  de  Ordens. 
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Documento  N*  3f». 

Fm  verdade,  hnm  Governo  Provisório,  que  nomeia  Tri- 

eaJZ,  coroo  IV,  ao  actual  Commam  aqte  das  A™aS_da- 

!?'ía  Província  José  Maria  Pinto,  sento  apenas  Major  G.  a, 

o  '.Tenente  Coronel ;  que  nomeia  ,  e  <lá  empregos  cie 

Í         ,™„a     como  fez  ao  referente;   que  augmenta  o  valor 

Sé0, Sí°.  stemuLC  a  pre'texto  de  proceder  contra  os 
a^lèonltiiucionaes,  verdadeiramente  ^«W^^ 
censuravao  o  máo  comportamento  do  Governo  para „#  es 
íomar  vin-ança ;  que  assuma  as at.tnbuic.oes  do  Poder  Ju- 
d^a  io    como  fèz 'no  processo, que  tão  «regularmente  man- 

Trve'  d      soberanas  expressões  ,    só  próprias  do  Congresso 
iSnal  -  Foi  Lda  com  agrado,    foi  ouvida  com  espeçia! 
S     _    para  desta  vaidosa  maneira  agradecer  as  fel.c  - 
Es     que  por  occasião    da   instalação    do    mesmo  Gover- 
Z Tleàu "girSo   as  Aulhoridades   da  Província  ,   mandando 
^e  assim  t  declarasse   no  livro  de  suas  ae,^;    q-     na  - 
m.nle    estando  o  Doutor  Juiz  de  Fora  de  \  ília  K.ca  tira. 
^JerUs  devassas,  entre  estas  a  referida    e  passando        e 
a  servir  a  Vara  de  Ouvidor,  pela  suspensão  do  actual,  as 
sim  m  smo  se  lhe  ordenou,   continuasse   no   P^g* 
de  similhantes  processos,  havendo-se  P?«^^**S 
Juízo  ordinário     e  competente  ,    para    desta  «^MJW 
Juízos   de   Commissão   contra   as   Bases   da   Constituição  , 
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hum  Governo  que  debaixo  do  Poder  ,  que  denomina  De- 
ferativo  pratica  o  que  acaba  de  referve  "fica  em 
fmufto  Lr'  T  °  VerdadeÍr°  °bJeCt°'  «  q-  -"di  igee™ 
Ihaíte  nd?  n  \qUe  '  Se  "a  mag[ca  «P«««o  de  sifnil 
Inante  poder  coubesse  arrogar-se  quantos  poderes  ha  na 
terra,  ainda  assim ,  no  seu  orgulhoso  pensar,  seZ  ella  de 
pouca  elasticidade  para  poder  abranger  toda  a  sua  etfera 
«  R^Tf-  êS  acoat™m™tos,  que  tiverão  logar  com 
o  Bacharel  João  Ferreira  Sarmento  Pimentel  ,    por  occasiãÒ 

bj    armTr6  ft  '°f  \P-  °UVÍd°r  da  C™  doTa- 
cTne  Rebente     R™  T^0   P°f  Sua  Alteza  Real  °  P"°" 

-  O  Onvbln;  M,     A     nW°    2°     de  D^™bro    de   1821. 

—  O  Ouvidor  eleito  da  Comarca    do  Sabará     João  Ferrei 
ra  Sarmento  Pimentel  -  Na  Imprensa  Nac7onal7822 

o       ,  .  „,  „  Documento  N.°  39. 

Supplemento  ao  N.°  18  da  Gazeta  do  Rio    de   9  de  Fe- 

OueTort:  Ta  t  ***$&»  ^  -mos  intmado^^e 
que  Jorge  d  Avillez  mandara  em  a  noite  do  dia  8  He  Ta 
neiro  sollicitar  o  Batalhão  de  Caçadores  N»3po  sen  digno 
Irmão,  Ajudante  de  Ordens  de  sua  pessoa,  pam  que  nòd^ 
Lal";™0'!^"6  "a  JÍWm  doimpo  se  eh  ! 
"è £T^)  ^  °^taSSe  aX>Ue  °  ««*■*•  Senado  fos- 
Z  ^i«T  dia  apresentar  em    solemne  Audiência   a  S.  A.  R. 

c.a  nesfa  rnw°,V°  a-resPelto  da  <=°«l'nuaçâo    da  sua  residên- 
cia nesta  Corte,  cuja  suggestâo  foi  ouvida  com  desprezo. 

tii     ,  •    .        -,     ,  Documento  N."  40. 

Illusnssimo  isenhor   —  João  d' Avillez  Juzarte  ,  Cani- 

ao,  «Ajudante  d'Ordens  do  Tenente  General  Jorge  d' Avl  - 

\L'Jr     A°  r!í°  D°  SuPPleme«t«  N.«  18  á  Gazeta  do  "Rio  de 

rtAtf  n£       ,    S?rrent?>  Da  q»«l  o  Redactor  affirma,que  o 

m  án  O  fí!leJGoerav0  mandou  Da  noite  de  8  de  Janei- 
io  ao  Quarte  do  Batalhão  de  Caçadores  N.°  3  ,  a  fim  de 
que  fizessem  hum  levante  no  dia  9  ,  que  obstasse  a/Repre- 
sentaçao  que  o  Illustrissimo  Senado  tencionava  apresentar 
a  t>.  A.  K.  em  „0me  do  Povo  desta  Cidade  ;  e  como  esta 
he  numa  imputação  formada  pela  malignidade,  para  fazelo 
apparecer  como  inimigo  do  Povo  ,  pede  que  declarem  os 
Oihciaes.se  directa  ,  ou  indirectamente  lhes  tem  indicado, 
ou  suggendo  sinnlhante  attentado.  -ER.M.  -O  Senhor 
Mmimandante ,  e  maisOfficiaesattestem,  querendo.  —  Bor- 
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do   do  Navio  S.  José  Americano     14   de  Fevereiro  de  1822 

Carretti     Brigadeiro.    —    Nós  abaixo  assinados    attesta- 

n,os    que  João  d^Avillez  Juzarte  de  Sousa  Tavares  ,  Capitão 
Ajudante   d' Ordens    de  Sua  Excellencia   o  Senhor   Tenente 
General  Jorge  d'Avillez  Juzarte    de  Sousa  Tavares,  nao  só 
não  apnareceo   no  Quartel    do  Batalhão,    mas  lambem  nem 
directa      nem    indirectamente    tentou    seduzir  individuo    al- 
gum  deste  Batalhão  para  obstar  á  Representação,  queaCa- 
mera    desta  Corte   do  Rio    de  Janeiro  premeditava  dirigir   a 
augusta  presença    de  S.  A.  R.    o- Príncipe  Regente   em  dia 
9  de  Janeiro  do  presente  anno.   E  para  que    o  referido  con- 
ste ,  lhe  passamos  o  presente,  que  assignamos.    A  bordo  do 
Navio  Despique  14  de  Fevereiro    de    1822  —  João  Chnsos- 
tomo  Correia  Guedes  ,   Major    de  3   de  Caçadores    —    Joa, 
quim  Francisco  de  Sá   VasconceJlos,   Capitão  de  3  de  Caca- 
dores  —  Júlio  César  Feio  de  Figueiredo,  Capitão  do  3.#  de 
Caçadores  —  Thaddeo  Luiz  de  Queiroz,  Tenente  do  3      de 
Caçadores  —  António  Teixeira  de  Azevedo  Pinto,   Ajudan- 
te do  3;Q    de  Caçadores    —    António  Maria  Soares ,   Alferes 
do  3.'  Batalhão    de  Caçadores   —    Neutel   de    Magalhães    e 
Nogueira,  A!  feres-  do  3.°  de  Caçadores  — José  Luiz  de  Arau- 
io     Alferes  do  3.°  Batalhão  de  Caçadores    —    Luiz  Ferreira 
da' Silva,  Capitão    —    Quartel   Mestre    Manoel  José  Duar- 
te —  Segundo  Escrivão   do  Exercito    Fortunato  António  da 
Motta  Veiga  ,   Cirurgião  Ajudante   do  3.°   de  Caçadores  — 
Alexandre- de   Magalhães  Coutinho    Tenente  de  Caçadores  , 
K°3-  Frutuoso  Dias,   Alferes   —    Manoel  Severo  Cor- 
reia Brito  ,    Aiferes   do  3°    de  Caçadores    —    António  Luiz 
de  Meirelles,  Alferes.    Não    me  consta  ,    nem  vi  no  Quartel 
do  Batalhão  o  Capiíão  acima  referido.  —    Antão  Garcez  Pin- 
to de  Madureira,  Tenente  Coronel  Commandante  do  3,     de 

Caçadores. 

Documento  N.    41. 

Illustrissimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor  —  Já  tenho  re- 
cebido algumas  participações,  de  que  os  negros  príncipíáo 
a  roubar  algumas  casas  abandonadas  sobre  a  Praia,  e  suas 
imnWiaçòes  ;  e  para  que  similhantes  acontecimentos  não 
manchem'  nunca  a  conducta  desta  Divisão,  durante  o  seur 
acamonam-nto  i.este  s  tio ,  peço  a  Vossa- Excelência*  seja 
servido  ordenar,  que  o  Juiz  de  Fora,  e  mais  Justiças,  quan- 
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to  antes  occupem  este  disíricto.  Deos  guarde  ^  Vossa  Ex- 
cellencia.  Quartel  General  da  Praia  Grande  1 1  de  Feverei- 
ro de  1822.  —  Illusírissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Joa- 
qxúm  de  Oliveira  Alves  —  Jorge  d'Avilez. 

DOCUMENTO    A, 

Plano  para  a  organização  de  hum  Corpo  de  Guerrilhas 
Brasileiras, 

Este  Corpo  será  composto  de  todos  os  Cidadãos  bene- 
méritos amigos  do  Brazil,  que  voluntária  e  gratuitamente 
quizerem  alistar-se  para  a  defeza  deste  paiz.  Terá  o  Corpo 
hum  Chefe,  hum  Estado  Maior,  e  tantas  Companhias,  quan- 
tos 30  Soldados  A,  Companhias  serão  designadas  peio  appel- 
lido  dos  Capitães,  e  divididas  em  Esquadras,  que  serão  de- 
signadas pelo  appellido  dos  Cabos. 

Estado  Maior» 
I  —  Chefe. 
1  —  1.'  Ajudante. 
1  —  2.°  Ajudante. 
I  —  Correio  Maior. 
Tantos  Corre  os  menores,  quantos  forem  precisos  para  a 
correspondência  das  Guerrilhas. 

Cada  Companhia^ 
1  —  Capitão. 
I  —  Tenente, 
3  —  Cabos. 
30  —  Soldados  divididos  em  três  Esquadras. 
O  Chefe  governará  todo  o  Corpo;  na  falta  deste  substi- 
tuirá o  Io  Ajudante,  e  na  falta  desle  o  2.°    Todas  as  Praças 
do  Corpo  serão  subordinadas   a  estes  Officiaes.    O  Chefe  ele- 
gerá os  seus  Ajudantes,  eCo  reio  Maior,  conformando-se  com 
a  opinião  de  lodo  o  Corpo.  O  Correio  Maior  elegerá  da  mes- 
ma maneira  os  Correios  menores,    que  \he  serão  subordina- 
dos..  Cada  Companhia  elegerá  o  seu  Capitão,  e  Tenente;  e 
cada  Esquadra   o  seu  Cabo.  Todas  as  Praças  de  Companhia 
serão  subordinadas  ao  respectivo  Capitão,  sendo  a  falta  des- 
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e  substituída  pelo  Tenente.  Cada  Esquadra  será  subordina- 
la  ao  respectivo  Cabo. 

Uniforme. 
Cada  Praça  se  vestirá  como  quizer,  exigindo-se  unica- 
mente   por   distinctivo   deste  Corpo    hum     cinto    das   cores 
-onstitucionaes  azul,  e  branca,  de  larguras  iguaes,  sendo  a 
izul  no  centro  ?  e  as  orlas  brancas. 
Armamento. 
Cada  Praça  será  armada  da  maneira  que  quizer ,    mon- 
tada ,  ou  de  pé ,  como  lhe  convier. 

Todo  o  Cidadão  que  quizer  ahstar-se,  apresentar- se- ha 
ao  Tenente  Coronel  do  2.°  Batalhão  de  Fuzileiros  José  Joa- 
quim de  Lima  e  Silva. 

Documentos  B  C.  Impressos  a  foi  15  e  £0  do  mesmo 

folheto. 

DOCUMENTO    D. 

Supplemento  ao  N.°  9  da  Gazeta  do  Rio  de  19  de  Janeiro 

de  1822» 

Tendo  demittido  o  Desembargador  Francisco  José  Viei- 
ra do  logar  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  e  Estrangeiros  por  Decreto  da  data  deste;  e  con- 
correndo no  Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva 
os  conhecimentos,  e  mais  partes  necessárias  para  o  bom  des- 
empenho dos  primeiros  cargos  do  Estado,  e  gozando  até  do 
mais  subido  conceito  na  opinião  publica:  Hei  por  bem  no- 
mealo  para  o  cargo  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  e  Estrangeiros.  O  referido  Conselheiro 
José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  o  tenha  assim  entendi- 
do. Paço  em  16  de  Janeiro  de  1822.  —-Com  a  Rubrica  de 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  —  Manoel  António  Fa- 
rinha. f 

Tendo  concedido  por  Decreto  da  data  deste  ao  Conde  da 
Louzã  D.  Diogo  de  Menezes  a  demissão,  que  me  pedio,  do 
logar  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  e  Presidente  do  ThesOuro  Publico;  e  entendendo 
que  no  Conselheiro  da  Fazenda  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro   concorrem    os  talentos,    e  luzes ,   que  curnfre 

K 
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haver  para  bem  preencher  as  obrigues  d&  referida  ,;  carga» 
Hei  por  bem  nomealo  Ministro  e  Secretaria  cie  Estada  cisa 
Negócios  da  Fazenda,  e  Presidente  do  Thesouro  Publico.  O 
mesmo  Conselheiro  ateniha  entendido,  Paço  enr  Íj6  de  «fanei- 
lo  de  1822.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua;  Attezia.  Rea>L  o  Fiiin*. 
cipe  Regente  -—  Manoel:  António;  Farinhas. 

Tendo  demittido  do  lagar  de  Miauistuoí  e.  Seo^aràoi  das 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ao  Marechal  de  Campo  Car- 
los Frederico  de  Caula  por  Decreto-  da  data  deste,  d  co- 
nhecendo, que  na  pessoa  do  Marechal  de  Campo  Joaquim;  efcí 
Oliveira  Alvares  concorrem  as  qualidades  precisas  pajra  bem 
satisfazer  as  funcções  do  referido  cargo  :  Hei  por,  bem*  no* 
mealo  Ministro  eSecretario  de  Estado  dos=  Negócios  da Gm& 
ra.  O  mesmo  Marechal  de  Campo  a  tenha,  aesiianejii^ndido. 
Paço  em  16  de  Janeiro  de  1822.  —  Com  a  Rubrica  de  Snat 
Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  —  Manoel  António  Farinha 
—  Estão  conformes  —  Theodoro  José  Biancardi. 

Segue-se  hum  Documento  que  se  acha  no  folheto  Impres- 
so- a  foi:  57  e  58v 

Illustrissimo  e  Exceílentissimo  Senhor  — -  Tendo-me  re- 
presentado os.  Commandantes  dos  Corpos  da  E&visão^Rbrtu- 
gueza  o  embaraço,  em  que  se  achão,  de  darem,  cumprimente* 
ás  Portarias,  que  em  data;  de  13  do  corrente  directem>ônt& 
lhes  forão  dirigidas  pela  Secretaria  de  Estado  dos*  NbgOínos, 
da  Guerra,  pelas  quaes  S.  A.  R.  ordenava,,  se  dessejBrba^âg» 
ao  numero  de  Soldados ;  constantes  d asc  Mações nominamy 
que  acompanhavão  as  ditas  Pqrtarias  ,;  porque  sioiijhadtêft 
Praças  pertencem  ao  Exercito  de  Portuga^  aonda  g^já§jd$H 
cretada  a  maneira,  por  que  devem  te?  cJeitotaes>  baixai  j aí 
gão  os  referidos  Commandantes  ,  que  só  aíli  l^es  po^m í  ser. 
concedidas :  além  disto  levo  ao  conhecimento  de;S.  èo.  R.  as 
Relações-  nominaes  dos  Soldados ,  que  rejeitarão  ;flferjt^  que 
se  lhes  fez,  de  baixa:  e  em  quanto' aos  outros,  que  ain.dakgfi[ 
não  tem  reunido,  rogo  a  Vossa  Exc§llentíiarseídign^)  ordenar, 
que  se  apresentem  neste  acantonamento  r—  Deos  guar^er  $ 
Vossa  ExeelJencia.  Quartel  General  da  Praia  Grande;  1-fcde 
Janeiro  de  1,822.  —  Illustrissimo  e  Exceílentissimo  Se«àiOíi 
Carlos  Frederico  de  Caula  ,ç— -  Jorger  4' A-yillez  ,  toaríe  «,.d& 
Souza  Tavares. 
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Segues*  hum  Documente  que  se  acha  nõ  folheto  Ympm- 

a  Para  Joaquim  Xavier  Furado. 

Manda  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra,  que  o  Coronel  Çomman dao te  do 
mkâ  de  Infantaria  N-°  H  do  Exercito  de  Portugal  João 
Corrêa  Guedes  Pinto,  faça  dar  harta  no  Livro  Mestre  ás 
Fracas  do  dito  Corpo  constantes  da  Relação  junta  'assinada 
norSimeão  Estellita  Gomes  da  Fonseca  Ofhc.al  feitor  da 
sobredita  Secretaria  de  Estado,  ás  quaes  Houve  por  bem  con- 
ceder aquella  Graça,  em  atlenção  ao  que  lhe  representarão ; 
tendo-lhes  nermittido  licença  para  ficarem  já  da  banda  d  a- 
«uem,  em  absoluta  isempção  para  o  futuro  de  todo  e  qual- 
quer serviço.  -  Paço  em  10  de  Janeiro  de  1822.  -  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares.  *  ■■■=  l\ 

N  B  Nesta  conformidade  se  expedirão  Portarias  ao  Co- 
ronelCommandante  do  Batalhão  N.°  H >  António  José  doares 
Borges  de  Vasconcelios ,  ao  Tenente  Coronel  Commandante 
do  Batalho  de  Caçadores  N.°  a  António  Garcez  Pinto  de  Ma- 
dureira e  ao  Tenente  Coronel  Commandante  do  Corpo  de  Ar- 
tilheria'monlada  José  da  Silva  Reis;  remeUendo-ihes  as  re- 
spectivas Relações,  cujas  Praças  se  contém  na  Relação  geral 
adiante  transcripta,  e  remettifla  em  Portaria  desta  data  ao 
General  das  Armas,  como  adiante  se  segue 

Para  Joaquim  Xavier  Curado. 
Tendo  o  Príncipe  -Regente.,  na  conformidade  do  que  se 
praticará  com  as  Praças  dos  Corpos  do  Exercito  de  Portu- 
gal deraittido  por  Portarias  de  13  e  14  do  corrente  mez  5 
mandado  expedir  directamente  aos  Chefes  dos  ditos  Corpos 
Portarias  com  data  de  hoje,  para  darem  baixa  no  Livro  IVJes- 
4re  igualmente  áquellas  Praças  do  Corpo  do  seu  Commanc  o, 
ás  quaes  concedera  demissão  em  attenção  ao  que  ellas  lhe 
representarão,  manda  S.  A.  R,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra  remetter  ao  Tenente  General-  Go- 
vernador das  Armas  da  Corte  e  Província,  Joaquim  Xavier 
Curado,  a  inclusa  Relação  assignada  por  Simeão  EstelWâ 
Gomes  da  Fonseca  ,  Offieial Maior  da  dita  Repartição  dos 
indivíduos  dos  Corpos  do  dito  Exercito,  aos  quaes  mandava 
conceder  baixa,  a  rim  de  que  lhes  faça  passar  as  suas  escu- 
sas; permittindo-lhes  S.  A.  R.  não  só  o  íícarem  já  da  banda 
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.(Taquei»  ,  como  absoluta  isempção  para  o  futuro  cie  todo  * 
qualquer  serviço  militar. '—  Paço  lo  de  Janeiro  de  1822  '-! 
Fonseca         °ilVeÍra  Aivares  ~  Simeâo  J&teliita  Gomes  da 

Relação  das  Praças  dos  diversos  Corpos  do  Exercito  de  Portu 
9al     ás  quaes  S.  A.  R.  por  Portaria  da  data  desta   houve 
por  bem  conceder  baixa,  em  attenção  ao  que  as  mesmas  lhe 
representarão.  i  - 

Batalhão  de  Caçadores  W.°  3 
Manoel  Rodrigues     Anspeçada;  Manoel  José,  Soldado- 
Francisco  Fernandes,  dito;  Manoel  Fernandes,  dito-   Antol 
Tm?L     d^r35^1^    FeJlsbertoTe1Xeira;    dito-   José 

Terceira  Companhia. 
José  António  de  Souza,  Soldado. 

Quarta  Companhia. 

t  u3f°  £r-anci?c4  Carnei,,°>  Cab°;  João  Pereira  Segundo, 
.Soldado;  Manoel  António  Lamego,  dito. 

Quinta  Companhia. 
Luiz  António  Amaro,   Soldado;    Simão  Henriques,  di- 
lo;    António  José  Botelho,  dito;  José  Ferrão,  dito  ;   Antó- 
nio Rodrigues  Primeiro,  dito;  Domingos  da  Fonseca,  dito: 
Manoel  da  Rocha ,  dito.  '  ' 

Sexta  Companhia, 
João  de  Vagos,  2.'  Sargento;  Manoel  António,  Solda- 
do; Francisco   Gonçalves,  dito;  Domingos  Pinheiro,    dito; 
António  Rodrigues   Moura,  dito. 

Companhia  de  Artilheria  montada, 
Manoel  José  Machado,  Furriel;  António  da  Cruz,  Fer- 
rador; João  José  de  Castro,  Soldado;  Joaquim  António,  dfc 
to;  Manoel  Gonçalves,  dito;  João  Cardozo  ,  dito;  Manoel 
de  Araújo,  dito;  Manoel  Marques,  dito;  Manoel  Ferreira, 
dito;  António  Francisco,  Conductor  ;  José  Corsino  ,  dito: 
Manoel  Ferreira  Primeiro,  dito. 

Batalhão  de  Infantaria  N.°  11 
João  Baptista  Lobo  de  Oliveira,    Cabo;  João  Ernesto 
.de  Moura,  dito. 
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Companhia  de  Granadeiros] 
José  Braz  Moreira,  Soldado;  Manoel  Gonçalves,  dito; 
João  Baptista  de  Amorim,  dito. 

Segunda  Companhia  de  Granadeiros. 
José  Lucas,  Soldado;  António  Pereira,  dito;  Custodio  Pe* 
reira,  dito;  Francisco  Serra,  dito;  Joaquim  Pereira,  dito. 
Segunda  Companhia. 
Bernardo  José,  Soldado;  Manoel  dos  Santos,  Musico; 
Vicente  José,  Soldado;  João  Fernandes,  dito. 
Quarta  Companhia. 
Ricardo  José,  Soldado;  João  Pina,  dito;  Manoel  Luiz, 
Soldado;  Serafim  da  Costa,  dito;  Manoel  Martins,  dito. 
Sexta  Companhia. 
Vicente   Duarte  ,  Soldado  ;  António  Francisco  Pereira  , 
dito;  José   Luiz  Penedo,    dito;  António   de  Moura,    dito; 
António  Mendes,  dito;  José  Marques ,  dito ;  António  Mon- 
teiro, dito;  Manoel  José,  dito. 

Oitava  Companhia. 
António  dos  Santos,  Soldado;  António  Rodrigues,  dito^ 
Custodio  de  Almeida  ,    dito  ;    Agostinho  Gonçalves  ,    dito  ;. 
António  Gonçalves,  dito;  António  Francisco  ,  dito  ;    Antó- 
nio Pereira,  dito;  Luiz  José  Segundo,  dito;  Manoel  Luiz, 
duo. 

Batalhão  de  Infantaria  N'  l& 

Companhia  de  Granadeiros. 
Manoel  José  Barrozo  ,   Soldado  ;    João  Thiago  ,    dito  ; 
Manoel  José  da  Costa ,  dita. 

Primeira  Companhia. 
João  Manoel  de  Souza ,  Cabo;  Diogo  António  da  Silva, 
Soldado;  Manoel  de  Oliveira,  dito;  Manoel  dos  Santos  Pi- 
res, Espingardeiro;  Miguel  Alves,  Soldado;  João  António 
Alvez,  Musico. 

Terceira  Companhia. 
Francisco  António  ,    Soldado;  Manoel  José  Torres,  di- 
to; Francisco  Gomes  ,  dito  ;  João  José  Vieira  ,    dito  ;   José 

Clemente,  dito. 

Quinta  Companhia. 
Bento  José  Vieira,  dito;  José  do  Rosário,  dito;  Antó- 
nio José  de  Souza. 
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Sétima  Compméást. 
•-■Trancisco  Pinheiro,  Cabo;  José  Diogo,  Soldado  ;  João 
do  VaJle,  dito;  João  Ribino,  dito;  Bernardo  José  da  Cmz 
dito  ;  ManoeJ  António  Bernardo  ,  dito  ;  António  Teixeira  ' 
dito  ;  Bento  Ferreira,  dito  da  Companhia  de  Granadeiros  ' 
José  António  Machado,  Cabo  da  *tfl  Manoel  José  ,  .Soldada 
da  7.a 

Corpos  de  Aríilheria  montada. 
^      Francisco   Rodrigues  ,  Soldado  ;   José  Antmw  AIv*s, 
dito;  João  dos  Santos,  dito;  José  .do  Nascimento,  dito;  João 
JHanoeJ  Ferreira >  dito;  João  António,  dito. 

Passagens  concedidas  para  m  Corpos  de  Linha  da  Guarnição 

desia  Corte. 

João  Gonçalves,  Soldado  do  BataihSo M*  M.  Francis* 
co  José  Leite;  Manoel  Francisco,  ditos  d©  M.9  Jã. 

Batalhão  de  Infantaria  WS  11. 

£      Feliciano  Galvão,  Cabo  da  Companhia  de  Granadeiros  ; 

Caetano  Lopes  de  Lemos  ,    Soldado  da  6.*  Custodio  de  AU 

aiekla  ,  Anspeçada  da  8*  António  Carneiro  ,   Soldado  da  mã 

jpoiaihãa  de  Infantaria.  iY.°  16. 

Miguel  José  Pereira  ,  Anspeçada  da  7.*  Secretaria  de 
Estado  em  16  de  Janeiro  de  1822.  —  Assignado  —  Simeâo 
Estellita  Gomes  da  Fonseca*, 

Tendo  João  Gonçalves,  Soldado  do  Batalhão  de  Infanta- 
ria N.°  l  i  do  Exercito  de  Portugal  requerido  passagem  para 
|um  dos  Corpos  de  Jnfantaria  de  Linha  desta  Guarnição,  e 
sendo-me  concedida  ,  Manda  o  Príncipe  Regente  ,  peia  Se* 
cretana  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  que  o  Coronel 
Commandante  do  dito  Corpo  João  Correia  Guedes  Pinto  lhe 
passe  a  sua  Guia,  fazendo  as  necessárias  declarações  no  as- 
fjmt®  4a  sua  Praça  Paço  16  de  Janeiro  de  1822.  —  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares.—  Está  conforme  —  Simeão  Estellita  Go^ 
mes  da  Fonseca. 

V  ,  T$ft#3  Francisco  José  Leite,  e  Manoel  Francisco  ,  Sol- 
4mçs  do  Batalhão  de  infantaria  jV.*  15  do  Exercito  de  Por- 
tugal requerido  passagem  para  hum  dos  Corpos  da  Guarni- 
ção da  Corte,  e  sendo-lhes  concedida,  Manda  o  Príncipe  Re- 
mtâ  gafei $$QmlmÊ  <te  Estado    do?  Negócios  da  Guerra, 
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fine  o  Coronel  Commandante  do  mesmo  Batalhão  António  Jo- 
sé Soares  Borges  de  Vasconcellos  lhe  passe  a  sua  Guia,  fa- 
zendo-se  as  necessárias  declarações  no  assento  de  sua  Praça 
Paço  15  de  Janeiro  de  1822- Joaquim  de  Oliveira  Alvares 
Jksià  conforme -Simeão  Estellita  Gomes  da  Fonseca. 

Tendo  João  Gonçalves  ,  Soldado  do  Batalhão  N  11  , 
Francisco  José  Leite,  e  Manoel  Francisco ,  Soldados  do  Ba- 
talhão N  °  15,  todos  do  Exercito  de  Portugal,  requerido  pas- 
sarem para  os  Corpos  da  Guarnição  desta  Corte  ,  e  sendo- 
Ihes  concedida,  Manda  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  que  o  Penente  General 
Governador  das  Armas  da  Corte  e  Província  Joaqu.m  Xa- 
vier Curado  expeça  as  necessárias  Ordens  para  se  lhes  abrir 
Praça  naquelle  dos  Corpos  onde  escolherem  servir  ficando 
hoje  dirigida  a  competente  participação  aos  respectivos  Che- 
fes,  para  assim  o  declararem  em  os  assentos  delles.  —  laço 
16  de  Janeiro  de  1822.  -  Joaquim  de  Oliveira  Alvares.  - 
Esta  conforme.  -  Simeão  Estellita  Gomes  da  Fonseca. 

Para  o  Thesoureiro  Geral  das  Tropas. 
Manda  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Guerra,  que  o  Thesoureiro  Geral  das  Tropas  sa- 
tisfaça aos  Soldados  dos  differentes  Corpos  da  Divisão  do  Ex- 
ercito de  Portugal,  a  quem  ora  se  tiver  dado  baixa  e  aos  que 
•è  continuar  a  dar,  cujas  Relações  lhe  serão  remettidas  pelo 
Quartel  General,  tudo  o  que  se  lhes  dever  1  aço  em  17  ae 
Janeiro  de  1822.  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvares.  —  Está 
conforme  —  Simeão  Estellita  Gomes  da  Fonseca. 

Manda  o  Príncipe  Regente  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra,  que  o  Deputado  Commissano  En- 
carregado do  Fornecimento  das  Tropas  desta  Corte  de  ajs  ne- 
cessárias providencias  ,  a  fim  de  que  a  Tropa  da  Divisão  de 
Portugal  aquartelada  na  outra  banda  seja  fornecida  de  suas 
rações  sempre  hum  dia  adiantantado  ,  para  poderem  os  fcol- 
dados  tractar  dos  seus  ranchos  ás  horas  competentes,  evitan do- 
se deste  modo  ficarem  privados  delias  por  algum  inconveni- 
ente do  temo,  ou  outro  qualquer.  —  Paço  em  17  de  Janei- 
ro de  1822.  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvares.  —  Esta  conior- 
me  —  Simeão  Estellita  Gomes  da  Fonseca. 

F  I  M. 
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